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Con oata focha h a  a ido  rd o v a d o  d a l cargc 
da agente de  L a  V oz s s  Cc b a  cd C árdena! 
a lS r. D. JoEó L ó p ez  S án ch ez , y  n om brad  
como anoeecr d o  a q a e l e l S r . D . Jo íó  II. So» 
rez, con e l c u a l  rogam os & nne&tros su sc r  
toros se  e n tie n d a n  e n  ¡o sncccívo.

H ab a  1? d e  ja llo  do  Ití 'O .— i? í A d m in i-  
Ira ik r .

r t . üA liliT X a

I«3t*OBA>**.-.-
Lóndres, ju n io  30.

L a  g u e rra  e n tre  T a rq o ía  y S ó iv ia  ce  o í- 
lid e ra  In e ritah lo , y  esto  eauea ug ttacm  
en to d a  E n ro p a .

a o ltU lA S  OOZU2011L».

ly'ueva Y o r k ,  ju n io  2'.', ii U ' '¡i H o la  tais-. 
ü r< .4  1121 
O nas.i eepafli)i‘-í i ‘ .
Id c ia  ccB]¡csnr.r S 
Pasos >;epaíluie3 á  80 et«.
Idem  c io jloauoi í  85 r  ̂
Id í’m Idem  nnevea i  8.5 ,
Mo:-’ »do m onetario  f, 4 v>.̂ _ e ro . 
Oam liio sobre rr.‘'idfo 'i { • iV ''e e r ’ i'.) A | l i 8 i  

ct^- la  £ .
Bonos .5.20 v'.; l:% R i s t '  - d os (1^7) 

& 122{ ei-onpoD.
A z ú o u  N? 12 en  c i^ac  8 1 . .  c o . 
C e n t r í f a ^ N *  11[I3 8 t  i' ! ¡ .

vo n tT j s& ooB____ V ce jt-
►'101 ro a n a  8  '  81 u t'j. Ib.

V e n t - . '____ lw o:y*
m aleo , p u rg a , de  -S'» CTC'Iri i  li", ■'

Id em , M sw ahaO a, Idem  á  33  oto . i
M anteca, i-Wfíte (W llcü x )- .r . r 1- ! hit.

ÜU'a, '
Id. 2 . ' Ib b.'.y -
i d . '  id . III 16 11 .  . . .

.í ! 0 J  o t r .  . : .
■V?r-3 O /i 'r i 's . ',  j u n l ^ J .

♦() é- . ' ' 'i i  uavr'l 
Ijótid:-: vl*u

A :t.m r  N r 14 (T . I f .)  11...  ̂ á  2 2 p  
C iie .o!ldados c

Id . Id.
Id . Id.

■Tnc‘net.a, ly.:j

Haría*.

- i .’ ..'-.ü i i;.'-; oinerle'ir.e
in t.

ilgOdOD, ' d d i '

lU  a i -

K «:ita , 5

tactri.-;;,
A (i d .  B

m
104 ir 80 fi..-. «ií.*s«6s

e igngnlflcan te  p ro p in a  t ie n d e n  i  l a  re a liz a -  
c td U e a q u e llo s , o lrc a n s ta n c la  m n y  p o d ero sa  
q u a .e b e  ta ñ e r s e  e n  co n sld e iao lo n  p a r a  qno  
eo caeerv e  e n  e i a c tn a l  e s ta d o  do o reo im len- 
to  y iro sp e r ld a d  u n a  r e n ta  q c e  t a n  v o o ta jo - 
soB iB uitadoe o frece  a l  T e to ro ,  y con  m ay o r 
m o fo  e n  la s  o lrcu n s ta n o ia s  d e  oacasoz e n  
quB iste 80 m icQ entra .— P o r  o tro  lado , I.i 
l a te d o n c ia  ( íe n o ra l d e  H a d e n  la ,  con  fech a  
24  d m a rz o  d e  1872 d ice  “ Cjae loa q a o  o jer- 
z a n t  in d u s t r ia  d e  b ille te ro s , q n e n a d a t i e .  
n e n in o  v e r  c o n  la  A d m íu is trau io n  d e  L o to - 
l ia f f  q u e  e n  n a d a  d e p e n d e n  d e  e lla , e s tá n  
le g a n e n te  a n to r lza d o e  p o r  o l G ob ierno  p a r a  
d e d ia rse  A eso t r a b s jo  ó t rá d e o , y  n o e e d e b e  
e n  js t ic ia  m a le a r le s  la s  g a n a n c ia s  q u e  p n e  
(it'ECaoer e n  n a  a r tic u lo  d o  lic ito  com ercio , 
q u a ia n  a d q u ir id o  a l  c o n ta d o , l o h a n h c o b o  
p ieam en to  sa y o , y q u e  n o  s ie n d o  d e  p n m e  
r a  lo e s id a d  n a d ie  e s tá  o b lig a d o  á  c o m p ra r-  
lo . 'A d e m á a  de e s ta  co n sid e ra c ió n , h a y  que  
ten r e n  c u e n ta , q u e  A eu  a c tW id a d  se  d e b e  
la  c iy c r  p o r te  d a la  v e n ta , p o r  la  In v e te ra d a  
e u a im h re  de l pala, d e  q c e  s ie m p re  h a  eldo el 
b ilfceo l q n e b a  ten id o  q u e  b u sc a r  a l  oniisu . 
in io r.— E x is to  a d em ás e l a r t .  13 d e  la  O rdo- 
n a s a  d e l K-imo, d e  4  d e  ja n io  do  ]83:>, q u e  
Igu linenre  d ice  ‘ Q ao  tu d u  p a r t ic u la r  q u e  
coeprare  b llle tee, p o d rá  d o n a rlo s  ó v e o d er-  
lo au  m ts  ó m enos p re c io  d e l q u e  o u e s te .’' 
— H elpios legales son  c e tca  q u e  n e d la ra n  el 
b u  t e  de  la  L ito i  la  a r tic u lo  d e  líc ito  oom er- 
c loy  p o r c o astg u len ie , p u e d e  d c d lo s rso  A ól, 
to d  e i que te a g a  p u r  o o iiv e n ien ts , y bajo  ta l 
conopte im p o rta  en  su m o  g ra d o  á  la  oon- 
se iic lo n  de  la  r e n ta  y  a l  c re c im ie n to  á  quo 
p u le  a sp irar en  el p o rv e n ir ,  q u e  n o  se  por -  
g-i tconvenleiite d e  u ln g o n a  e sp ec ie  a  loa 
q a q u lra n  o cuparse  e u  l a  r e v e n ta  d e  b ü le  
tes^ean estos s im p les p a r tlo u la ro t ,  b a ra i i-  
llem ó estab lec lm lcn tce  d e  p e q u eñ o  com er- 
c lc -E s  cuan to  tie n e  l a  h o n ra  d e  in fo rm a r  á  
V. Leo co m p lim len ta  do  s u  e n p e r io rd e -  
creeíM ha 11 del c o r r ie n te  — L o  q u e  t r a s la ­
do iV .E . en o o n tes tn o lcn  6. e u  c ita d o  o li-  
o l».

y  en n  consccuonoia, ol E x em o . 8 r .  (Jo- 
bertadoTOmeial e e b a  se rv id o  d isp o n e r  do  
conbrmldadotm lo  in fo rm a d o , q n o  p o r  Jas 
c a u e s  ízprsEadai, n o  se  m o le s te  e n  lo m ás 
im am o a  ios eue r e  d e d ic a n  A la  r e v e n ta  d e  
b ilite s  de Is lisal LuC eila, y  i |u o  ú u lo a m e a  
te  8 les ex j s  el q u e  se  p ro v e a n  d e  la  co r 
reM ndiea ti licencia ”

■feo ineerls en la  G aceta  oficia l, p o r  t r e s  
d ia p a ra  geoeral co n o cim ien to .

B hans 28 do lan ío  d e  1878 — E l S o n re ía  
r.'oloncral, S  K u ie  M a r tin e s .

B a l i v r t  30 d e  Jun ic -. I..
S  Spenir.

MQMMVMnWI

LA VOíi DE GIBA.
CeM.i y  J m o» dal .VoiMeD. Franciícc (?oi»’.«a.

AnW.)
duaasbsoua................ S m I -IiI.

Hl»r.(»......................... SulvAdor 8 iM .’
E6TKL lííT E E lO K :

..1 ). V'rnnp'.neo rtn IWenra.
. . .  „ .iu*e H> Uüu»

,. Vitblo FsIm íoi 
. .  ,, ou aa  Bo»qu«.

Fraco '’ lK idú iT tijad» . 
. .  ,, Vranfí^co Ate*.

,, Ai-iiiiüu Trc-ioj*.!*.
. .  „  Ki .loeÚKM UoBgO.
. . F.iiqie Zudain 
. .  „  Krr-Tipi«.io PIB.

Josó M',' ItnraM ehn*.
('* ta  d«, ilV y ií

JerS Alonso.

A ttam iH ..
Agosoato...........................
A lacranea..-................. .
Aguailndei CnrA... . . .
A rrojo N aranjo.. • • • .
Alqnizar..................   . . . .
Bolonilrcm........................
BeluosI........... .
.UataDano.....................
Baracoa............................
Ueuiba.............. ...............B a ju n a ........................... ..
Sarna Uouda..................
Ilainoa...............   (
Uarbollo .........................5
U. Falso lio M aouriscr.. ■’ F. 1‘l^ lin o  Si.ijB.
Cárdenas............ .............. ...  doafi ly'pez r tiichr*.
C u ta .................................... . <}o..ii r>'n>iiDirpll.
C a ib a r lrn ... . . .  . . . . . . . . .  Gaiiiiiiia Mciudoa-
Conaolacion del N o rte ... „  Joed Saschit.

Consolación del 3nr..........
Clñientes........
CabaUaa.. . . . . . . . . . . . . . .  ,
C o l o n . . . . . . . . . . . .
C alabasai du S a g n a .. . . . ,
C i d r a . . . . . . I
C a n d o lu ia . . . . . . ......... ¡
Corralillo <
C nevitas...

( 'eeíieo  Olien AiaHpj. 
JHiaóiio Keislaa. 
Cvariseoi’i.ts 
Nicobts Roritro.
Jüio M* PÍlel.
Kvsrieto Pera
■iosi ái* del Seto.
lUusoti Klvei'iT Uxo. 
A gíslla EflJcV.a. 
Caflloiiro K'jHt'i

Ciego ÜA A vü.t................. ...  duré J . Viv.
Uiioartonoe......................
C a la b aa e r....  . . . . . . . . . .
Cartaaen n .
Cabuiúr ilanábulia........
C a io a r lo e a .. .. . . . . .........
C auajaauf. . . . . . . . . . . . . .
Kl Coajo............. .............
esperanza........................
l^cmo-Jada.................
f in a n n ja j . . . . . .Ú U u i e e . . . . . . . . . . . . . . . . . .
U it .r s . . . ..........................
( itira d e  M e le n a .. .. .- .-
m iiiade liao o riK ri.,
(íuano..........................
Quatao.............. .. .

T

do en m iCana con arréelo al pliego deoondlaionw 
que re [inulioa on laQaDets oUcial y  se baila de 
m niUento en auibae dependenoias,

H ibana, jan io  Zi! du 1S76—Aguitii Van Baun- 
burgbeu.

No habiéndose prsisnta-lo lioitailaraspara la  su- 
baela anunciada para el Ií> del totual.ñara contra 
t a r  ol suiulnletro de iuoae (t ios oserpolde guardias 
furtaliixssy puestos luiiitirua dn esta ]^asa, el £x- 
CBleutisimo Mr. Intendenta do Rjíroltose ha le m -  
du diaponer so convoque á  nna aegnnla, que ten­
dí A lag ar el Jnéres iCi del piéximo jalo á  laedooe 
do en uiaSana, con a iioglo  a l pliego dioomllcloaos 
j  modelo de propoiioíun que se puollo- on la Quoo- 
t a  oflolal (le i(ti da niat o ditiino.

Habana, ilS dnium o de 187G.—Kl Cemiseríode 
Guerra de I* olaie, .Secretarlo, Agus.h Van Bion- 
beig'ien. _

In sp ecc ió n  de P reeid ios ñc la  IsV. de Cuba.
SeoietAiia.

Eetanilo resnelto por ol Ezomo, Ar.Gobernador 
Qenori.i eeiaqno  árem ato  en p áb lla  snbM tae! 
arrendamiento d e llo o tl iiae ooipa b cantina del 
Bieeldlo ile p a rta in c su l doee-ia plaa, y  la  acolen 
de expender en ella los efooto* qne ons liu ren  en 
dicha oantisa. Ol Sr. Coronel Inspeoto ha diapnee- 
to  ee convoquen Ucitadores por m rdiede los perld- 
diooB de esta oaoltal con arreglo al |tiego de eon- 
dieinnea aprobado p e r la  Bnperiorida*y modelo de 
propotioioBCS (¡oe A conlinuauion m inserten, ü- 
jandu paca dicho a n o  el día l i  de julo préximo & 
IBS nuevo lie su mañana eu el Doipnhu do dicho 
Sr. Inaiieotur sítaado en el cuartel de Ptesidio, en

«JIEaSO M IL U 'A » I>B I,A IIAIÜNA.

O r i td e h F la s a  de l d fa  30  dcytíBio <7e 1876, 
I  Exsm o. S r. C a p itá n  G a n s ra l  h a r á  

n u v s o b a g a  tx to n s iv a  á  o rto  E jó rc ito  U  
l io ^ fd o u  (lo ú ic inm bre  d e  1SJ6, q u e  re s ta -  
h lec  la  re v is ta  d e  C o m isario  e n  oí d o  la  
P c m a la , coofurm e so p ra c t ic a b a  h a s ta  la  
pahDOion de l U og lam en to  d e  2.5 d e  m ayo  
d o  g r ,
do laúdar ou beneficio do la buooa adml 
nisSaíon do ¡os Cuerpos, y á reserva do lo 
quí^niigoe acordar S. M. el Kay ( Q D.

alea  so  h a  d u d o  c u e n t a , o rd e n a  qno

.1 ..T

Hato Nuevo...........
Hoyo-Colorado..... 
.'agSey U ran io -...

tica Palos...........................
LcsFalaeice..................... ..

& :

V - ' T " "  "Gra ndea., 
o d e il a s  Vegas.. „

Pmsr dcl £16*.............   ,,
PEerto l'ríaclpe ..,....... .. „
Pilmira.............................. .
Flaoetus..
Pljiiau..............................
Palenque (Con. del Mur). „

yiloBtacilIa..............
ToTorticnto.... .  „  M, 
s á l i^ .a ................. . B-

iadAGilinas,..!. „ J

EancnuelB....... .. ii re
B e n > e d i t i t . . j l . . t ,  B' 
Be«r(e..*I,..C.‘. .* . . . ' . . '„ 4 t i  ra ld y  i
B o q u e : ; . l A  uoioEcTia. , 
Manta C lir<*-»--tl**~  „  A lu id  Loden, 
Miqpu la B la n d í . '. . : . . .  „  Pi r o l f o .
8anoti-8iiM|iib  .........<li a  B t J.
B iA nagoieuaV ecfi... „  F  iSÍSOKatonoa 

, f  SAIyq

b’rsusiicii ría ,
, Juan Ferrnnp.

.tlnrluno A, OrtiandiOii. 
Vrnac'.' A’v.v* Cohiitn. 

, iro»tJlii C.iBi.
, Juan  Cioy,

IloniArUu Koatndts. 
Toiní* Kntlrtuet. 
KvatUlo I ’d» .
.roTitl*. Alvxji. 
V'-;,';r.í,o J in a id a s  
’lo-!Í-i,;,u-r.
/  niBnio Pfrt.i"'<>» Vega 
'('.osencino /ildoscSeui 
S ogüsltíaf.S '.oroyC ?

iJ is lt
-.rf •• P e rn aa  

I jií 
, Jo ft Franc.
, BaAolFud-ii. 

B M urau  dtaSnley.
J u u  Uoruiy Eorrera. 
.TosíSuaiojlol Castillo. 
Bonlfsclo &mea. 
JoalBonuu 
I>clJod<lWla.lo. 
Uieiisio GBulí».
A gtiiin  Bti,
Ju á i K. EtTiandw.
r.iiisMarrquin. 
l o  Dugo 'ur jln  V illar. 
Sat^ninoNuvq]» , 
Sanmus yoinp.

Ida laTd. H arlSs. 
le lih x .
9to broa.

JO Fcpandoi.
(nio iburquerqne, 
tu Abuso,

M, iurralde. 
to ,^ a re s . 

lulinJabaL 
l'íu- Bns. 
ion I ju re i .
MaAnes Foros.

Icl Strin. 
jonidBorales.

(eucB AlTarM 
Iroaüoinns. 
luolínovu. 
íorMla. 
isrii Mondos. 

K origaei.
Ibs.

ro Inveraa. 
labéUonso,

d e ^ l ^ c B  do ja l lo  e n tr a n te  so  p a se  l a  le -  
v 'A ^ ^ o m ls a r io  po r to ó o s  lo s  C u e rp o s é 
lo s n u B  de e s ta  E ió rc lto  , ou  la  fo rm a  q u e  
t r o c i U l a  K eal O r d e n ,  o b ae tv áD d o so o s 
ttiiífcnilio  loa a riío u lo e  .5", ( i? , 7 ? ,  8? y 
II? 41 n lsm o D to v Ig tn to m o d U ic a d o  p e r  )a 
m l s i a t h l  O rden.

El o w n sec u o n c ia , le d os loq señ o res je fes  
y  ulcliH d s  E . M. d e  T ia z s  y  lo s  quo en  
c o m p lo ija irii  d si nervicin, los do  la  c lase  
d e ^ i n u z n y  los q a o  p o r c u a lq u ie r  co a- 
uopi E A tiu n  un e s ta  p l u z i e l  d ía  p rim ero  
de lflC B l J u l io  priSxim o, c o n c u rr irá n  A la  
.S c c i ta n d o  o s le  G ubioruo M i'iiu r  sA u ad a  
e o  q a cg \d o  p iso  a e i  C a a rto i d e  l a  F u e rz a , 
e n  l l  d i »  h o ra s , q a o  respeo llvA m ente  se  
loa ly in lil c o n tin u ac ió n , los d e  la s  t r e s  p r i ­
m é is  e l »  ( u r a  re v is ta r  a n te  e l C o m isa ­
r io  d G iW A  y  los d e m a s p ro v is to s  d e  d a  
p í le lo  ^ p l a r  do jae tlf ic a n tea  quo  exa- 
w iu C o  y jj;i ra l ‘•E sv ia to s í” h a b rá n  d e  re  
co jc ial sM iento d ía  p u ra  p re se n ta r lo  a l el 
cu l i f a n e ^ t r lo  se g 'ju  e s  le s  Indique.

Po lo s  V es do  lo s  C u erp o s ó In s titu to s  
se  pvottoB  c u a n to  e s tab lece  el n u e v o  R a- 
g lau ffito ,B 8 t4 n d o ao  p o r  io q u e  r e s p e c ta  el 
'Ugsi d ía  ¡L ora A los q u e  re sp e c tiv a m e n te  
ee cen ia  etkl oseado q u e  p o r  se p a ra d o  ee 
p u b lia  ( ia | |t a  facha.

Lo del 
plidose oc 
püraoa efe 
.'ti lorevisi 
cnenran oí 
CCS Ans d i íi  

1

Sf». Jifai 
día 1 A IsB 

Caitanes 
A id.

Sf!. Jefes 
las obo de h 

Ild o  ree 
U íá ta n es  ■0 M .
UdeReeailazo, dia 4, A las 9 id- 
Sm.ilt{irD«4a Comisión activa, día 5, 

las 8U. ^
I d á o  
S r s . j  

seunlB 
mafisa

Id.,idlde ]« reservas de Santo I)»mlr.go 
y Caallelns Sbalonados de San Hermene­
gildo,diaS Ata 3 do !a tarde.

To(o loquee publica en la Orden do le 
PlüzAde ctotfepara qne llegando ácono- 
otmisito ib toés, se dó el más exacto onm- 
pUmicto] puAnal asistencia A las horas 
qne sd e ia rc i.—El Ganeral Gobernador, 
JS Cai’j a .

'«5slco d e  T ra n s e ú n te s  y  d r m -  
d e ra rá u  com o JsíoB  d a  fu e rz a  
is q 'ae p re v ie n e  e l  a r tíc u lo  '5® 

3 lOH itid lv ld ao s  q u e  se  en 
d a  uno  d e  e llo s , perío n eo len  

mtos c u e rp o s  d e  e s to  e jórolto . 
c ro s  de revista .

1 C uerpo  d e  E . M. de P .a z a s  
e 1.0 ta rd e .  
u b a U e ra o e d a  Id. Id ., d ia  r ,

lom iaiones a c tiv a s , d ía  3, 
lafiana.

L zo , d ía  3 . A la s  9  id . 
Com isión a c t iv a ,  d ía  4 , á lae

f-7.0, d ia  5, A las  9  id. 
c ía les d e  to d a s  a rm a s , t r a u -  

, d ía  2 , d e  6  A l 'J  d e  la

uoncepto de  qun lo i pliegos de ¡iiopoKione* lo r in  
cntrogAdoa Je vit|iera qol remeto «n >sti> beoreta- 
ría, j  que es mquisiu) inlitpeneeblo hxbnr buchu 
ilepdsko en le  Cam del Presidio la  oaitidad de 500 
peeoB en hilleiea ¿el Baneo Kspafioi (ue eedevol- 
veren en el xiiCo del le u a te  A las qua nu resalten 
remnuwloree.

Pliego da ooidlolooos que aeolta.
PUsgo de oou liolonoo qna ha  de regr par* la  sn-

besra del arrendam iautu del local le la  cactlna
del Presidio Depaitam ontal do esti plata.
17 Hlohs ooDtratA se realizará p o n í  térm ico de 

dos hRoo i  coDtBr desdo la  D eba de b  aprebauion 
superior.

!>7 Kt ounUatlsta tondeá pioviata a  cantina de 
nriionioe oomesubies, qne fonn do boica calidad y 
do vino on las mismas oondioiones.

5'.' Quo ABlá pr.ibibido ol expendio lo toda clase 
de l«t.idas aluubéücaa y  eapiritnalea.

Que los preoioo dn 1 s eíootos «rán  los eor- 
rieotea eu loe eatabluoimionloi a l [Urmecor qna se 
t i je ra a e i  nua tarifa  autonzuda por e Jefe de'. J^e 
sidio y qne podré variaras á Juicio (B am lc iia te  
rosados loeusuolmoaie.

51 Qao iBoontrnvenuleu de la  oondoion anterior 
sera (.astlgada oon pérdida del L le;éiitj qne ' 
basar e ' u o .tra ti t ta  el oual deberá r-,ieaer do 
mentó deoiom eniu sooBua d j  eotle cifrada la 
tina.

(.7 Que siempre que por el médioo del eetablcol- 
miento ee duotarasu uu c f« io  da n a la o a lld a ly  
uoaivo á  la  aalu l, aori obligad} e l r.outrabiata i  
íBoarlo icm idlaram cnts del loeal 6 houriirú  en la  
m ulta del depéelto quo tendrá hesbo y de  que tra ­
ta  le cuodinon actarlor.

77 Q a en o a e p e rm itiráe n '.a  cantinaherram ien- 
tse  Di armea do ninguna (-lo<e, á oxoipwon d» dea 
oucbilloa Bin puntee que eu t nn i-ee-r-os para  su 
aervici-,

S7 Que DO arrojará basucoa v i despirdicioi A tos 
oorcodutoe, deblouihi tiu a r  un dopúnzi para  ello y 
se ¿é  sn  obllgnolon Átpuaetio é la linpiuza [lúblt 
Ol tudas las noches.

1U7 Kl con tra tw ta  abenará meneualunate la  can­
tidad  de 4C1 f  IC Qts. y  ' j |  lid OH. por alumbrado de 
gao.

117 No le  jiormltirá fijar lú ta lo  slguno en lae 
piisitsB dslao B u tiE a  y s o lo i io l  ocruruqnoojn- 
t .n g a  la  tarifa  de preuioi, quadebeió  ser educada 
en el lugar ra ia  visible de (liulia oaauaa.

l'2‘‘ Nu as perm itirá .'a en trada denliu ¿o la  can ­
tina  á ningún penado y  el contratista proeursrí no 
detoaer á  estos m ás dui tienipe precias para despa- 
oh arles.

157 L a oanUna estará  abierta todos k s  dias dos 
de la  dlBoa s i  tuque de iiiim sr.

1 1 E l PrefiJio fao illtiiá , cuando loi len a lo s et- 
t é i  cnooira-losou eui gjleros, los mnudídsroa que 
Sueren neoesaiii's.

107 E l ouuti'htista no empellerá ni comprará i  
lea penidos if jo to  nt ubjot j  alguno, y  po r 1* eon. 
traveuoioa d» o ite  ocndlolon se ¡o oiigirá la  ros 
poníablli.laü civil y  crimioal qu* pueéa cabsrle.

Hli i tl  contratlBla, durante el psi-iodo de esta 
ooutiala podiú traipeearla  á otra p en cn ab iio  lae 
m stnsa biiBfs y  cojiuiuioni i, piéi-to aw erdo ciu 
tS ti lll«p.'CCÍOU.

177 Toda* I w ouostloue* quo se origlnou entre 
los j t l  >* j  omplcadijs del l ’reeid'O serán snl . unta- 
d»z artiBUBluii-.ntB por el lA m iid a u tj dolD(ij,»i 
taiii'jntoio por ts ta  Xaipoooi n, y to  no beber 
acueide. por el Exmiio, iJr. Qub rnailor General 
000 esráo tjr  guljoruallro.

1S7 E l noncraílatadeposiUrá on la  c s jrd e l Pre­
sidio, y oomo garanilu d i su ooinpromjs >, la  i-anti 
dad do 107 $ 7s oCi., im pone de noa tutnsuajídad. 

Múdelo d s ptopcticiunes.
D. N, N. venino d e es ti oindad en teralu  del anun­

cio publícalo an ( t .l  puciélieo) del día (tanto) mu 
euniprcnieto á  to jia rcn  arrend*mionto e l local que 
icupa la  o tu tica  del Fres dio L eputam ouU ! de 
«s'a plaza, ooa si jecion a lp l.e -o  de oondiolocoi 
puaiioado en dicho lurláuico, almnaudo mensual- 
manto la  o>intidad do (tanto),—(Fecha y  lirme del 
mtoresado )

UebaDa, 13 de junio de 1876 — El Comandante 
e sp itan  Meuceteiio, Mav'utl Uravu, 10 85jn

Adm.'nü/radon priKCipal de Lot'.riasde ¡a 
Isla  de Cuba- 

Á  VISO A L  VVISLICO.
L l v \tr i  e* UO del oorrlente, á  Isa dooo «u punto 

do la  maOana, se intiodociráa pdb'iciimente en lo* 
reipnetivos globi s espnts de un oonteo general 
.7 exáccen CBcrnpalceo, Jes 016 bolas quo se extra 
Jeron en el antor.or eorteu, qne con las 330.74 que 
i-zliteu en (u  respectivo globo bacen las U030 d« 
que se oempuse nt sorteo ordinario cám ero 373, asi 
como ta to b i'n  las CU de ios permUa que le corres 
poude.i, qne con las 33 apioximaoloner hacen un 

■ ■ • 6 U 1

compone el sorteo ordinario n, Ü74, 
o tle b tu rá ia a  elete d> la mafiaca 
mumo.

Ban Uñstibai........................... S & ijw t.
íanAatomodelosUafioeu 3  itijudicbéa,
San N ioolis...............n '4' ¡ H ne. ~
San Diego de los Ba&os. u XijpcddAñtnJo.
S a n to D o A in g o ™ .V b « ii te > io r ,.
Ban Uiegode Kufiaa.... „  B inonliri’la.
Ssm Juan y M arU n si.~  ,, Uludon» liurrera
Sábado..................... „  uuXinotet VaJ.
Sierra Morena................... . *Jeé Fciz M aetrara.
Santa Marta dol Kosario. „  i m  nadiumoi'a.
Sonta Isabel de las Lqiao „  ^  M.2ou£*1hb y  Qnl-

gas Lula.........1.............
Santa Umz dol S u r . .. .
Sigua de Tána-uio.. . . . .  „
Sapra la Chica.......... „
San Joeé dslaa L a ja i...
^tlo Grande....................
Beita del Agua..............
Trlnidal....................... .

CMA ATUNTa MIINTO.
Eecrttari».

No hbiciJo tz ilo  afecto por fa lta  do licitado- 
ros los em ata toim ladospara este d ia del ariutr.o 
m arcaie oaihideiile esta  oindad y del arreada- 
uileniodal aliraed.e Ja  pescadería, el Illmo. Sr, 
Akah2iÜorreioor,Fro9identv, . e ha aervidoiefia- 
la r  de mevo E a» n  subasta  el d iaS  del enrrante 
uho, l9a u cadela tardo , en la Sala Capitular, an­

te Ja Cinision i|itái «Btriota sujeoioná loa piie- 
goa de wndiuloias ynblioadns.

Lo qn de éijdethl M M. lüm a. se publica eu La 
• — voz iJaCtruApansíQoml ooDooimknto.

f  H abaa aS de >¡io de 1876.—Kl SoototaKo, Ra­
món detáebaviiris.

to ta l de 6U p r  mi( t.
fcl sábado IV de ju lio  riréximo á  las siete <n pon­

to  de BU msliaita, ae vetiboaiá el indicado eorioo 
U urar.ts los seis piimoroa dini sga ien tes á la  

Oílebracli n  de dicho Bcrtao, pcdtán p sssr á esta 
AdminUtraoiun los sefiores suioriiores á ree rj^ r 
loe billetos que tengan anaoritos, roe eipondientea 
a l Burteo V74, en I» intollgenola que pasado dicho 
lé.-iuino se dispond-á ue elloa.

Lo que se baos púDl’oo para  general inteligencia 
—Ilib s n a y ju n lo  as de I87G—Kl Admlni*trador 
principal luterino, Francisco Palacios.

Desde el dia 1? del prévimo mes ds jallo se dará 
principio á la  venta de los 40,010 b lllene du

Sre s e h e d e  
d ia 15 del

im porte ds loe
N do premios. ptemius.

1 d e ..................................................................$ lOOOOO
I d * ..................................................................  sOCOj
ll do g5UuO............................................. . 50"! 0
2 de  10000..................................................... “OOOO
7 de 501)0....................................................  .̂ 5 ÓO

50 de 1030..................................................... .MiOOO
5óD de SOtl....................................................  269, Oj

0 B¡ roximauioues de 5G0 ps, para  la de- 
ci na  • ol namero que obtenga el pie-
juiD d-t lOOOOO p í ........................................  4.',00

2 id. de  500 ps. para  lus nñmeroe antsrlnr 
y  posterk r  a l qne obtenga el de 50000

, poBOe............................................................. 1000,
4 Id. de  tuO ps. para  i  s uámeros anterior 

A los (¡ne obtengan los aos de 25300 pr, 200» 
4 id, da 500 ps. para  los edmerus anie- 

Hcr y posturior ¿  los qne obiei-gan los
dos 06 10003 ps..........................................  2000

14 id. de 530 pe p ira  les námeros snte- 
l io í y  posterior á  los q u j obtengan los 
elete de 5009 ps..........................................  rooo

e- . l /  JCi.- 
feel l .'• leU  Cam pa 

tesé L orte .

Vieja Bermejo................
Viilalce.... . . . . . . . . . . . . .
Vereda-Kttevz....... .....

D ^ ^ ' ^ ”áÍcáá‘.V .'.? 'l i ls  lldFiAM .

losé Llxu-ta,
Kvarlst Feroz, 
fe'rancisp d e  la  P .  rtiU a 
|Jedro Ijrrerft,Fosé M?):<.ro.
Agustín hün. losé Haihrx. 
•'emandPeUoa. 
n a n i i o ^ .

„ ,'adio Fm andei.
, . . . .  íi Angel G jehallos.

O R O N I G A  íO F K I . V I a.ü O B IER ltO O IN EEA L D* L A  ISA  D E  CU BA ,
Secretoria.C í o  fe c h a  23-dslactrial eo h d ir ig id o  á lo sS re s . A lo ald ee CJorrogldoresy G o b e rn a  dores do la  ía ia  la  circnlar q a e  lee así:" I I  ilnEtríaiino 8r . D lreo toiG aneral de H a ce n d a , A q u ie a  e i cobbqU ó  th re la  r e ­venía de b i l le c e s d o la H e a lL tité a , con rao- tivo d e u n  oficio d e l I^lmo. S r . í u ld e  C o r -  regilor de la  H ib a n a , ¿-.ra Ftcli» dul a c tu a l dlceio slgniente:B:cm o. S r .— E l S r . A d m in i.'trlo r C e n tra l de loteríae, A quien  p a sé  á lu fu ta el oficio de '!■ £■ de 10 d c l pasad o, co:t fh a  31 del jnlsio, lo evacn a en le s  e lg u ie c a  térm inoa: —E cin o . S r .— F le ta  la  co m un ín io n  q u e ol Gobsmo G en eral e c h a  se rv id )  ts a r  á ín -  ícriB do V .  E .  con fo ch a 10 df-t a u a l, tra s  Isdádole ¡a  quo lo dl.-'u  ó -.;i -i Jira ie m o  el Eioio. S f .  A 'c s I- ls  G -. ¡ .  Jídur, jiia a ltá n - dolei os.poalble red u cir  e l t ú u e f  d e  b lllo - toro. A loa fístcam eaio  ím posíbl'.iU oa p a ra  e lt ib a jo y  l-';■•ycr^3 d e  secen r- fios.— E l Je fe n o  ensenbe. s i bien se fi ja  t qno la  dl82)iicicn d cl Q o b ic rro  Sup eric C iv il  de 21 ili:'.cv..'A .liro d 3 1855 a ií  lo  o r b a , tum  blanieno |,nv.fi)ío  q n e el o-3Deidfcb!o au mem do billetes b a z ia  cu aren ta  ra d e  qne hoy I oom penea ios a o r tc 'o s ,( x g e ,3rn e c e -  fld a ta b scln ta  el a u x ilio  p a ra  en epeudío ^ e s a  agentes reeandorlos q ao  p r u n a  i n - .

E c amplimienc fie nu  acuerdo <tel Sxomo. 
Ayaatm ientü, hdiipnesto e llllm o . Sr. Alcalde 
Ccureglor Fresidnts ae Haga aaber por eSre me­
dio á  lo ífniliooa le los gcem'O) que a  oontinua- 
o io n se ip ro ia a . ae p o h sn  formeilo am lo B T í- 
partos sapeotívoM'n embargo de estar préiim o á 
t-irm n r « l  aoluHáSo econémioo A que oorveepen- 
den, e l eber on q t seeaonantraa  ue veriUearloe 
ileutro e l plazo UoíQoo d iaa .á  co n ta r d esd ó la  
fsi.-hi diau publlotiod y  outregario'i eu d isha  8e- 

íaen oonozp* fu« lo rjiK  guedarenpendien- 
VoinisíoH del icno del JOxcina.

614 premies. J  GCU300
Freoio de los billetes.—El outero 20 peBMj eíme- 

dio 40 pesos; 61 décimo 2 p sso sy  el vlgésim) 1 peao 
Lo que r o avisa a l público para guneral intsll 

g tad a ;
U a b asay ju n la  2d de 1876.—Bl Administrador 

principal liuormo, Franoisoc Falacios,

Oohiente Oc­

les ¡cu frm a e i  nn- 
AyuntíaUnío en  es .. 
t il  arlici« 2b del Denlo orgánico 

! la l5 ,  o 
,  ______individúe

d ea  cuota qni h  le asigne á  cada uno, sin.

Oremls qnesecitan .

AyuntiaUnío en e^flimUnlo de ¡o m e  SUpone en 
t il  arlicio 2U del Denlo orgánico del Goliienío Oe- 
nfnjíil^-3 tic díclcjsríííí 1815, on cayo oaso que-

obhados todoaus indivjduo} o lu if lcn lo s  al 
pago d ea  cuota qni h  le asigne á  cada uno, sin 
lu¿BT ú nejas n i retasiaclon do n inguna ospecia,

Camserias.
Puesta de  frutas.
Agonía de  negocio, 4e aduanas y  ferro-oarriles. 
hsrresrlas no  impetidoiae.
Tiende de  ropa simaitreiia.
Trouede la v a r  rop- 
N ogouutes de gando.
Curreoioa de  numeo.
Idem o sno tsriado i 
CasaMe banca.
Conflirlaa ouu repntovía y ain clin.
Tooeiriae.
M iqm aa de ooeer.
Lo p a ra  eococim isto de loa tefecldoa Sindi­

co) y  Ganios ae publque en la  Gaceta oficial y 
demu) pdédicos dlatlu^ por oí término expresado 
do o-nooliaa-—Habana, Junio 13 da 1876,—Eamon 
de K o b su iia .A íiíÍK fsíratsow  pincipal de Uíntas.

' Costrüuúonea.
Por ú lm a  voz llam a a ts i  fioina á  loa eontrlbu 

yestea ftlo i ram os do Esiilsvoe y  Kluneza Urba­
na, A I d a  que es DreseiMi] en  esta  Ádminlstra- 
cion Pi-lcipal, rllu ad a  «t la A duana Vieja, con el 
objeto daatie iao ec la  qui adeuden por amboseou- 

tcB, a la  im eligenuiadaquo lus de uno y  otro 
10 h a  de  tra e r  e l últino recibo q ie  hubieren 

satí Dot; y  adem ás, loa leída *601x706. la p añi- 
ila é  reltiO'i Ju ra  la  correspondiente a l afic da 180H, 
T*niblei deben p reaeatsi lá boleta do anremlo 
aquelloique za en m en tru i on cate coso. Pasados 
ijlduoe t|M dcípnee de  «elsiíclia, la  A dm inlftra 
rionrrÍM iial proosceiá oBtra los moroaoi d u la  
ut*Dcr io e  doto ra iitin  lasdw po'idones vigentes.

H»bs». 26 de junio  de  1S75,—Kl .Vdiuinistrador 
¡irim-Jii, José  del Campo,

InteriCncia de Ejérciíoáe la Isla  da Cuba.
D bpisto  po r el Ezom o. 8r, Capitón General se 

cnntTatla oouduocion de Jaici daede loa puntos eo 
qne lea ila n  en la  ooaca ds Manaanlllo h asta  el 
aorg.ds} d e l Jácaro , pa r t»l al Exorno. 8r. In ten- 
deoMdBjérmbo a sh aae rv ilo  disponer ae verifi­
que el.-to ainiultAneameuti en re ta  plaza y  bajo 
BU prednnoia, y  en  la  CoESáiIa do G uerra ue 
M anza'lo  el d ia  30 del acCuil á U a doce en  punto

Apuntamiento de Jcvellanoa.
S sortta iíi.

Claitjfi.iado por la  Comisión icepeoU va el padrón 
general ds finoie id itlca!, que h a  de rag k  eu el 
préximo alte ceonémioode 7b á 77, as annuoia cor 
e«le medio, para  que Jos ooutribuyentes puedan 
axamluarlo; a ou ju  e l .d o  se dan oebe días de té r ­
mino, eontados desde este  l'cohs, estaudo czp u tste  
al público aichc padrón rn  la  Casa UonsUtorial — 
Jorehaeos, (in io  19 de 1876,- J u s n  Enriques Pe- 

__________________  g Sijn

P U E R T O  D B  L A  H A R A J W A

•UNTRi-UAS U S  T H A m i A .
Dia 29;

De Bueno Aires on 58 días pol. eep. Viajera, cap. 
Carell, toa. UO, oen tasajo, á  Usada y op. 

-Montcvldi'o ea  u5 días pol. e iu . Morpreia. cap. 
tun. l̂Op 09U taásjo á  Jane y  ficedi.

Día 30;
De IlaJilaz  os 28 d ías berg. Ing. Kingston, c p . Ba- 

oley. ton. 148. con bacalao, á Law tcn Uno. 
— Santander y Cuba eu u9 días berg. esp. Psqni- 

to, cap. Novo, to n . 229, con harin», á J . De 
meati e,
^  ^  SAUJ2A8*
Dia S»;

Para Uircelona vap. eap. José Uaró, cap. Háa, por 
., L, Solar y  cp.

-v -N ,Y « k  vap. amer. W ilmingtou, csp. Holmes.
por M. ICshur, Lullng y cp,

— iTlalloroB boi. eep. María, uap, Puig.
Beltlmure berg. esp. Vilaqar, cap Vlla.

-----C. Uueeo gol. «met. M. N. l-inauey, cp. Tme.D a  J  1,  •
No hdio.

PA SA JER O S SA LID O S.
^araSeutiinder e n e l vap esp . Jo té  lla ié;- -•

González 
. .y ,  José  L.

Rene vFerrar y  fainLia; Pedro J .  K eusL lacé; Ma­
nuel Tase); Joaqain  UurogU y Biliarerdo: Gabi iel 
EspatTay Miguel y  fam ui»; Fr. lian Miranda, 
BduarJ A n lésy  G .r r lg a y  familia; Miguel Qar- 
('ol; Jo s  Q termin; H ilario  Allende j  faa.i.la; Juan  
Alemán y Vives y fam ilia; Antonio Malvé v Ban- 
zay  fem is; liafaol ü rtix  del VaJ; Bamon Gli Ta­
beada; Jian 1, Üaess_ y  Luques y  fam ilia; Fé  iz  

tnn, 1 Farnandez y  Alonso y 
familia; uan Lerauda y  Arana y  lam illa; I s i jro  
U rtiba ry Q u e io d iag a; UnpecCu b a rría  y  Mea- 
ohaoa; X u te Uarols M >a y  familia; M > riauo Kien- 
te  enarezJuan  Qulesta y  B iig; M aría OUver; 
Franoisoc £)pod* y  Oazmati; Manuel 8 u ares y 
Gomszj Bulto P lom ar y  Ifernandez;. A tien te  L a g e

yBodriguez; Matías KIoaUnaa*; Uanion Hender, 
tlarria; Manuel vous Gispert; Juaqnlu l'oua lU r- 
nanden Ju a n  M. Peas y  lleroanuez; Kamon U >n- 
zaloz M.momUz; 6'ranclioo I.úptz l ’eroz; Pedro 
Uabuin UalUsta; Juan  Astol berra; Uosalea Abad; 
J u « u A d a  Hasasti; Nicolás Torres Arrertoodej 
Jaim e Angléa Casah; Iildoca UoÚ&o liumuhanal; 
PétraD irr. Úalkia; Turnara r,dpoz Bulivae; Joto 
Iglesias buinanilez; Antonio Lépez Peicz; N.oolás 
horra! Alomo; Jo ié  Mlyar Psndu; Manuel Elvira 
y  Bancht t ;  Joeb C, Clsfiedo; Felipe Fernondrz Btu- 
cas; I.eaudro Lépez; J iu é  Oaivi* (iaicts; Claudio 
OardU; Marcelino G o e tray  G ariii;R aiu inV az- 
guez Kumutauba; R aftel U uuuK z Uuelu; Foriian- 
(loUlancii Nlutoic; J e té  Martmoz K fpiuo;Ju*n 
B a tlíta  de la  Forte; Jo ié  A. García Ataago; V.- 
oente Snarez; G.mzález; Ramón Cabanas y  Díaz; 
JoaéM iranda Arrác; Uamon del Valle Alvarez; 
Franoisco del Valle Érnchez; Andrés Poce Santo, 
Geiéniuio García Uondi z; HigusI A. Barratl; José 
Rodrigues Alougo; Juzé Riesgo; Udneroao F etn i 
dez Feroandáz; Sauiisgo Fernaudoz P ia ría ; José 
Navarro C**vu; Manuel G arda  Vázquez; Fraocis- 
00 San B im au ; Kamcn A lratcz Fernandez; 
Gabriel J . W attin Liebrn; José G arda Fernandez; 
Fernando L 'pez  y  González; Mannel Rodngnes 
FemaudeZf Lduaido Mendaz Labandera; Vicente 
A lvarciF iO j; Ramón Alva;ez y Alvaiet; Andrés 
Cumf y Diimeiiech; Salvador Faido AUmbeu; Igua- 
010 Isein Uaiiita; Ju an  Utero Torre*; Uoiohor Man­
co y  González; Kauon MendezLoj.sz; Aucunlo Vi 
Da y  López; Ualtasar Peda Aivaiez; Rioaréo Arias 
EoJríguez; Manuel Vaz<iuez y  Vázquez; Bíarlato 
GoDZBltiy Suarer; lu n n z  Bulado; Juan Gonzá­
lez «uriila; B Jualii > F.actó Forriol; Dionielo Coü 
flo Somiliane; Adoii'j ilenondoi: Rioaido Rodrí­
guez Aivatuz; Antonio CurroU Coidat) Mauapl Tur 
r  liaN ieio; ja * n  Tamo Blanec; FélixFernand,z 
lluie-; Luuai LUgaireto ücisgnorrc; Ant.nlu Oa- 
•ol Kome c¡ Domíago M. Fernanduz; José Com- 
Lrel; Audiée del Val*e Peres; Juan  U. Jib  n  Pujui; 
Segundo Rodríguez G unla; B astts  Vázquez y (jar­
eta; Fianeiico uoizalez Peieira; M tnuelR eyR o- 
diigoez; Údúsruo Suena González; Jogé Las y Lrz; 
Joeé GoBzilez Foruandez;Anton'0 ValdésEítrad»; 
Xiorvnzo Piccrneli; Bernabé 9anchaz;M 'gud Maní- 
uez; Julián  Izurieia uondh; Calixto Artazz y Gar- 
te.v; Antonio l-ibz V illu ; Mariano Arn:c; Antonic 
A lbenoy  aalíe ttó i Ab{cnip Kcdrigitez iSmebej; 
Pacifico Alvares Hugquet; Rioardo Vizcaya y La 
torre; Manuel Prayra Balear; Vicente de Vicente; 
Antonio Aiaoz Herrero; Antonio Sánchez del Agui­
la; Andrés Lnaoee Lopuz; José A. Vszqnez O.eco; 
Auton'o Pruda Bobillo; José S.4 Bella; Joaquín 
h  (tela Snarez; Evaristo Suerez; Kafiu- A m andt

‘ ........ .  .  -  sBaga Zivio-
Boig Rover-

..........................   ̂ , Pedro P ra ti y
familia; José Toiralbae Búnaobertii; R luardo V. de 
la C noits Túrralos; Santiago Gara* H erodlay la- 
mllia; Trinidad Qáray Argulc; Isabel Oaray Bel- 
mnnte é hijo; Joeé O.h Gotee.- Manuel Puig Mili; 
K tfazl Fuxá Arguimbau; Jo>é Heynrs Cuiur; Ig­
nacio M. Reyes Tsurra; Ju an  Bailé Palet; Jmé 
Gntrrabé y (trau; Filomena Ramunell Pedral; Pe­
c io  Umburt Amad; Aguitin Adiell Bnrdieli; Julia 
na  CabanpB F'erter; Fabio del Campo Ruarignez; 
Edu-rdo (iel Cauiuu Rodrigabz; Fe.li'S Uuoet Bu> 
ráe; TVreea Ainai; Prrnoisco Vlla Vergee; liosa 
CerilÁ Frsnceteh y 2 bij s; Josefa LTao badia; Be 
alto ‘Tenido Feliú; EugeiioTiXido Fel.ú; Franeis- 
eo Cabreros Cseale; Gabriel Pona P.zs; Ju-tu Gur 
t i  R iáis; Jalm a R.vsa Jonquerz; Ju an  Ferragnt 
Alirifany;-tnan Tarradoi Galup; j o 'é  P iá Bsech; 
Üsofre Cabren ScIt I; Maleo Fojo! Boecli; Barto- 
lañé Columar Ooll; Jaime Alumany Faoei;; Barto­
lomé hipoU y Bip'o-l: Mannel Garrlga Camptfia; 
Jaime Quintana Balk; Pablo Sabater Carrol as; Jo- 
c-.fa Uo ina Jiménez; Jaime Ik ig  Qolaberi; J iu n  
CoenrtuU Funt; Roea Piá Abdalos 6 hijo; José Fer- 
te r  Corvara; Rafael Eolur bureds; P^üro Corurat- 
minas Uordae; Alejo Puig Mái; Ramón Pluan Ar- 
boté; R auounio V«rror Castafier; Refino Boiiza- 
zarens; Jo ié  Goospb; Oármen T ovaré  hija; Jceé 
M. Escobillo y  8ra; Vicente B autista y  López; An 
tenia Kamires; Antonio Planas Ol'ver y  era; Mer­
ced M artin Re rae; J is é  Romero Lúpoz; JeséM . Kn- 
oisa Bonilhi; Tu.-nus Pvrroc y p jr r e ';  M colá) 
y KipoH.

P ara  N. York nn el vap airer. tVilmiuglon;
**. Rloardo ¿turóles Varona; Francisco * ole, Sra. 

y nlSo; Ü ulona Silvera y GoozDez; Francisco Cal 
vo Ruis; Pedro Prats; B afie l Peri'Z Boníc, Hta. y 
2 uiDi.i; Francitoo Colbad de Nin y  Pons é bija; 
Franc'sso G oiri; Roberto Bartlots: Nioaaio Lugo 
Vifis; Cazhe Suhnaidler; Mauiiciu Salaay V kenlr; 
Gnillenno lisiada; E lr i ia  Terrsivo; Andrea Bivero 
4 bi1a¡ Itjnifaoio Cuesta Era., n lfiay  criada; Malla 
F, Va-ailo; Desiderio González Quov.'du; Joi.é do 
Cánleiina y F- m úde y  »r-í,

I..M NADAS DK' C lB íl  r * J *
Din 30:

Do Ku«vi;as gol. A tie il it i .  pat. T .r r o .  «ou 200 
raballoi) l>Sq, tO sacos o rh o a , muebles y  efro- 
to=.

Ocnz.ílez, cun 1200 

Teroslta, pr.L VillilongB, 

con 21

-----Sagaa gol. T iafalfar, pat.
'Bfloe du raibun.

—  Sierra Morena gcl. 

Cárdenas gol.
Betones la  ajo,

-----Matanzas gol i
sacos hatiua.

Araucana, pat. Lloret,
. nn mabilir.río. 
i'tunci'.co, pat. R ioló, con

Asdear. nalas.......................
Idem bzos..............................
Id  sacos...................... ...........
Tercios tabaco.................... ..
Caj. c iga tro i............. ...........
Tabaco* torcidos...................
Aguardiente, pp  ..................

..........  £578
..........  218

35?)
.........  1270
. . . . . .  Iúi30i)
.......... UG

S O T I-lflE JiT O a  I ‘ G FB Ü T ÍIS  D EL T A IS .
Z ztzacdcdelaoargndeice  boques duspachaúiMS) 

esta  faoliA.
Azúcar, os........................................... 3329
Aguardiente bys................................ 950
Id iis p ip a s .........................................  S31
Ídem g is ...............................   íO
Miel líe purga, byea.........................  5¡1
Item  b a r r i l e s . . . . . . . . ..................   33
TereioB t a b a c o ... . . . ........ ...............
Tabacos toroldcs.............................. TOCO
Oaj ciearros.......................................  4HI0
Cera hilos..........................................  n ro

O PSB A C IÜ N E» D E X D E L L E  UOX ,‘!0 .
M aipé, de Baro'lonn:

45 pipas Tino San á .......... 4i3pípa.
J . A. Farw eil, de Canariae:

92f>G oanaitos papas........................  Reservado
400 id  id ............................ JíO q tl.

Liberty, de N. York:

Í02 id  id ............................ . _  ̂Reeervado.
M argaret, de N. Orleans:

£50 bles. harinaW scono............ uno
Diego M7 de Dolivar, de Santander;

It'OO blea. ligu-ina..............................  Í.’S gdo.
Nueva Apolo, de Cádiz:

903 cacos garbanzos........ .
211 id  , id  ......................... ) _
5v0 Id harina.............................. i  Beservado
65 l i  a lp i s t e . . . . ................ . '

Ciudad Coudal, do Cádiz:
50 lata* p 'm en ton ........................  S l5qtl.
48 es vino mcBCiCsl F lo res......... t i l o .

Teresa, fie A licante y Málaga:
125 oa nrae  J i m é n e z . . . . . . ......... $18 o.

City o fN . York;
•500 bles, f r i jo l e e . . . . . . . . ..............  Reeeivado

. De Cabotaje.’
lOfi gairaTones alm endras............/ 1-,~

• *14 latas i í  ............JW Sqtl,

J U N T A  -O K  G O B I E R N O  
U K ti I D L r m D  DK NOT.4.K10S t .D M E B t'U  

T v*i PK  íjA H L B i ím .

■ ••MBIOii
...................... 'jl.ér.drua y iloic.gs vltüias d e b l5é i 5i  F ? o r o 60d|v ‘Seinc U n i d o .. . . . .  . .  . . . . . .  j

ferie * (ismésplaza-* u* fra n  )F a  y '■(' H- 'r .o* ........................2J P? oro 00 div
*) r>jfT*af,r.r| á í j  D  oto £0 diT 7 á ? i  O  oro J  div

Gtw Vi-r-i y Oemáz piala* d* 
Tos (íxted*-.* D atdne.. . . . . . Oro.

3 H :IJ P7 oro £0 div
4 á 4} P“ oro 3 diT

Ora M.isfi-ii  ............. -—117 á 117i  ji-2 P
Boscuento m o ro e u t i l . . . . . . . .—10 y 12 aunal.

A C C IO N E S .
I<Unu de Cardeuss y  Jú -a rc , 11 a  45| p g  P. 

T K P-'FK t CORARDUIIRS OB SKMANa
Saaé.VBlI>AT t-TftlOBW.

D. CéiTlerrao d* la líu«rta , dependiente del 
colegia' D, Servando de la  Huerta.

D .ltiinnel Orliz, i l. d d  Id. D. B jraa rlln n  
R u'fin ,

na  » a rv  >a
D. Jofé Higuera.
D, Fiano eco Maj os.

NOTA.—L a cotización deaocioueeba s ilo  hecha 
p c re l eolígisí Ü- F s .íp s N. C»rbonell.

VUta la co-nuníoai-ion del colegial D. Lúzít.c 
l le m r a ,  la  J a c ta  de Gobierno na a d m it'je  la 
cesación de D. Lázaro Gseion como su drpeudtents 
auxiliar.

n»batB | 50 .le junio te  1876.—h t iln llza  I, Pe- 
fialv»*-.

«■ ■■ -* ) ' ■: T l .* *
VIG O j COBUSa . Sali 

len te  m -ede Julio el 
gantia etpaSíDl JAAN DE

S alirz  á  ued-adoa del pie- 
_ hermoso y velero ber-

gantia etpaSÍDl JAAN DE LA VRCA. Admite un 
resto de carga é  fists y  passjoios, los que recibirán 
el eimora-i» tra to  que actetum br > da r sucapU au 
González L 'a  ;oe. Im -ondrá su  ooneiguataiio, Obis- 
po b9 21. J. A. Bane-a. lObpJOJa

PAUAVIQO, COEÜÍÍA Y BANTANDlíR —Ha 
á .a lo  cu ealida pace el 3 de j a  le el becgzn- 

vine*pzfi3l JOAQUIN UARREitArt, capitán D. 
Jo>é List-en, Admite un  resto de oarga p a ra  oual- 
qujera áedicbne puertee y  también pasajeros, é 
([ulensa se Ies dura buen trato ; infu iincráu  eu oon- 
dgnatario  Antonio Serpa, ü b itp> 17. bp 5 30 ju

P ara  CADIE t  SEVILLA, oou escala fn  VIQO.
—bal i té  fijamente el 25 de julio la  auieditada 

y veleta fragata eapallola NUEVA AFOLO. Admi­
te  un p^ue& o resto de carga y pasajerus qoo ee iá i 
bien o-uiocados on sus eepaolocza oámaiae y atendi­
dos por 2u c&pilau D. Tomás Ranoel.—Cuncignata 
ring, Dsratiilu 7. baenz. Izquierdo y op. 3¡)bt28Jn

Para VALBNCIAy BARCELONA, coa escale en 
VIUÜ,—bs dispone á lu lir  inmudiatamente el 

berg. rul. esp. TERESA, cap, Marcell. Admite ca i­
ga y  pasr^erus.—Uoueignatarioe, Ilara tilio7 , Saenz, 
Izquierdo y op. 2Cbii28jn-Saldrá i

bre el 5 de Julio e l berg. gol. eap. PRPE, Ad­
mite carga é  ftets y paiaj oros. Im pondrán, San Po

P*raVIGO, CADlíí yALICANTE.- bteBlódejuU' míte carga é ftetB y I lito C, trente i la Machina, lus oonsignatsrlos,
19pb23jn

_________ ______ ______ _ Saldrá d»l.5 a l
lOdeJulio el borg. eap. NUESTRA S íR O  «A,

.'■,27L'anssl gol. Putoii. pat. Bernaza, con EDO saets decsrtnii. - .-----M crdllo gol. F é lii, p&t. l'elaez, oon 28 bocoyesde azúcar, 32 uiiarterolae miel de purga.-----Ortigosa bote CeoUia Maunslrt. p ‘ , FecerB, con133 orJiB de aifioar.~Muinl gcl. Aitagracia, pat. Pérez, con 90cajos de ss'icar, 70 pipos aguaidicnt-3.
DESPACHAIKW.

Pi»M ;Pare I).-bU-Hcnila g c l. Kr.*ncltca, pat. Gorrin, oon electos.-----Caibsrion gol. Pepllla A lv a io s , paí. Dopico,con Id.----- Uariel gcl. Aoita, pat. Tor'ee, oon id.---- Idrm gol. Altagrsoia, pat. Per»*, con id,— bioira Mü k s s  gol. Unico, pac li-soh, oon i d.
« L ) C  14 Q U L  HE H l J í  D K S P A K H IH 'L  Para Taba'CO gnl. mej N ir» S-a d«l Cáimon, cs;i. Bedia. i io r j  ds la Forlilla.

1770 kilos cera blanda,4J 10 dujetilloe eigarios 
.V «fjoUs-----M all'ro* y el oxlrsojero boa. esp. Mar-a, «a?.FujoJ, por J  Pujol y  cp.91)0 OI. azúcar.£50 bocoies 273 pipas £0[‘2 id aguardiente.700U tabacos torcidos,----- l.'anértss bes. esp. G . H ,, cap, Garot», por R.hlotales y rp.3 9 ce azútar.

173 pipas42 o-tanoe y 50 gfs aguardietile. í ;4 bocoy33 bsrrilfs mial de pnrga. y e f.o to í.— Menlevideo vi» Matanzas bca. cap. Eorario, o*p. Ros, por J .  Baloella y  op.9u pi as aguatdirnte.----- N. Yurk(vla Caibatian) gul, amcr. John ESanforJ, eop. ll.-a j.p o r llamel, hijos y ep.
126 cr. szdear ——C . llueio viy, amor, Sea B liil, op. Romera, por U . Snarez.H 4 bultos efeotos sin adeudo — C. U  eao gol. «mer. si. N . Lindiey, cap. Tiñe, por Tijero, bnci y  rp.J:n lastre.— N Otlesns T*p. esp. Fídenec, c a í . Bídeeliea, po: K . Deulolxii.E a  teitro.— C. IIucsc TiT. Lmar. Resilles, i-p. N oltíge, por M, Suarez.En laslre.

L"

i-ÍRjnrp;ono.-i»impon Irán sos coaalM*'':»t I rtAVTVflcnnji.
üpogss-eoESEos tr,4í;atlantii]os

DR
A .  L O P E Z  y  O '

CADIZ
P A R A

CORUIA t
SANTANDER

r iK N E S  I H I E K I O  B D K K Q ia rM D .
Para T ai Sebastian berg. gol. eep Totbel ino, cap. 

Arresca-1*, por Barbachauo y op 
-N . York (vía Ssgna) boa. amer. Ibis, cap. Ran- 
dall, p ir rtanvalle, F inlay y  rp,

^ —Curazao p u l. csp. San Kicoláa, oip. Bufill, por 
Alborti, Uarbé y  rp.

-----N. C. U atteraa (vía Signa) gol, amor. Luoy D.
cap. I lin d y , por H*mel, UiJuS y  op.

¡fOLlZ-AH C O B B ID A S.
Ola SS

Desfie e l m ea d e  noY lem hre  q u e d a  - 
bleeído u n  su e v o  aervio io  d e  t r e s  viaje 
raensoales e n  o i ó rd o n  e ig u íe a to :

U&LDBAN
D s  la  H a b a n a  p a r a  C&diz loe d ía s  5 y  25 

d e  c a d a  m es.
Id .  id . id . p& ra l a  C om C a y  S a n la a -  

de r lo s  d ía s  15.
D e  C á d it  p o ra  P n e r to -S ie o  y  H a b a n a  ios 

dtofl 10 y  30.
D o S a n ta n d e r  p o ru  C o ru & a, P oeiL c  -Rico 

y  H a b a n a  lo s  d lae  20.
I f e  C a d i i s  p a r a  B a r c e l o t i a  

os d ia s  27  d e  c a d a  m es s a ld rá  e l v a p o r  
tA S A G E S ._______________________ mB27eYork & Habana Hircct Mail Liae

P A R A  N E W  Y O R K .
Los i s t i j  QonooidM Tft]>or*oorreofl de hierro vneri- 

emoe

C0LTJ3ÍBU8,
cap. Bsed,

¥ILMINGT0N,
cap. Cro-weU. 

bsrén tua viajes en el úrdsu sigtñente;
Da N ev  York. De la  Habana

C clum buz.............. .. 27 Abril........  6 H a y o .. . .»
m iin in g to n ... . . . . . .  9 M a y o .... .  18 M a y o .. .. . .
CilnmbUB..................  13 M a y o .... .  27 M a y o .. .. . .
W ümington................. 30 Mayo......... 8 Junio ..........
(hlambuB............ 8 Jn ilo .» » »  17 J a n io . . . . . .
áVllmingtOtt.................22 Ju m o ....a  3 ! Jun io ....
C ilum bus.....................29 Jnuio.MM 8 Ju l io ....
W ilmiugton................. ID Ju lio ........ 39 .In lio ............
C flnm btu................  20 J o l i o . . . . .  'S¡ Ju lio . . . . . .

Balienilo i  Ue cuatro de la  tarde. 
La.oorroipondancia ae adm itirá  en e l Cousnlado 

Americano y  en la  AdmluUtcaoion general de Cor-

lie adm ite oarga ligera y »e firman oonooimlentoa 
innrgo.
3 60 oro, lleudo obligatorio la 

pasapoitse on el escritorio de los

para Bcemen y  Hamnurgo. 
Precio de pasaje ■" 

da los pi

De más ponnenores inipondrén sns 
rUa, Cuna 7G, Mo K eüar, Lniing 6e C?

SmsGrny

V .^ ip - o r e f l - o o iT e o B  t r a s a t W n t l W H  
d e  A .  I . o p e *  y

Kl vát^r-oorreo Mpafiol

C I U D A D  C O N D A L ,
eap. D, Manuel de  la  Mata,

Baldeé jtaraR antander el 5 de  ju lio , linvando 
lacorreapundonula pública y  úu ofioio,

A4out'. cargo y pasajeros para  dicho puerto.
Para Cádiz admite oa’,qn, que no *«8X611X00, pero 

KXi la fimnl lad ou trasbordarla i-u .‘Santander ^ otro 
vapor, sea 6 né  do la  Empresa.

Los paeaporcon so enu-ugeran ni C'O'blr los bille- 
t*s de panojo. ‘

Los péllsan de carga ee firmarán jH>r los íntere- 
A  antes de oorroriar, sin cuyo teqslsite  aeran

No se admite oarga in.'.s quo basta el di» 3.
De múe porment.ree Informarén rus ocuiignata 

-ice. Bnrañllo n? 9 . fiAMÁ. MITOLOWBO 57 fl»

m  L l í J E A C U N A E D .1876
ESTA'BLECIDA EL AÑO 18-H).Entre Nuera York ;  Lircrpool*

Loa-vapores de esta  U cea, ta n  bien oouooidoa y 
acreditados por todo ol ta lu d o , sa ldrán  de NuoTé

T otk los miércoles y  sábados do oada sem ana , 1 > 
r> ndo en Qaoena<u-<v|i ( Irlanda).

PRECIOS D E PASAJE.
D e H u e v a  Y o r k  á  U v erp o o l.

Por loa vapores qne no llevan em igzantea:
Priiusra olnao............................................. f  139, oro.
Segunda i d . . . . . . . . . .................. . . . . . . .  80 Id.

Por todue los demás vapores.
F iim e ra c lis e . . . . . . . . . . . . . .  $ 8uy  t  190, o ro , *

según Ua uámara» y  uom odliadei, teniendo to los 
lo< pasajero* Iguales privílegloB al ratón.

Nifiua, entro 2 y 13 aQos de o da-l, á  la  m itad  del 
prado,

Para  naaitjoa y  demás pormenores, impondrán 
su* úníous agentes nn esta  i s la ,

M e. K c U a r , L ü l in p  y  C'.,
0*11» de Cub» n? 7fi, >i Viiuv

vopur ui4i>téfiOl
A X A  V A .

cap. Roldan.Vi^6 extraordinario á Caibarien*
Saldrá para  Caibitrien el sábado 21 do jan io  á las 

diez de le  mafiaus.
Admite pasajero].
bedespauha, San Ignacio 14, eeunina á Krepe-

drzdo. 6,hp"2ln

V a p o r  « R p a n o l

M I N E R V A .
C apltw , D. AurelUno Vega.

P A R A Í S A G T J A  Y  C A I B A R I E N .
Sal el j  évoa i.'Sdel oorrieute á  las alóte de la  ma- 

fiaa-i.
Admit-i carga por el mnuUe de Las.
Se Oespaoha, Cub» 69. 3bp27Jn

EM D K LB A  D í ; V A i'ü K E S  E SB A S O L ÍX ^ 
OTRIIBO S D E LAS A N TILLA S Y  

T R A S I'O B T E » IH IL IT A B E S .

S O L E B ,
Ü A prrA H  JO P R K .

VlAvRS DSLAHABAHA A OARV/KHAS
T  V IC B -V E B 8 A .

haldrá de la  Habana loa m ártea y  vléme* é  las 6 
de la tarde y  de CáMonaa los miéroolez y  sábados 
é  la  misma hora.

Adimttea oarga y paeoJeroe, en la  Rabona, por loa 
«oelleB de Luz 6 8an José, y  en Cárdenas por el 
da le] Brea, L. Soler y  Cf

L a  onrga, é precio de tarlla, y los pacajes i  83.59 
ro  I toán iara  y 41.45 «n24, todo en papel. Los bilis 
tes de pasqjes »e derpauharán á bonio, ditede oca 
oci a áutes de la sai.da.

lees finta* te  cobrarán en la  casa ooneignatarla, 
do.'ido préviamonte l-'« leúoros oargadoree se serví 
r:'m praeentsir las péUzss y  ounoclmiontoa para  se 
iw-l.is, r.0 advierte que no se ontcegará á  nadie la 
carga ziu qae devuel-ra firmado el oonooiiulento 
mapecrivo.

Le mas pom enoros informará tu s  eonetgnatérlos 
en Oérdemie, Síes. L. Soler y  Cf, y  en 1» Habana 
lo* m'emoe sonoras , Paula 10, enq-Qjna á 8nn Igna

■ msbuVOm*

Esta Empresa cuenta con lo* téliduo vapore.-* de erro H A N 'U E L A . M C irrE llU M A . M A K 1ÍE LÍ.A
y A L IC .ú N F E | cuya cotoiiu  solidez, garantida 
por los roi>ono<nmlentoa qno on ellos es practican 
c u a n ^  lo dispone la  autoridad superior de  Marín», 
lee buce propios para  navegar {lor todos marca y  un 
todas 1m  «stuoionea. Fijos un ana víéjes, aaldráu dn 
a lte  pnerio lo* días 3, i-i y  20 de  cada mee, pora 
P n o ru  Klua. St. Tbomw y nevwlas los del 3 y del 26

l l lara Cnba y Hlngstun i j  dvl 13, segnn Iwi respc.-i- 
,TC* iUcerari(>e que c t  r.nb'iiearén opnrtunaiaunte,

egiv
13*' Loo «fuetee lino eouduzoan estos vaporéese 

úesoargacá't en los puerioe de  su  ilneiino por Ua 
lanohas que determinen los oargadoree, expresán­
dolo sel on loe ooQooiini*ntna.

P sr» el H A V R L  D B  G B A C U .lO deJ „  .D E  LO S D O LO R E8, Admite uu resto d e c a rg a á  liste. Impondrán, Ba-bachans y cp ., San Pedro 4, ge juina a Obispo._______________  iObp‘72Jn
P ara T E N E R IF E . C A N A R IA  y  L A  PA LM A , oon esoa.a e» V IG O .—L i  muy eonccida y  ve­lera barón eepsfioia V D R D  AI>, su cap, 19, Eduardo rtorute*. salde* dsL 15 al iO de julio. Admito carga á fióle T parejeros, qnienos reotbirán el buon trato de costuuibru. Impondrán el uapitan á bordo, y sn ouiieigndt.iri-', calis del U.o «pj u'.’ 17, Antouio Sur- pa. __________2Ubp2<jn
Para C A N d R IA . T E N E IU F E  y  L á  P A LM A  COI tasila  eo V IG O .—Saldrá del 15 « ItC d ii julio la bca. csp. T B IU n F i' .  Admite carga á fisto y p astel O] para dichee puntos, á los qne e j  acredita­do uapitsn, O . Manuel Perez, ofreOB el buen trato decoet more luipundrt en la oaUe dol Ubispu uV 17, Antouio Brspa. K.bplSjn

N e w  í f f - i e a í i » ,  ¿fe í í a v i t n a
B t n í i  S t e a m s i h í p  ( T o m j i n r z y .  

P A ttA  NETV.OKLEA5N, w a e d o e a  C a jo  Rneso y Cc-’ ar Keys S I  vnnot-coiToo tmericano
T A P P A H A N I S ' O C Kcap. Cooksjy.E*kl-.ü& el albsd] I? do jiüio & Fa  castro úe I» lur-le,Su  Cedar Keys (á unte ccarcnla horn* de uavs fK lc a d e ln  Hnbarjij Aocontraiáu ios p&i^)orosut tre-e de forro-carr'l lif ¡n Florida, qno haoesus -vlají» «u CsBieiioiv r/.-u esta lint*, pKiporcionaudo on sur lifcríutc" tntr.’.oala ventila do transportarse áooa!- t il ;-id *lo* EstadosUrliloq per .“brro-oarriL IB r-- Mj--oiiparaelKot'OBOÍ3vltmiéa los mjwoa»,[•.rli/íin -i‘ - un 'j-r;;;- r if jed e  mar y  esr»--i«'!’ -ouáí '  d t C*'».' XIr.iy, íttor « Y ;;- - J  1- E P A S A JK N 9;  .ciliiíLKBA >j-a t ' f / ' . ; r i « > - i r . . . . . . Í 34 -w

.• *25. .  V ' - f t . 10 , .S.-t U e e M  «cnsltnatarla, te dan papeletas de pa< ĝ te F a n  N ev  Y- * k . PhiladelphU, Riütimate, Cmgr- szton, riavanna'i. Feriia]iiUna,Ju(!k8(inTÍlle,«t. Admite eatga á Hete.Laoocrsiqutir.lFi'icía te risfibiré únioémenta en la fidmlnletiaclcE s*noral do Correoe é en el CiiasnUi- lo  nenora) d« hv> RsUi(R«Unld.oci, Taooti n-.' 3. Dev.-Ar.?nni;( ' ' ’ ' '

V a j i u r  e » p a f l o i

3 I O C T E Z U M A ,
Capitón LloTOt. ^

Vinfc i4 S í .  TAcw k m  pvr el NatXe de S/tnru 
Dominyo.

IDJIERAIUO.
Julio  IJ.-SALUIO, DK LA HABANA A I.A yC do 

la  tarde  y  llegaré & Nnevltas el 5 
6.—Üe Nno^ilas y llegaré é  Gibara el 6
6. —Do Gibara y  llegará á  Baroouael 7.
7. —<)e Bantooa y¡i logará á  Cuba el 8.
8. —De Cuba y  llegnüé é  Fnerto P lata e l 10 

16.—De Pnorto PÚt.') y  Rugará á Mayagflea
el n .

11.—DeMayagn-i» y  llegnié á AgtutdUla el 11.
11, —De A g u a d la  y l le ja rá  á Puerto Bioocl

12.
12. —De Panito  IRou y  Usgaiá á Raatbosioa 

al IJ.
RETORNO.

Julio  IG.—l9e8aathomBeyUegaTááPuertoKloi>el 17
17.—]>o Pai-rtoRlooy Ilégaiá á  AgoadiUa 

la  y lleg ará  i  Maya
Jil.—Du Máyagllca y llugurá é fm erto Placa
17.- -LuAguadii: 

I FfayagE 
Di 26.

el 18.

29,—Du Pnorto Plata y llo a r é  i  Cuba rd 21 21 —De Cuba y  llcgatii á Barzooa »! 21.
2 De Baracoa y llegará á Gibara el 21.
21,—Du Gibara y  ilrgaril é Nucvltiui el 25
2 i.—IteNuflvttaeyLÁgisráál:» Hai-tfi-uacl 2'  -li

Piwlxngad».
CONSIGNATARIOH.Nnevltas, tlnis. 1>, Pedro Bano'xíiz Del*Gibara, (irre. L'-njíeri», Mnnilla y op Baracoa, Sccs. Muse* é hijos,- Cuba, 8rc». 8. } 1, .  líos y  ep.Puerto Plata, hres. Ginebra, ]i«rman-j] Kayagüez, Br. D . Fc-m l» Bemedo.Agñaatila. Sres. A'-iall, Jo llá  y  (gt.Puerto.Rúio, Krce. rrioi-te, bcTteanosde Catecuna op.Santémao, Sr<«. M. tneb-jttl y up.La oarga bh rc.tib-i pov •) cnorlla de 1,1.1 dttd* ul 29 en adelante.Kn doenacba v-<r-(utiooi: llein-ra, fias igntifie 56

v a p o r  e s p a ü o l .

M A I I S E L . L A ,cap. Manso.A fin de poder cargar todas las provisiones que *« cnviau él Ejército por e-ts vapor, demorj Z3 salida para mu ñaca IS í  lae doce dal dia.
Yiajc extraordinario á Santiago de Cuba. ID A .Junio 17—Saldrá do la  Habana é los 5 de la tarde y  llog'rá é Nnevltas el 19.20—D e Nnevltas j  llega'A é Gibara el 20,31—D ’ Gibara y  llegará & Cuba el 23, RETO R N O .Junio 2-1—Du Cuba vendrá (lirooto á la II,-]b»'a i  donde llegará e! 28,C ü N S lG N A T A K IO a  Nnevltas.—Sr. D . Pudro 8ano"ez Do!z.Gibara.—Sres. l/uogotia, Munilis y  Cp,Cuba—Sres. U. y  L . Ros y  Cp.Reoíbe carga por el ttuoile de Las dei4 B ei 12 del oorrlente y ee de«paúha por RAM ON de H E R ­R E R A  San Ignacio 56.

V a ? o r

C L A M A .
Capitán Ron

litiO-í» para N nsvitae, G ibara, Onouténamo y 
t 'u tn  el día liOdoI corriente jau la  t í a s  -I de la  tarda.

Ailmítu u-irga y  pasgjeroa por el muelle de Lnz.
Lo* sefioros cargadores pueden i.ener U  eegoridad 

de  que «OM vapor atraca a l mnelle en todos lo* 
p u o rm  de sn  oarrora. En Gibara a traca al de  Cal­
derón. De este modo se evitan extra-vloe y  faltas, 
ne entrega la  earga en mny buen estado y  lo* oarga- 
doren se iJiorran loe oostos de lauchage, qne siem­
pre han do pagar cuaadoloa vaporo] do atracan.

f l '  "1.9 pormunnro* impondrán ene ucmelgnacarioe 
ll. 6u'er y Comp., calla J a  Panla n‘'  19 eaqnlna á la
'tn Ĉ -nKmi»Rir/;aA ü E  YA1»GKE^3 

o o í i e r u » )  p o r  e l  B u r  d e  e s t a  I s l a ,  
d e  j j i - o u e á i d e a  y  4 3 o m p .«  d o

« i ' t i n t a O R O f t .Váporori;
T E IK I D AD,

Capitón Cállelo.

■JLOEIA,,
(■api*-*;.: Hiinlttagnl.

T O D O S  L O S  M IE ltC O L K S .
Balen erir.*unoT- e  j  -cnpléndhl >« vapores alterna* 

Jiram ente dul enrgblcru de B atabané para  üantlago 
d* Cuba tocando aix Cionfuegos, Trinidad, Tunas, 
Jln iiH , S i~ 'o  C'riA j- Mat.zaiiiRu, regresando é  Bs- 
tib an é  tiu’..-. loe-i-.-olnsOB «n cuyo punto un  trrn  
t - t  .'(. Su -Ll . -nú-';- d» h)«—-»aoniuolrá loa lafionug
pirtrilr. -* "i i.* rr*.--ir*.

V ÍL L A -O L A B A
'.-.(plltTi (lr**po.

T O D Ü 8  LUH D O M IN G O S ,
K^'n HitA curT* y usrdéndldo Vapor del surgtdaro 

d-t F..t»bíd''- n tr*  I m  Tuna* de Sanoti Spiittus, to- 
8»-L-.i'- -di M-r-i. -or.'! y  'í'rinldad. regrezando á  lleta* 
bzr.é '■ !• I -(c jinnto nn tren  «peo la l dal
O '. . - j.í i'L-* - i ' j i  Iw xrE orat jiosajeraté

;>-lXr.TAOIOjrB.t.
F-t03 tu rc 'M  reciben oarg.i par» áadoi I n  

n  lio* da o tta la  de la  lineen o i x»aiA.a.
f?  Lo* v-.ajri-r] qnu do la  H aban t te  diríjanla 

BetabRKbDon <U e.~abarrortu en ««toe rapo
ron. 1.- 1-,-c- l-'n'-.TCl irán general qne salo da la  esta
t  o ' V '■.-•-lU-.tvs á (an clooo y e
’T.'-l. -'-i.-I di:

.* ■ I V
'1.-U..-1.40 « tta  Empresa ecntratado eos ta 

é-Ju(Hlsuacian «); i«t-vioio d o tru p o rte e  mi-
l\t-.n-z. se pono en conocimiento de loe mizmoi une 
tul, (.'.(l.-i vvn viajar por tuenouta,, tan to  ádiomie 
f. T 'i -1 - Ll .0 á  tu s  i'amíliaese lea col aré el poza;* 
e-!i I í  i* larlfa  de eontrata.

,1168 )uili-j.re* quo v la jía  p >t cuenta del 
(lU;.- - - B-. L ‘miUriia abotJo de lo ev a ro rís  de eeta 
K:-.', ' -MU c i-jrdu lk  papelote duem l urqce, <la>'a 
p e . - r . - .  • :.*ap-lc« •’.» tiaeporto*, nité á la d td e s d e  

iji .el en qne dcéeen emlarcaTS".

bliqun, por nueve (I a i,  ta l ix travio , y  qne  l ía le s -  
p irurdluhoié uunu n i n i  ptoie-itere reolaniaoieu 
alguna en oontr*. s i e&t-*i<uea doidetaego al in te  
regado loe tttuioe qne reoleuia, quedanifo os
bol perdides nuloi /  de ningún valor n i efuele. Lo 
que se pubhoa en v irtud  da lo aourdalo , param *  
liOral conoeiminnto,—Hebaa-t, 27 de junio  oe iS/fi, 
—José *1^ dul Rio, SBOretarlo._________ 9 2fijn

LA ALI.\NZAj
Compa2ía do Créiltos y Ssgnros.

L a Ju n ta  general de le rij'es aceioulat»] ofiebte- 
dn «1 7 del actual, amedé le a n in jla  p o r esta me­
dio que 1(1] (^ua posean aool lae.i de  l a ‘ ‘omp tilia en 
30 d- J unió y qnleran pccuataclas eu la proporoiun 
quo le* oorraspuad-*, cur otra* de U nueve Empre- 
BS del Furco-a*r,-tl Urbano y  Onm-bue ee  la  Haba­
na, oanodo Rita sio o n siitu y ], lu m inifiiston en la 
Sectetaifa nn todo el m es d» jallo pora quo una vas 
une pueda haonrse «1 elca-io o v is s  se reriUuue.—

m Í T A  y DEPOSITO
JDI> -UAL DB

I» Lr.í t t r  B s n t u i i o  y  o p .Callejou de Jítutíz, accesoria €#
h l  viércoe 50 dol onrrfent: á  las cna-tro do la  tor- 

dn *e rem ataréa par o>u vunducu, on la  o tile  de la 
O br.p ta  n? 87, o*'nblu ‘91 Múdelo Cubano, n-ia p a ­
n-je do oanalloe lugLesu-i, un  cocbnslto faetón de 4 
raudal y  4 .ainntne. y ios trri-Q-i d s  par.Ja  de loa 
o.vballosi todu du,¡u-iitalo en d ía lo  ug-eblo r  Usado 
en tl.850. ea  Ole, y  le  rem ata  p.-r diiposlolon del 
er. Proglúentu dol Exo-no. * ¡  nataim eJto, por em- 
birgo,

liaban», junio 27 de iB7(>,—Víctor .Sentarlo y op.V:\RTOi?
F u r a  e l  P a g f »  < lo  C o n t r i b u c i o n e s  

d f i  1 0  m o r l O ü .
Feo iltan blllotas del Teiun-o, a l tipo de plaza eon 

loseupoues Dooesar;n*,sin oorrotiue se oompran
enpunus,—Cunauúm. 2. 30bpt(in.

y  cnareata y  cláoo 
' runfiaitudcl d ía iefi»!ado para  la  tall*

Saldrá para
8 A G U A  Y  O A I B A R E K N .

Loe días 10,20 y  30 d e c a ía  mes, é las Oisho de la  
msfiaaa.

Admtie carga á  ticte y  pasajeros á preolos médicoB 
por e l maullé do L u .

De máe pormenores, informará sn coneignattóo, 
Oficio* 4. altes, L. V. Plocé. Dis-i>¿2;‘ja

VAPOK ESPAÑOL
B A H I A  H O N D A .

Capitón D. Viotortanú C u t.
Viajes aemanaies de ta Habana á  Ua¡ila- 

Honáii, -Rio SlasKo , San Cayetano 
y  Malas-Aguas, y  viceversa.

Saldrá (le le  Habana losaábado* á  la« 10 do la  no­
che y  llegará é  San Cayetano loe domiogns, y á  
Halao-Aíuae loa Ifinet.

Regresará é Bahla-Uonda los luártce, y de eei-e 
pveno pata  l» H abana dichos dUs á  las u de !a no-

“^ ^ b e  oarga lo* vléme* y sébadoe a l ouetado del 
vapor oa  el mnelle da Luz, abonéndosu *ae fle­
tes á bordo al Riitregaree tirmadoe los umoeimian- 
toa. También te  j>agao é  bordo Ies pass^es.

1*1 deofiacha su oonelgnitarlo, (jbiepo 30- ''oam  
a* Tivu* ___________ nisISJn
L i n e a  d e  t  a p u r o s  e i á y t a n o i e A  nur 

la  c e s ta  dol do fjan  F e lá - 
y o  y T orre._________________

V A FÜ H B 8 E £H 'A Í4 0 L E »

M A N Z A N I L L C
C a p lía a  D jg P E L lP E  A B T A Z A .

C Í E N F U E G O S
C a p lta a  D . V A L E N T IN  L A V IN .

ISetee magnlfieos repoiea (alen de Uataband hae- 
ta  Bantlage de Cabo

TOBOS liO a  B031ÍNGO&
deepnee d* la  llegada del tren  de la  inafiana, toe» 
do en Cisnltaegce, Trinidad, Tono*, JdonrooP orU  
Santa Ctdi y  MansanlUi).

Q U I N T I N
C ap itaB  D . JÜ A N  E S P IN O .

Las sal.dea de cate vapor, dvxüoado purrieclar* 
mente á  llevar la  cwga qua na  pnedas adm itir aj 
quoUuu vap(»M, se «asneia opurtusaiBonlix

8s raeiue cwga para loe puntos axyreMdca todoa 
o* dlaa de la  pumano, excepto «1 sábado, entreran- 
lo tos ounoolmljntoe sn  la  oasa oonslgnatáriálos 
miszDtrt dlaa da sn deepnobn.

Loa Brea, pasajeros deberán salir da  la  B abésa  
los dumineos eo el tran  qne sale de Tfilannava á  la t 

r 45' de la  maüana, oon dlreceion á  Batabané,
Bi algún pasajero qulem «vitarec la  molestia de 

madmkuT, puede los tábodoz salir an el tren  dn lae 
2 y  45 de la  tmide, y  comer y  dormir en el vapor, ta ­
cando ér.tts  papeleta «c la  casa eomfi^uktario.

A l»  llegada (I« u to s  vapore» le  Ricpriiiui tim e 
prepaTvdo -tm Itt.u r-rtraor-Iinarie an Ratahené para 
eond'ielr ioe poaajarot i  1» aatraca, sin demoru al- 
gana.

Faro máe dstallai» diriglrat á ta  casa «onaige'.--a> 
r iv —PAM PKI.AYO T  XORBB.

ni«6 d  -ATtscAi'nie'iM

KX PH tlN A  UM rU FU REM  l'U B  LA  Wfi'L'A
w n it  » E  SAw p F j . t y o  v

V a iM > r

M A N Z A I ^ I L L O
csp. Artazs.

Baldri Mt« hermoso y  rápido vapor desda el 
surglderp de Batabané para  HentÍMO de Cuba eop 

U  en Cienfuegoa, T rin idad, T onas, Jfiearp, 
Bwitn Cruz y Uauzúüllo

c i  d o m i n g o  ' i  d e  j u l i o .  .
fia'íemlo lus s tü jrcs  passj’ rus en ul tren  que per 

te  de V ületiuevaé lae 5 y  -10 lu tnu 're  d el»  maflaua,
No sn admito carga,
'Ieniendn «eta empresa cnnlratado oon la  Adml- 

lústraoion M ilitar o lte rrio io  de trasportea miUta- 
res, te  pone en oonoolmlento de  los miamos que te* 
niendo que viajar p'nr *u enenta, tan to  á dlonoa «e- 
roreeooino á  en» iamllien n« leg cobraré ol pasaje 
oou arrerio  á U tarifa  de contrata.

Todos loa militoioa que viajen por ouenta del 
bliM lo se adm itirán á  bordo do los vapores do esto 
etnpreeá, aun cuando la  papeleta de embarque da­
da por lo» Comisarlos de trasportes esté é la  érden 
7e vapor d istin ta  á  0([nel ea  qne deseen 
■aroaioa.

De más pormoiiOT’.ü informará le  oas» rns)-'grato- 
río  Amargura 16, Pi f̂i Velej-o j  Tona-

V. k - ’ I .--•LLií-Jíoree. Impondrá su  corwUnalétiO
J ,  i'K

EJC('UK«.V !•*•; F .iN liS T O  >' .'«AVESAíTüN 
D E L  S E B .

C 7 X C 1 0 M  3 0 ,
i-LAL.V DK BAN FRAKCiBCO,

AVZSO A  ZiOS V I A J S a O S
D E  D A Y A N IG U A 3 .

A r o s t i r  n«*-ln lap re se n t ■ semana, no tocará en 
D A y A y iO V A S o i  vapor del jrtéves, reemplozán- 
d o lee lv ap u r COLO-tv en dluuaescala, eu lam ia- 
m» fo m a  de otros veces, b asta  nuevo avise.

PR-25 ab
V u i k o r

NUEVO CUBANO,
eap. AdriA

A i.oslar drede e l domingo 19 del oorcieEte, 
saldrá de Batabnué para  Nueva Gerona, oon en­
cala en -:1 Jáoerc á la id a  y  regrem , m iéutras dure 
!a teisporada, todos los domlugos después de la  lle­
gada (leí tm u  de pasajeros qne sale de  eeta capital 
á  las .'i r  47' du ¡a mgJlaiia.

- RKGER80.
I / jS márto* á  ios 11 do la  m añannaaldrá do Nueva 

GoTom*. y  á las dos do Ja tarde  del Jdnaro, ainane- 
ciunde los mléroulet en Batabané.

T A E IP A P H O T IS IO N A L .
BILLRTBS.

f  assje lie p o p a .. . . .
Idem de p r o a . . . . . . .
Caballo dede oarga.

! 1.5—75 
l(^~00 
00—75

]f
NOTAA

£1 vapor se dospooha en el escritorio de la 
Empresa, á  Ins 2 en punto de la  tarde. L e oerres- 
pvndpcoía y  dinero te  recibe h asta  la 1 y  paga 1| 
p-S  poi o floto 7 gastos, oon recibo y  reeponsablli- 
dsid de la  Empifisa.

2f  I «  cargo deberá entregarse loe miéreoles y 
Jaévos en la  Agencia porttoular qne la  Empresa 
tiene eetableoldk eu el D epésltode V lllanueve/L á 
carga rismiUda direotam ente é  por agenoiaa exta-a> 
Ims. no la  recibirá la  Empreea y (lucdará deteinda 
en Batabané. ,  g

3? La loUma A genda so unoarga de reoibir y 
entregar eo N ueva Gerona y  Jácaro , en loe respao* 
tiro s  Almstcanpe de la  Empresa, los encargas v 
bu lto sm cn o ro ag u esu la  entreguen ástea  d d l A  
IfideldiiMlecjLdáHáoadOj prévto oí pagoadelou. 
todo d s  eoml«i(*n y  fleto. En el eeoritoi-lo de la'anio 
^ree.-**^ se oduuttréoozreipundenoia y  p aq n etf^

4?* Beoonaldera como equipaje: n n b » a lh a * to A  
p lís  nábiooe, un saéo de noebe é  m aleta de m ado /  
una oombrurera. Todo lo que oxouila de esto, p a g ^  
rá  á  burdo, oon arroglo á lo tarifa  de oargae, e l ux- 
ueao qne corresponda

5-> Les sefioroB punjo ios qne lleven cantldndes 
de dinero deberán entregarlas ol capitán del y a p a r  
Inmediutamente deeiubaroarse, De lo contrario no 
tendráu deruoboalgun-i i  bneor reelaraaolones p 7 
A* sumas que puudau fa lu rlse , por robo é extravt 
bordo '

S E alquilan lu í mxgniSeoi y ventilados altos de 
la  flara. eolio de (.'iib-t n, 55. CRquina á Ainat- 

gora, oompueetos do sala y seis babiteoione* enlo. 
isdae de mármol, oip.w) oea cooin», eu»rto» pera 
uriado», etc. 8hp26,D

M A P B
sin icua ' T pr*pnr»-’o pnr ni U n  conocido FRAN­
CISCO DIAE PKDP.KÜAL,

60 .- O B IS P O  60 .
4 2)Jn

BILLETES
D I  LA

L O r m  BS UDBIB
Lúehayoonstontrm eutode venta eu la  oalle ds 

Gsllano esquina 4 Cunourdi.-t. lie pegan los premios 
á  U par *D oro- 6ms20f

MAQUINAS
B E  8 IJV G E1II*15QITI5IA.S.

• '■ . 7 ^O''

V -I-

Uoiooi ngont-'s -  rci-icenotantos en la  Isla de 
Cúbalos 8-e». ALV A ithZ Y U lN aE , calle del O- 
bispc n'.' i23.

UlVrndIdas eu *1 afiu da 1871, 24’ .679 méíinlnasltl

M i a i J I N A S l l S  C O S E B
I i S a - Z X I M A Sun i .i

C O M P A H IA  D E  S IN G E R ,  
ñ e  . V í i p  l ' o T / e ,  c o i t i a t  U l t i m a s  r e ­

f o r m a s  t i l t i m a m i n t e  r j e e t t -  
t a d a s  e n  e l l a s .

Llamamos la  atención d - l  plblloo sobre loa groa- 
dea aDosus que oon el noiubi-e dn S I\U E R  se están 
i'omeUen'fo. Nada nos importarla el los que venden 
m áquinas del sistema 8inger, d ijeron: estas má­
quinas ion del ilfU m a Slugsr, fabricadas por tai 6 
oualeooiedal é individuo, y ton in^oree que los 
orlglnalez Kepetlmu* qu* i-etona-lanos im portarla 
porque el páblioo m-.-y pronto se du.*i*neaii-itia de 
que no Ii»v oomoeteooia posible entre la  bondad do
IM VArdftJ.era.9 de 8iUhC0r, soci la i noioiroB
VENDEMOS y 1»* que con el nombre m ay mal da­
do Ue Singar vnuden o tro s; pero tuda esto es nada 
oomparaJo con el nuevo engaác qne el páblioo es­
té  expueeto á su fr ir  «a la  aotnalidad, «Ino está 
bien prevenido. f? * K »  neeoesrlo qae todo el mun­
do sepa q uehsy  quien im porta máiiulnos viejas de 
SInger pin tad»! de unevo . JPS  y que sunonemo» 
que por nuevas las han de  vasUer. Si el pdblieo no  
quiere eer sorprei dido en «a buena fu, aoñda é  
nuestras oaasi, calle del

O b iu / r o  i a : |  y  J r t p l n n o  7 0 ,
en donde oon s-£'u-iJa l  heliarSn lo qnednioen.

ALVAREZ Y H IN 8B.
Nota.—Toda psraon» que d«s. 

qnlna legftimu de Sliigur H-'b« 
recibo cunst- como nueva y fig 
f i ie ^ e  Slngeji .̂ {  ̂ ¿

V>Vb._______
¡ l ^ e ¿ e ^  é( Wilson ^ ’g.
¡-H einA gioa^^iiig  hfiíoíit

Domestio aewÍDg Mscliiue Cu...........
Grtffer &  Baker tí. M. Uo., ae i n s ^
^ Ic f ix té t  Uibbf 8, M. C o . .u . . . .^ .»
4 “ ü f  oib D TI. íta-, S e W jh ^ M -d b l,

S. M. Ce........... I
\TO90u8. M. Co-, M arav illa ..
V iM e f»  M. . . . . . .
F’iopen'io tí. JI. '.'o.............................
JJI&.Bjx J m 'IoIIT 'So Co..' . U l a a - . l ^
-Seoor f .  ,M. A
.«JiB l.-S .4 l.-» »  ^ Ha ColhpañlnFhbricaí^SingeT,
C^le do iDélTirtini st ¡34, NcytYoik.

) ’PJtnteoB 9  moldOB para toda oliao

f í I K -0 D E  L E T R A S
RICARDO MISA,

I t l i i m i l n ,  c u t r e  € < i b a  y  A s i i i a r .

P L A T E R I A .
Gira le tH s de oambio sobre todas las oiudadni y 

pueblos tm  áiTtantes de In Penfnsula, Islas Balea 
rea, Canarias, Ceatg y G iliraltar.________60 28Jn

MlYiRES, BáLSIN
Y  O O Q I F A N I A i

SAN IGNACIO 64.
G iran Utrae sobre todas loe elndndM y  villas de 

a  Fenínauin é lelas adyaosntes.— hUyarea, Uolbln 
y  C*_________________________________ <W-24a

J  A .  B A M C E 8.
! OBISPO 21. OBISPO 21

„  . . GaadejsJar
Frontera. Jaén, Lográfio, Lérida, Leoñ. Madrid, 
X áiaea, Unhcai. Múrow, M ataré, Palm e be tfalloroa, 
Pam]ilnu», Falenuia,Kéua, Santander, Sevilla, Ban 
tísbaitlan, Itcguvia, Tarragona, Ttdedq, Torralavera 
Toriusa, ValcsioU, VíJizmuavay Q eltrá, Valladoild, 
Vitorii^ Ivon, Zorágoza V Zamora.—E n AstorUz, so­
bre ATtlée. Cnstropol, C a n ra  deTineo, Cangas de 
Onís, Ondillero, Qijou, Grado, L-uaroa, Llanoe, Ovie­
do, Prévia, Pola de Lsoa, Rlvadesclto Salas, Villa- 
v iulou, Inilosto.—E n Oalloía, eobie Betonzos, Cal­
das de&eyos, ComO», Ceo, CarrH, Ferrol, tm m  Lu-

E, Mosdoliedo, Oranee, Pontevedra, Pnentedeame, 
-vadeo, ^ t a  Etorto, SÁnUogo, '^go , Vivero, Vi- 

Ih u o r olti.
Los g iran  en  todas a m üdad es 4 oorU  y  la r n 'v b -  

U  e iT a r- '’IedelU blspo afimei» 11, In n te á P a lé -<j<n.
MEDAííis y mmm.JFe/TO-corríí dcl Oeste.

Ilabiondo eolieiCndo ol Rr. D. Mannel Fieore qne 
dnplioadoeds lo* tllnlos deti-es aociones qu

de tílnger. ,
Yeutafl do máqnlntii^o >

|L4('tm pa(fi-] lZabrio■^ ] té - » * .- r .

fm m :.

une mé- 
que en el

101740
25119

I ’

'U S  4 e Bvofl
^N inguna  lemfliq d ^  
iWtnBftUiin aoo(|*4'>e '<

kvofltiáOB.
3 ÜLTI
de proveen 

orno fitilee.' 
ul alcance de

J E m p e d r 7 .
Unicos reooptorM de la  to n  ooiaditada morca de 

vino Alalia de FE L IX  ídABItíTANY Y H9, en 
enarterolM  eepaiUdwi y  propio par» fam ilia; ha- 
11aq ]̂oa9 ooTiAt«uofrm»oie da  TLiikR fimslVins

V IS O .

Ceed e  eeta eociudad, por habérsele extraviado 
Lrlmitivoa, ha  aooraaio  la  Ju n ta  U lreotive quo 

en eos pstiédíoaa diatioe de o*ta oepltal re pnull-
(^uc p e r nuAve d la i ta l  oxtravio y  ({uo si a l  espira* 
oioho tértaiuo  uo M  oresentare reolamsolon alguna 

.0  n tra , «e extiendan y  entreguen a l inlereeado 
9 dupiioidcv que reoiama, queaondo los perdidos 

nuloey de uingan valor n i erecto.—Lo one on v ir­
tud d é lo  aConísdo aepub l-c i para  geuetivl oorn- 
oimionto.—H»q*n»,26 de junio  d* I87ii.—José M í 
dcl Rio, Becretail». 9 27ju

Halúendo eoUo=f»i3« el (te. O. Ignacio Mjmtalvo y 
é lvu  une se le den los tltnloa oorre*pondiostee é 

dos acciones que putee d e  esta  sociedad, f in  embar­
go de haberse extraviado les lespeotivo» recibos de 
b indendos pasivos, ha  asordododa Jn n ta  Directiva 
(^ueen dos poziédicoe diario» de  esta  capital ee (Q-

Kn Is ju s ta  oelebreda i-n diez de mayo ¿ Itlu o , é  
conirouenci» de la  quiebra de  V. Crespo y  t i ‘, fue­
ron elegidos Slndijus loa tíres. D Riuar.lo Morales 
y D . Jos(ialn Q lnéi, lus qu-, estando preeentot eu 
el acto (le la  Junta , aceptaron e l rargo, Jurando de- 
cempeSarlo bien Tfiolmsate, y  poetori- rm ente hau 
tomado posesión dn Us purienene os da la  misma. 
Y para  que llegue é  u o tiU is da quienes corres pon­
da te  Hora la u ro ie n t]  i - a ta s j  pabiloaeion.—H a­
bana, ju n o  20 de  1676 —Joaquín Lsnelz. 15 Iju

Y E O T A .
P e r  m uerte de  sn p rnp irta rio  y  arm ador, se ven 

de el bergantín  JU LIO . 1.a persona qnede*eesu  
adqnialoion, puede verlo on e l m nelle  de li-gla, 
donne esté anclado, y para  en a justo  Com pcttela 
93, de 7 á  Oi de la  m afiaea y  de 3 é  5 de la  tarde.— 
Antouio García Gutiérrez. 4 30jn

E L  E E F B I G E R A D O R .
SAN IGNACIO 30,entre Obispo y O’fieilly.

Por e l vapor CITY OF NEW  YORK acaban de 
llrgarlosm ogslfioos efectos siguientes, todos fres­
cos y de ellees isperlo rci.
Hontoquilia.

Quesos fresosi de tedas oUeei.
Carne de voee (I to a .t Botl'l,

('am ero.
T. r.icio.

F a tr]» ,
C arnedcfiiniliC C oni Beefi 

Fl ete (IleefSteak), 
tíalohinOB».

Balroon,
Batalao,

Oitiucer,
Freías,Cim:»,

Melones -la agua, tamsllo 
E'párroguc, grande,

Coles,
Colifioros.

Jamones freeooa,
LuDguoe.

Tjnim-, yotr»infinidad d e u í ,,. . . ' .- ' ■ L . , ;q u

Ayuntamiento de Madrid
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L A  V O Z  D E  G U B A i  

HABANA [JO DE JUNIO DE 1870.

por la Taoidad, cepíramoa elialera gae 
tmostro trabajo no sorl do todo pon­
to inútil, por oaanto pondrá a'go on claro

AD V ERTSN CU .
cata oaostion , y neutralizará, quizá, en algo

Las diilouUadea con que los Agentes de 
este peiiúdico lian tenido frecuentemente 
que lucliar para arreglar las cuentas de sus­
cripción en aquellos puntos donde los bille­
tes del Banco Español no oironlan de la mis­
ma manera qne en la Ilabana, nos obligan 
á restablecer en dichos pnntos las antiguas
cGudiclonea do sosorlpclon. A si, pues,
contar desde ol dia 1? del entrante Julio , en 
í^agua la Grande, Sanca C iara, Cienfue- 
gos, Sanctl-SpirltuB, Remedios, Trinidad, 
IJitntlago de Cuba, Gibara y Holguin, ei 
precio de easorlpolon, eerá, como era ánter, 
ol de

Fot un mes........... . .  $ I-.'50 1
Fortres meses...... af 4 .50 ;
Por seis ídem......... <4 9-00 1
For nn año.. . . . . . . U J7 00 ¡

i en ero.

UN L IB R O  IVLLTO.
11,

El Mundo Sinsilico no es un libro de es­
peculación sobre la ciencia pura y abstracta, 
crmo, porejemplo, un tratado de Matemá­
ticas. 11 a sido profusamente anunciado co­
mo obra destinada á  la educación moral y 
social, y bajo esto lupuosto , según se eos

el sutil veneno de loa malos principios que, 
eu copa dorada, con la mano calzada de 
guante y la más Insinuaute y arÍEtocrática 
forma, se procura propinar á esta sociedad 
en el libro que es objeto del prer,ente estu­
dio.

No bay escuela ülosóflca que no haya 
deiluido la moral á su manera. Y no es que 
los filósofos creyeran que la moral caieoia de 
existencia objetiva, y que ora preciso y útil 
crearla. Al contrario: todos ellos creyeron 
que se fundaba en principios y leyes eteruar, 
escritas eu la conciencia humana; solo que 
cada uno de ellos pretendió sor el intérprete 
do esas leyes y principios, y formnlarlos se­
gún su manera especial de vor y de sentir. 
T puesto que para decidir cual era la moral 
verdadera no había más cutoridad que la 
conciencia, y ceta tenia per intérprete á 
cada individuo particular, nada de estraSo 
tenia que existiera sobra el asunto la mayor 
confusión y falta de acuerdo.

Asi es que uno ora el sistema de moral do

una ley, y ol cmaplimiento do sus preceptos 
reprime siempre las pasiones humanas, y 
nos obliga á contener más ó ménos nuestras 
Inoltnaeiones naturales. L i  palabra riVtud 
en su oiígen, quiere decir/«er^a , y sn ejer­
cicio supone siempre algún esfuerzo sobro 
nosotros mismos. SI la moral nos prescrl 
biora ol cumplimiento de nuestras inoUna 
clones naturales, en voz do prescribirnos lo 
contrario , seria inútil que coustituyera una 
ley: bastarla que nos dejásemos arrastrar 
por estas inolinaoioaes, y para esto ningún 
precepto seria necesario.

“ Precisamente la moral es una ley, por 
que sus exijencias son casi siempre contra' 
rías á nuestras inollnaoiones naturales. Por 
esto consta de preceptos positivos, porque 
al estos preceptos no existieran y nosotros 
nos entregásemos constantemente á aque 
l'as inclinaciones, casi siempre haríamos lo 
oontrsrio de lo que debemos.

“ La moral y las Inclinaciones naturales 
van comunmente por distinto rombo. Por 
esto es una virtud el cumplimiento de los 
preceptos do la moral y merece eterno gâ  
lardón el que las cumple.

“ Quede, pues, sentado quo el hombre no

oe&cla y repato quo ao presta á la doctrina 
de todo filósofo, está on razón directa do la 
afinidad qne hay enUe esa ¿odrina y las 
Ideas ó inclinacioues naturales del que la 
oye, ha resultado de todo esto quo la moral

dice, ha obtenido ya una considerable clr-
culaoIoD. Alemas, el autor nos declara, 
desdóla Introluoslon , su objeto: nos dice 
que “ el hombre necesita sor algo más quo 
simplemente : necesita ser ¡'t il ; ” y 
ú l, doB&ando cumplir oon este precepto, de 
aeando ser útil á esta sociedad en que vive, 
ha esorito el Mundo Sensljtco para moeali- 
gART-.r. Esta ha sido eu Intención, según 
úl mismo declara.

El empeño no puedo ser más loable , y el 
soütlmieuto de la época se presta maravillo 
sámente A su realización. El momento es al­
tamente favorable. Los prodijiosos resulta 
dos obtenidos aquí por el Prelado que acaba 
do fallecer, en sus trabajos eminentemente 
motallzadores, prueban que esta sociedad 
63tá ¿vida ¿e moralidad, en toda la extensión 
fie la palabra. Por consignlonte, el autor del 
Mundo Sensíjloo oncaentra el terreno muy 
bien preparado. Su libro va á ser, sin duda, 
oí continuador de la obra del Illmo. Sr. Ser- 
rauo y Diez, súbitamente interrumpida por 
la mnerte; en cuyo caso no ¿nde, si lo 
hoce blon, que alcanzaré gran aceptación y 
aplauso. Las mauifestaciones, rara vez via- 
Tasántes, con quo la nabana ha demostra­
do BU profundo sentimiento por la muerte de 
aquel Prelado , señalan hasta qué punto lo­
grará conquistar BU afecto el quo sepa con- 
tinnar dignamente au obra.

81a embargo, á pesar do las rectas In- 
tonciouea que suponemos en el autor de! 
Mundo Sensíjioo, mucho tememos quo le en­
gañe cu buen desoo , que haya equivocado 
su vocación, y que la obra le salga al revés 
Va hemos visto que ha empezado por elimi­
nar á Dios, y por consiguiente, el alma y

los poetas gnómicos, que feoron los primo- 1  puede cumplir casi nunca con losproseptoa 
roa que en Grecia escribieron sobre ol partí- de la moral sin reprimir sus pasiones, y sin 
onlar, otro el de Pitágoras, otro el de Da-1 contrariar de algún modo sus inclinaciones 
mócrlto, otro ol de Sócrates, otro el de I naturales. Es Inútil que se me venga ensal- 
Platon, otro el de Aristóteles, otro el de zando el gran placer moral que recibiré oon 
Diógenes , otro el de los cínicos, otro el de I (umplir aquellos preceptos. No hay duda que 
loa estoicos, otro el de Epiouio , eto., etc. I gj hombre virtuoso recibo una gran satlsfac- 
Y ninguno de estes filósofas podía oon razón ,.¡00 con la idea de haber obrado bien y lio
imponer su sistema de moral á los demás, | uado cumplldarneute sus deberos; pero no
bajo el pretexto de qne era superior, puesto 
que no habla autoridad que pudiese decidir 
la ocntlendc. La única autoridad era la 
coucienoia y la razón Individual de cada uno. 
y natural era que, siendo de este modo jnez 
supremo, cada cual fallara con arreglo á so

por coto es ménos cierto que el enfrenamien 
todelas pasiones y la represión do las In­
clinaciones naturales nressitan un gran es­
fuerzo , importan un verdadero sacrificio, y

manera de ver las cosas, á  ens Inollnacio-
noa, á sns pasiones, á sus Intereses, á sus
costnmbrea, eto., etc.

Tata oonfasioD y anarquía terminó con el 
advenimiento del Cristianismo. Admitida 
la divinidad del Evangelio, era lójioo que la 
moral evangélica, que á su sublimidad y pn- 
reza reunía loque ninguna otra moral había

por esto precisamente son acciones merito­
rias. Los mártires, Iban a! suplicio llenos do 
gozo; pero j  habrá quien diga que al repri­
mir la inclinación natural do vivir y no pa­
decer , no hacían un inmenso sacrificio, por 
muy vivo que fuera en ellos el seatimiento 
del debsr que á tal sacrificio los ob’lgaba! ”

“ Si para cumplir los preceptos de la moral 
me es Indispensable hacer el sacrificio de mis

la eternidad; y , írancamonte , no compren­
demos cómo se la va á componer para reali 
zar sn obra de moralización, habiendo dado 
de mano á estos que son loe elementos fun- 
(lamontnlos ó impresoindibles para ella. Una 
moral sin Dios, sin alma 7  sin eternidad, os 
un edificio sin cimiento y sin rem ate; es 
una ley sin lejielador, ala sanción y sin obli­
gación para nadie; es un efecto sin causa 
suficiente ; en una palabra: es una cosa in­
concebible.

Desde Juego vemos ya claro que el cami­
no qne el autor del Mundo Sensf/ico se pro­
pone seguir para alcanzar su fin, es muy di­
ferente, es diametralmento opuesto" al que 
segnia el venerado Prelado que nos arrebató 
!a muerte. Eoto era de suponerse, desde ol 
momento eu que se declaraba racionalista y 
y libre-pensador; y tanto ménos debe sor­
prender, cuanto que él ha declado ya so- 
lemnanionto su absoluta autonomía filosófi­
c a , manifestando con franqueza que, aun­
que es ríiclenalifita, no está conforme con las 
doctrinas ¡ ^ S i n t , ni do Uegel, ni de 
trauso, i4 de^M ke, ni de Darwin , ni de 
Lamarck,níeoB nláguno délos maestros 
que hasta íhora lian oenpado la cátedra fi­
losófica, oaceptasHKlo únicamente al faada- 

j>3*(ÍÍÍgífní>, Compte, en cuyas filas

^  moy fiaturil que el autor del 3ImSo 
StK^f^coDó está de acuerdo con nosotros se 
Icé ${freeIaetones qne hacemos de «samora! 
si». S o s ,  sin Alma y sin eternidad que él 
■FVwpone faonloar ̂ a ra  ser í'T ii á esta 
sociedad. ^Aam os suponer que él cree 
basua CBS moral» sapneaS» qne propone 

y quo inculcándola, « re e ís r i ím  
á  la en qne vive. SI él sreyora que

^ .» l4ú55r«am aIayqu«*oa« llahab ia  de

tenido Jamás, que era i . i  autoridao , fnese I inclinaeioue? naturales y de mis más halaga 
generalmente íceptada, ó mejor dicho, I doras pasiones, preciso es que quien tal sa- 
faeae la única aceptada. Esto, empero, no i criflclo me imponga, teoga para ello un de- 
impidió quo la ética continuara alendo uno | techo absoluiamento incuestionable. SI es el 
ciencia, y que la cultivaran coa tairti es-1 mismo Dios quien me impone este sacrificio, 
plendor fi’óscfos da tanta talla como San i dictándome aquellos preceptos, mi razón se 
Agustín, Santo Tomás, San Buenaventu‘I dé por satiefecha, y nada tiene que respon- 
ra , y otros mnohos por destilo. Peroco-lder: se indina y obedece. Claro está qne 
mo todos ellos eran fllóaofcs cristianos, la Dioe, Creador y Señor de cuanto existe, al 
moral que ellos enseñaban, sin dejar de al- 1  darme la vida, ha podido imponerme condi- 
canzar á lo más sublime de la ciencia, era I dones, q is  estoy on el deber do onmpHr.

Más aún; el cumplimiento de estas obliga­
ciones será d  primoro y más grande de mis
deberes,

“ Pero adviórtaso que al sumiso y humilde

5|7l>cr!u;Eiífii' la sociedad, y sin embargi^ ** 
üftírapeShra ( a  iaculcarla, cao serla nn verda-

<icro crimen, de que ainoeraaWite le cr eéftos 
v jncspu . Es un error de entendlndento; 

pero h» por eso ménos grave y tSMoenden- 
U l,y  qnepoed*ensanoharelfanosto cau­
dal de errores que tantos malea está produ­
ciendo on todas partes. Vamos, pues, á ha­
cer un esfuerzo para desvanecer este error; 
y ana cuando de ningún molo nos lisonjea 
moa convenoor al que cree ser úiil propa­
gándolo , porque no hay defectos más in- 
oorrojlblcs que loa que están aostenides

FOLLETIN. (111)

PE, BSPBBAÍZA Y CARIDAD
HOVBCA OKIGZNAL

1 >. A N T O N I O  F L .O K E S .  
(TioísmA aoioio».)

(CoílíiRÚfl.)

CXI.

I'.-; EIOiOilATICO aix DU’LOAtACIA.
K1 ruido que hizo la lámpara de agua 

(luebrándoBo sobro el pavimento del sótano 
lio habla producido la alarma que el Duen- 
<!e so jirumetla, porque el doctor Espinosa y 
Genaro hablan sido prevenidos oportuna- 
mento. Tenazas faó ei único que sujeto por 
las argollas de hierro, y eobresaltado con la 
amenaza de la mnerte que le hablan hecho 
si lograba fugarse el Duende, creyó llegada 
su última hora cuando oyó aquel ruido, y 
empezó á gritar para llamar la atención de 
sus carceleros. Casi estaba seguro el bandi­
do de que el capitán de !a partida del True­
no impedirla la fuga desdo el patio; pero sin 
embargo, dió tales aullidos, que el doctor 
Eerilnoea bajó asustado la espiral de piedra.

Genaro, por el contrario, corrió ai balcón 
temeroso de que alguno do los traidores lo 
grata escaparse, y vló inmóvil en !a esquina 

enligo de Caliezota, que apóoas oyó abrir 
el balcón hizo una maniobra por debajo de

siempre y profundamenta cristiana.
La verdadera moral solo se conoció en el 

mundo con el cristianismo, y solo se geno 
rallzó entóneos, gracias al principio de Atrio 
siDAD divina on que venia apoyada. Sobre I resonozco y adoro en Dios este derecho, on 
este interesantísimo particular, que tanto I nadie sino on Dios lo reconozso. SI un hom- 
tmporta poner on claro, y que es uno de loe |  bre cualquiera, que como sór creado es en- 
prlncipaleepuntosquo necesitamos dejar blon I teramento igual á m í, viene á exijirme este 
establecidosenlapresentodiscusión,permíta } sacrificio en au propio nombre, !e rechazaré 
senos reproducir parte de un escrito que sobre I ladlguado. tQ ilóa erestd ,!e diré, para Im- 
la propia materia publicamos hace ya algún ponerme preceptos? Si nada te debo, slco 
tiempo. LacuoEtioa sobre la moral os una | mo tér croado te encuentras en la misma
gran cuestión, de interés vital para la socie 
dad y la humaoldad en general, y por lo 
Canto, importa mucho queseé bien compren­
dida.

“  Según la doctrlua católica, la práctica 
de las baeuaa obras, es decir, la moral en 
acción, está mandada por el mismo Dios, 
y es, per cocsiguioute, uuiversalmente 
obligatoria. Y todo e! qus cumple en este 
particular con su obligación, contrae un 
gran mérito, cuya recompensa será eterna;
asi como', por la inversa , será severa y
eternamente cast'gado el que deje do cum­
plirla.

“ Eu esta tósis, la moral se comprende; 
tiene nn significado racicnal y positivo. Es 
el cumplimiento de la ley que á todos obli 
ga; y esta ley viene acompañada de au san- 
oion correspondiente.

oategoilaque yo, icómo proaames tener au 
toridad para exijirme sacrificios!

“ En vano me hablará á nombre de la fi­
losofía, i  Qué cosa son , le diré yo, los prin­
cipios de osa filoaofíi, sino una obra de tu 
capricho? Me dices que tu razón demuestra 
la exactitud y bondad de estos priacipios; y 
yo te pregunto : i  eu dóada están los títulos 
Irrefutables de la infalibilidad da tu razón? 
Sino los tienes, tarazm  es tan falible como 
la m ia;y yo, á nombre de mi razón, recha­
zo lo quo tú proclamas á nombro de la tuya. 
Entre lu razón y la mía, no existo ninguna 
difaroEcia oseaolat: y yo, on todo caso, á la 
tula mo atengo. Pero aun admitiendo quo tu 
razón sea superior, y que sea buena filoso­
fía y cosa muy científica ol someterme á los 
preceptos que tú me quieres imponer, y el 
aceptar los saorifloios que tú  me pides, ¿ qué 
autoridad tienes tú para exijir de mi tanta

filosófica se ha convertido , no solo en una
especia de campo de Agramante, donde lu­
chan entro si varios y muy diforenloa siste­
mas , y donde cada uuo escojo ol que mejor 
cuadra con sus especiales caprichos, sino 
tamhion que ha venido á constituir un código 
acomodaticio, donde cada cual busca y en­
cuentra los preceptos que condenan las ma­
las acciones á que 61 no se siente inclinado, 
asi como los que aprueban los excesos á que 
su naturalesa ó sus caprichos le inclinan.

“ La voz del filósofo nunca expresa más 
que una opinión, que podrá estar muy bien 
fundada; pero que ni es ÍLfalible, ni tiene el 
carácter de autoridad. Por consiguiente , la 
moral filosófica no ha podido ser más que 
una opinión más ó ménos ilustrada de sus 
autores, pero opinioo siempre , y sin fuerza 
obligatoria para nadie. Por esto el mundo le 
ha hecho poco caso y se ba burlado do ella.

"  Cuando llolbach recopiló sus máximas 
fllo’éflcas , y las publicó bajo el título do 
“.Moral universal” Y " Deberes ñel hombre 
A quién le había autorizado para oTijIrse on 
legislador do la humanidad 6 imponerle pre­
ceptos T

“ Los filósofos han comprendido bien cuán­
ta ora en esto particular la debilidad de la po­
sición en que se hallaban forzosamente colo­
cados , y han querido robustecerla, diciendo 
que sus máximas eran dictadas por la razón 
y rectificadas por la crítica, yque se halla­
ban escritas en el fondo del corazón del hom­
bre. Pero adviértase que lo que ellos apelli­
dan crítica y razón, no son cosas quo tengan 
una existencia objetiva, independiente de la 
voluntad y capricho ds aqaolios que las in­
vocan; BOU, al contrario, -ol producto de 
esto mismo capricho y voluntad: son la ma­
nera espacial que cada uuo da ellos tiene de 
apreciar los heohos y sus relaciones; manoia 
que nace siempre de las clronustanoias par­
ticulares de cada uuo, así en su orgauizocion 
individual, como en la historia de su vida, 
especialmente en la do sus primeros años. 
Fácilmente 30 conciba cuán d-farentea serán 
las apreciaciones que forman de nn mismo 
hecho un hombro que haya recibido desde 
su niñez una educación profundamente re- 
iijiosa, cuya vida ee haya deslizado mansa­
mente á la sombra del techo paterno, y 
cuyo carácter 00a naturalmente dulce y bo • 
névolo; y otro hombre que desda su niñez 
se haya entregado á la disipación y al liber­
tinaje, cuya ednoaciou haya sido anti-religio- 
s a , cuya existencia ss haya visto amagada 
por azares adversos ó irritantes , y cuyo ca­
rácter sea dado á la ira y á la violencia.

“ Si fuera verdad quo las máximas que 
los filósofos decorau con ol nombro de moral, 
estuviesen fundadas en la razón universal, 
ilustrada por la crítica, é independiente ds 
las pasiones 7  circunstancias individuales, 
7 se hallasen escritas on el fondo de la con­
ciencia humana ,  ̂06.110 seria posible esa 
notable divergencia entro las máximas pro­
clamadas por nno y las proclamadas por 
otro? £ 1  hecho de esta divergouola prueba 
que no están fundadas en la razón uaiver-

l 'n a  cmi»i‘c sa  B tu rcaan tc .
Knelporlódico nco-yorliiao LasHovcAa 

Ses, encontramos una carta , digna do lia 
mar la atención, que desdo FfiadelQu le di­
rijo el 8r. D. Jeté Rosa Galés, enviado á la 
Exposición dol Centenario por cuenta del 
Gobierno y en nombra de las olases trabaja­
doras de España, para estudiar los adelan­
tos induetrialcs de loa Estados Unidos. Cc- 
piamos on seguida los párrafos verdadera­
mente importantes do la carta, en los cua­
les encontramos, con importantísimos por­
menores, la noticia de una empresa latero- 
santísima, única, quizás, do su naturaleza 
en ol mundo que ha dado tan brillantes re­
sultados.

Viladelfia 20 <le junio de 187C.
Al entrar en el departamento de España 

por la callo central del Main Bu liling, des • 
pues de haber pasado la sección deminaey 
de oorámica, se encuentra un» modesta ins- 
talacioa do géneros de algodón blancos, cu­
yo nombre en España es el de curados, per­
teneciendo á nna sociedad cooperativa que 
bar eatableeidaen Mataré, provincia de B ít- 
oelona, titulada la obrera Mataronense. Es­
tos géneros en su cíaseos de lo mejor qne 
hay en la Exposición.

Coriian los oñes de 1854 y 1855 cuaudo 
día huelgas generalas pasieroa la Industria 
del país al borde dol abismo, produciendo 
una crisis tau sensible, que por algunos 
años se resintieron da esta aaculida los ne­
gocios manufactureros. Algunos obreros, y 
de entra ellos el que esto escribe, vieron lo 
anti ecoaónioo que eran las huelgas y loa ’u 
meoBos perjuicios que oacBsbau á laclase 
obrera en general, malgastando miserable­
mente los fondos ó ahorros de las asociacio­
nes, y dismeralizacdo lai cestumbres dol

la conciencia humana, per más quo lo es 
téu en la ooaciencia particular yon la razón 
falible de cada ülósolo, os decir, en su par­
ticular capricho.

“ La razón universal, la hueca oritioa, y 
el grito de la conciencia humana, roprueban 
que se dé el nombre de moral á una cosa tan 
variable, tau contradictoria, y que está 
fundada sobro tan deleznables cimien­
tos.

“ No puede existir la moral sino bajo la 
forma do ley obligatoria para todos , ni pue­
do existir una ley obligatoria para todos , si 
no emana del mismo Dios, único Sér cuya vo- 
Inntad todos tenemos la obligación absoluta 
de obedecer. Por consiguiente, la moral pro 
píamente dicha no puede encontrarse ni al­
canza á concebirse fuera de la ley de Dios

“ Según la doctrina luterana y la llamada aquiescencia T j  Qaé me importa á mi que tu 
filosófica, la práctica do las buenas obras, I fliosofia demuestre que son úciíea estos sa- 
es decir, la moral en ajcion, nonos hace Iorificios qne ee me piden, si yo no me hallo 
merecedores de premio alguno fuera de este |  dispuesto á hacerlos f

“ Sin la ley de Dios, nunca hubiera exis­
tido en el mundo la m oral; y ei posible fue-

A sí, faltando autoridad lejítima y sufi­
ciente, no pueden imponerse preceptos ni 
exigirse sacrificios. Donde no hay autoridad, 
no hay ley, ni sanción, ni obligación de obe­
decer , ni disposición para ello.

mundo en que vivimos. Segua la doctrina 
luterana, aún cuando la moral sea obliga­
toria , sólo la razón individual tiene el dere- 
ebo de fijar su verdadero sentido y declarar 
enáles son ens preceptos. Según la doctri­
na llamada ñ'.osóflca, la moral no está pres­
crita y fijada por Dios, y por lo tan to , no j “ Hó aquí por qué la moral, desde qne en 
puede ser lójloameute obligatoria, en el I lugar de ser la ley de Dios se ha convertido 
verdadero sentido de la palabra. Y si no j en ciencia especulativa, ha sufrido tantas 
hay una ley positiva que-la imponga, nol variaciones y ha perdido tanto terreno. Con- 
hay tampoco una sanción, porque esta no I siderada como especulación filosófica, ha 
existe donde no existe la ley. variado según el capricho ó la razón indiví-

“ E nesta hipótesis, la moral os un m i i o l f i l ó s o f o s  que se han 
íinniDgan» aignlflcacion técía; porque no encada filósofo ha
la puedo tener uu precepto que no dimana I tantas veces cuantas han sufrido al-
de ninguna autoridad ni de ninguna ley, ni I causas, á menudo fisiológicas,
una ley que no vá acompañada de eu oorres-1 ictJuldo en la formación de su espe-
pondlente sanción. Más claro: donde no |  criterio. T  no teniendo en su apoyo más 
hoy eanolon, no hay ley ¡ y donde no hay |  ^ii^ridad que la qne podia comunicarle la 
ley, no hay precepto. Es doolr, en último I P®rsonalldad más ó ménos Insignificante de 
análisis, que en esta hipótesis, por másquel®®^®® inspirado ni
se nombre repetidamente la moral, ésta eu I aqnleseenoia y respeto
realidad no existe. j ̂ 1°® inspiraba cada uno do estos filó­

sofos á  las personas quo acertaban á leer sus

ra borrar del mundo la idea de Dios y de su 
ley , la moral Irla debilitándose gradual­
mente hasta desaparecer del todo. Y . . . .  ci­
taremos el hecho universal de que , eu los
grupos de la humanidad , allí donde más
viva se mautioue la idea de Dios y do su loy, 
más pura es la moral y más entra en la prác­
tica de las acciones humanas. ”

“ La moral, propiamente hablando, es |  escritos. T  como por regla general la aqulee-

Abí tiene explicado, el autor del Mundo 
Sensl/ieo, lo que es la moral sin Dios, y per 
coneiguiento , sin alma y sin eternidad, y 
cuán iDÍruotuosa tarea ee emprender la re­
forma y mejora de la sociedad con semejar 
te moral. El asunto es interesantísimo, 7 
oreemos valia bien la pena tratarlo con A 
extensión que lo hemos hecho. Si el escri­
tor á quien orítlcamoe, por muy filósofo qte 
sea, no tione otro remedio que ofrecernea 
más que esa estraña moral para curar 
males de la humanidad, muy poco tendrá 
esta que deberle. Pero 61 nos asegura que lí 
tiene otro remedio. ¡ Cuál es ? ¿en qué coi- 
siate? En otro artículo lo veremos, y va­
remos también cuál es su verdadera impor­
tancia. — B.

Ea aquel mismo momento cenó Gregorio! —Dile que sí, replicó el Vizco, que suba 
el postigo de la puerta, y Genaro se retiró |  sin detenerse.
satisfecho, oyendo á lo léjos el ruido del car-1 Y él lo hizo priclpitadamente por la eaca- 
ruaje que rodaba precipitadamente sobre lera secreta, entrando en el despacho del 
las losas de la calle, y que luegó paró á las 1 Duende, donde á las personas qne el lector 
puertas del edificio. I sabe se hablan unido Ventura, Cabezota v

Cuando volvió al despacho percibió ol sor-1 8otana con sus dos compañeros, 
do rumor qne hizo el cuerpo del Duende cá- Mucho ee sorprendió el Vlzoo do ver allí 
yendo sobre el duro pavimento del sótano, al Duende, y más aun cuando observó el 
y se dirigió háola la escalera, doode ya se estado ea que se encontraba; pero los ex 
hallaba el doctor abriendo el calabozo. quisitos cuidados qus le prodigaba el doctor 

Siguióle Genaro, que ee quedó sorprendí- y lo que este mismoafirmaba deque no creía 
do Tiendo al Duende inmóvil, tendido sobre tan grave el golpe como io pareció cu ol pri- 
aquellas losa», con un lazo escurridizo sobro mer momento, tranquilizó a todos, 
el pecho y por debajo de los brazos. El Vizco so decidió á reciblral barón en

Espinosa acercó la linterna que llevaba otra de las habitaciones del palacio, y des- 
on la mano al cadavórioo semblante del pues de haber dado un voto de confianza á 
Duende, examinando con penoso afan sa Cabezota para que dispusiera lo nooeaario 
cuerpo todo, y velviéndose á Genaro lo dijo: para la seguridad de ios presos, se dirigió á 

—Es preciso sacarle de aquí al momento. Tenazas y le dijo:
Genaro le interrogó oon una mirada sobre —Ponme luces en un gabinete, y nue naae 

la gravedad de aquella desgracia, y Espino- allí el señor barón.
sa no le dijo nada, acercando de nuevo la Sorprendido quedó el ayuda da cámara 
luz para examinar Ja sangre que manchaba | del Duende al verse de repente convertido
los láblos del Duende, cuyo cuerpo perma­
necía inmóvil sin dar ninguna señal de vida.

Tenazas les suplicó que lo desataran, que 
él lea ayudaría en cuanto qnisierau, y ni 
Genaro ni el médico dadaron un punto en 
acceder á los deseos del bandido, con cuyo 
auxilio subieron el cuerpo inerte del abad

en criado de confianza del Vlzoo, y lleno de 
gozo el semblante le pregnntó:

~ iE n  qué gabinete pongo lucesT.... len 
el ck:nesco 6 ea ol olrol 

—En el otro, respondió el Vizco;
Y hablando en secreto breves palabras 

con Genaro y Ventura, wlló del despacho,
do Maqneda y lo tendieron sobre una de las entrando precedido de Tenazas en un gabl-t.nnnnBt.aa HaI rlnononVirt I--..___________ . . ““  6““*banquetas del despacho.

£1 Vlzoo, mléntras tanto, mandó oonducir 
los tres presos á la presencia del médico y 
do Genaro, encargando de su onatodla & Ca­
bezota y á Ventura, y dió órden al viejo 
Gregorio para qne viese qnien era la perso­
na qne llamaba á la puerta.

Hízolo asi Gregorio y volvió al patio á  de

oete alhajado oon profusión, pero sin lal me­
nor guato artístico, y apunas sintió pnsos en 
la sala inmediata, se adeiautó á recibir al 
barón.

Ambos eran amigos, y el leotor re'sordará 
haberlos visto juntos en casa déla marquesa 
de Santa Rita; pero su amistad st» nsbia 
entibiado desde qne el barón so decidió

I.  ̂ ■ v ”í '  "  *’'**̂*® que el carruaje que habla parado allí aWertamente por el Duende, merced á los
i «va ® ® servloloa pecuniarios que esto le l.lzu en más•iua!.«vabawn.ta. J lacayo preguntaba si estaba en casa 8. E. j de una ocMlon. w on mus

En otra no mny remota de esta novea 
hemos dicho qno renunciábamos á retratar 
con muuioiosidad al barón, por respeto al 
noble cuerpo diplomático á que pertonoeio.

Hombre de poca instruccioc y do no grsn 
talento, su ocupación favorita ora el juego, 
y aunque eeta tarea suele sor una de us 
principabis en la carrera do la diplomacia, el 
barón do Arfil no se entregaba al Jnego 
como diplomático, sino comojugador.

Uno de nuestros más célebres hombres 
políticos deoia con mucha gracia, hablando 
del barón, qne era im aveoturoro cualquiera 
que habla robado las credenctalea al oe 
bajador de Francia, haciéndose pasar eu 
nuestra córte como el verdaderodiplomátleo 
írancés.”

Eso y mucho más autorizaba á suponer 
au métoiúo de vida, su conversación y sas 
maneras; todo más propio de un commis-vo- 
yageur qae de un diplomático.

Pero repetimos qno no cumplo á  nuestro 
propósito ni es del dominio de nuestra plu­
ma examinarle detenidamente, y solo dire­
mos ei objeto do sn visita á casa del Dues- 
de y una parto del breve diálogo que tuvo 
oon ol Vizco.

Esto, quo gracias á su extraordinario ta­
lento y a sn mucha esporieucia de! mundo, 
cohocia perfectamente al barón, no se os- 
trañó do que la dlplomaola de su oficio no le 
bastara para disimular su turbación al en­
contrarse con el capitán de la partida del 
Trueno en vez de ser recibido por el abad 
de Maquoda.

—¡Mendoza! dijo el barón asombrado y 
sos pensó.

—¡Qnerldo barón!.... repusool Vizcoha- 
oiéodoie un saludo diplomático y obligán 
dolé á entrar delante de 61 en el gabinete.

—¡Estaba muy ageno de encontrarte aqnl! 
dijo el barón toncando asiento á inatancias 

I del VIzee y á en lado, en un sofá de damas-

proletaiio, aoostufZLbrándoIe á la vagancia y 
á los vicios. Pretendióse, pues, cambiar la 
liz  do ias asociacionea y luchar con loa pa­
tronos en una forma más eficaz y de resulta­
dos más positivos y morales. Entóneos pria 
olpió á surgir la idea de las sociedades ooo 
perativas.

A fines de I8GÍ>, á p:sar de la compsteu- 
ola de loa fabricantes y de la fuerza de loa 
nbreros partidarios de Ja huelga, ya tenían 
10 telares y mil doscientos pesos de capital.

Eq 1870, con todo y la crisis quo produjo 
la fiebre amaiHIa, al üaallzar el aúo ya fun­
cionaban Jtí telares; pero como en osta épo­
ca las Idoas do la internacional, dirigida en 
tóDoea por Iqs anarquistas y colectivistas dio 
ofpuloa de Bskocoiul, privaban entro las m a­
sas obreras, rodújose el número de asociados 
á bO, y habióodoae quedado los partidarios 
más entusiastas del ahorro y de la coopera­
ción, aumentaron la cuota á 2 reales men- 
suales.

Al oonolnir el sBnl871, Ja situación eco­
nómica da la Mataronense habia ya mejora­
do notablemente; tenia crédito en ol merca­
do, sus géneros eran solicitados por los com­
pradores, y con los conocimientos qne se ha 
blan adquirido en los dos anos ds práctice, 
y con la honrada y buena dirección del sócio 
gerente, mi amigo y compañero Salvador 
Pagés, íaó tanto eu progreso, que tenia 2G 
telares mecánicos propios y 0 alquilados. Su 
capital era ya de 2,200 doliar?, con el mismo 
número de sócios del año anterior.

A principios de 1872 eleváronla cuota á 
4 reales semanales, y al finalizar el año ya 
tenían 40 telares da propiedad, una máquina 
de preparación para arrollar piezas, dos ur­
didores y dos máquinas de haeer carretes, 
vulgo lobinas, de lOJ husos cada ana. El 
capital activo era eí de 12,055 posos, los be­
neficios del último medio afio de 1,728 pesos, 
y el pasivo, 6,238 peso?, teniendo ol número 
de 8:J asociados.

Asi fueron aumentando, hasta que última­
mente han oonstrnido en Mataró nn edificio 
fábrica, propiedad de la asociación, una má­
quina do vapor, construida en los talleres de 
Barcelona, do 69 caba'los de fuerza, 120 te­
lares mecánicos de su propisdad, con su cor­
respondiente preparación. Tiena c-demáe sn 
casa>lespaoho on nao de los puntos más 
eéntrlooa de Barcelona, y na perimetro de 
terreno suficiente en derredor de la fábrica, 
para poder edificar asa casa para cada fa 
milla do los asociados. Debo hacer constar 
que los talleioa edificados por ia Mataronen­
se, lo fueron con todas las comodidades y 
adelantos que la oleada sugiere sobro la hi­
giene que úebs regir en Iss fábricas.

Los primeros capitales sobrantes que teu 
uan serán para edificar el taller de filatnra, 
V comprar la maquinaria eorrrespondlento. 
No tenemos on este momento datos fijos del 
capital social; pero puedo oaíoularse, cuan­
do móaoB, en $30.009 y oí número de aso­
ciados es el da 405 El capital está indivi­
dualizado, y.produoo por lo que representa. 
Todos los asociados trabajau en ios talleres 
de la asociación, y son á la par f^üricautes y 
operarios. Tienen su casino y sala decaía, 
au biblidteca, escuela, salón de lectara, casa- 
despacho de comestibles y jardín do recreo.

Ee nn ejemplo práctico del poder que tie 
nen el ahorro acumulado y en cooperación 
con el trabajo, la iaboriokAdad y buena (ó. 
Tienen las asociaciones ooopsraUvasans in- 
oonvenleutef; pero cuando hay usa gorenaia 
honrada, y los asociados son laboMoeo?, se 
logra esto que acabamos de narrar, que pa- 
roeerá uu milagro; y ee realiza Ja emancipa 
c<ou slo trastornes ni atoquss á laprotjio 
dad.

Cuando Io« visitantes á los edificios del 
Centenario se detengan á observar la inata- 
lacion de La Mataronense, en el fondo do 
ella verán una cópia de la casa l'íbrica que 
poseen.

domino y tónza ol goiioral Jovcllar la Insur­
rección dojüaba.

8e ha dhpussto que ee proceda á cubrir 
las vacaaMs da médicos primeros que exis­
ten en el ^ rc lto  de la isla de Cuba, por me­
dio de sorio entro los segundos d éla  Pe­
nínsula.

Como se Vó por las aateilcrcs noticias, el
Gobierno c i S. M. trabaja aotívamecte en
preparar c 
ña en osta 
trabajos d- 
Capitán G

costas, nueva cafloncras da segunda c so, En la noche do l' nna nArüdi
bergantines y una

rládo da Gaviianolto {ooarta diTisfoí),ii. 
«ondiando alguaoe bbhf'is. Faerzis M  te!ota

vi-

smentos para la próxima campa 
Bla. i'oa ellos, y los constantes 
nuestro dignísimo Exemo. Sr. 

neral, sn pericia y poco coma 
nes ccnocisieutcs del país y de esta guerra, 
DO es dudóle que pasadas las aguas, reciba 
ol enemigode la hm rá nacional el castigo 
quemerecfc

L as fncfieas n ia r i i im a s  d e  
d e  la  l i ig lu ic c ra .

r a e r r a

Con estatítalo publicó un periódico fran 
césrecienU el siguiente articulo muy inte 
resante:

La cuesten de Oriente, disfrazada coa el 
nombre da “ lasurreccion horzegovlna," la 
compra deles acoiones del Canal de Suez, 
agregada í  la intervención eoonómioa en la 
Hacienda plblica del Egipto, y ia nueva ac 
tltu i tomafa por la Icg^aterra ea sus pose­
siones da ]{ludia, haciendo que la reina se 
titulo empaatrlr de aquel vasto territorio, 
son cuestiolea todas en que la Gran Bretaña 
está ropresintando un papel muy activo, y 
tomando ei cada uoa de ellas, una actitud 
muy distinfe. Como en todas, pero más psr- 
ticnlarmcnb on algunas do estas cuestiones 
está llamadi á tomar nna parte más ó ménos 
dilecta, ei razón de lo más ó ménos que se 
halla Inieraada en ellas, y como en inter­
vención puede iníliir poderosamente en la 
manera de cómo pueden ser reaueitas, do 
creemos fuña de propósito que vale la pena 
de echar nía rápida ojeada ó loa elementos 
de acción ®n que esa potencia cuenta.

Ya en otio tiempo nos hemos ocupado de 
las fuerzas terresCcos ie  la Icglaterra, de su 
organtzaolco y de eu distribución, y no hace 
machos dia» qae ol ministro de la Guerra ha 
preaeotadoal Parlamento diferentes refir 
mas militans, que tienen por objeto el an 
mentar el efoctivo del ejóroíto de tierra; pe 
ro sin deacddar esta arma, el gobierno bri 
tánico presta mucha mayor atención & las 
mejoras y aumento do sas fuerzas maiítlmas 
do guerra, porque ea realidad estas fuerzas 
son las quaconatltuyon el verdadero pode 
do, y el inejpugaable baluarte de la logia
torra, puoilo que sí el ejSrcito territorial

IC; fiicrxos.
Los eiguienteo sueltos son copiados do pe­

riódicos ministeriales de la peuíasu'a, cujas 
noticias tienen por origen el mlniaterlo de 
la Gilsrra:

Los 24,000 hombres que han de envi-arso á 
Cuba deberán estar orgauizadoa el 31 de ja  
lio próximo para pasar la rovLta de agosto 
y embarcarse para su destino desde el 20 del 
mismo mes.

So ha dispuesto por el ministerio de la 
Guerra que los jefes y oficíalos do infantería 
que deseen pasar al ejército de Cuba con el 
grado inmediato ó oou grado sobre grado, lo 
solicitarán desde luego al director del arma. 
Esta ventaja quedará confirmada con la per­
manencia en aquella lela do tres años, con­
servando dicho grado los qne regresen á la 
Península por heridas ó por enfermedad ad­
quirida eu campaña.

En el depósito de Santander hay dispues­
tos 600 voluntarios do aquel banderin, qne 
se embarcarán de un dia á otro para ia Ha­
bana.

Parece que el cuadro de oficíalos del bata­
llón que fué Escuela, servirá de base para la 
formación de nn batallen de los que han do 
pasar á Cuba.

Por el ministerio de la Gaerra se han oír- 
calado las órdenes para la organización de 
24 batallones, une saldrán para la isla de Ca­
bo el próximo Otoño, perfectamente instrui­
dos y habilitados para entrar-en campaña. 
También so prepara algnna fnerza de ceba 
Hería que irá con loa batallones de infante­
ría. Con tan impartantea refuerzos se espo­
ra que en la campaña del próxima invierno

ce carmesí.
—Paos eres hombre de poca memoria, 

oosaimperdonabie por cierto on un diplomá­
tico.

E! barón le miró sorprendido, y no hizo 
otra cosa sino encogerse de hombros.

¿No te acuerdas, añadió ei Yizco, de lo 
quo hablamos en el último baile dé la  m ar­
quesa de Santa Rita?

—SI-----d'jo con airo do duda el barón.
—Pues bien, ya está todo corriente; el 

abad admito ol dnelo.
—iQué dnelo!
—La he desafiado en tu nombre, y está 

todo corriente; almra tú me darás tas últl 
mas instrucciones.

—Déjate de bromas, replicó el b a te n ,.. .  
yo sé qno ol duque de Alcira y tú, os andais 
disputando Ib losesion de nna joven bonita 
y muy rica, compatriota mía por cierto.

—¿El duqeo de Aiclra y yo?___dijo el
Vizco; 47 quién es el duque do Aiclra?

—¿Quién hado s e t? . .. .  el abad; el her­
mano loco murió sin hijos, y desde eutónoes 
no hav más duque que el abad.

—Verdad es que ol duque murió sin h'jcs, 
pero no sin sobrinos, y eso, como tú ves, 
cambia de aspecto el negocio.

—¿Es posible? dijo el barón; lo he oido 
decir en c.'^a de la de Monte oscuro y no 
quiso creerlo.

—Pues es l i  verdad.
—¿T dónde está el nuevo duque?.... d'jo 

el barón sonrlsncto.
—Estará muy pronto en posesión de su 

ducado, repuso el Vlzoo.
—¡Qué chasco!.... esoiamó el barón rien­

do; ahora que el abad habia coaeegnído la
invalidez do sus votos religiosos!..........

El Vizco no tenia notloia de que ei Duen­
do hubiese solioitado semejante absurda dis­
pensa, y dislmulajido la sorpresa que le cau­
saba eca noticia, dijo:

puede sorvL-le para defender ol Reino Unido 
contra una .nvaaion extranjera, y para con 
servar eu aitoiidad soberana en la India, la 
lijta de guara, no solo le presta estos mis­
mos aarvicUs, sico que por medio de ella ex ­
tiendo su pwst jlo é iifijencia sobra ioj pal­
ees más remotos y desconocidos da la tierra

Al disano'lar y exponer el ministro ol 
plan de Jas reformas militares y do aumento 
y pwfdceioh do las faerzas mail-imaa, plan 
qne, despuffl da su exposición, ha sido ©nte- 
famente adoptado y aprobado por la Cáma­
ra, ha presmeado na cuaaro comparativo de 
las fuerzas So guerra navales de diferentes 
potencias eiropcaa.

Empezando por la fl Aa inglesa, resnlta de 
los dooumeitos expnsstoa y do las explica­
ciones dadas, que la marina de guerra ingle­
sase componía á fines de 1875 de oíDcuenta 
y cinco buques acorazados, divididos ó ola 
sifleados ea treinta y na navios artillados 
desde 8 á 32 cañones de grueso calibre; en 
catorce buques con torres armadas con 2 á 
7 oaBooes, tres corbetas, dos goletas, dos bu 
qnes armades con espolón ó arrióte, y dos 
chalupas cañoneras.

Ea cnanto á buques sin coraza, ¡a Gran 
Bretaña tiene volate y nna fragatas de héli­
ce, treinta y cuatro corbetas del mismo sis- 
tems, dos goletas, treinta y nueve chalupas 
cañoneras ¡te primera ciase y clnoueata y dos 
le  segunda, todas de hóiíce; un navio torpe 
do, y doce buques de traspone.

Entre los navios con torre, hay cuatro cu­
ya coraza tiene doce pulgadas de espesor, y 
están armados con 4 piezrs de 25 toneladas; 
su marcha rápida es de dooe nudos por hora, 
y pueden llevar un repuesto de carbón de 
mil seiscientas toneladas. Estos buques es­
tán elaslfijadüB entro los que se designan 
como “ buquss do devastación. ”

La Inglaterra mantiene contíanamente es 
coadriis permanentes ea el Moditerráaeo j 
en la ladla. La del Mediterráneo consta de 
dos divisiones: uoa dlvíeion de baques todos 
con coraza, formada por tros fragatas, una 
corbeta, nna goleta y nn aviso; la otra dlvi- 
eton consta de nn naví-j acorazado de pri­
mer.! clase, una golsta, tres chalupas caño, 
ñoras y un aviso, ba.iues todos da hélice La 
escuadra de la India la firman nna fragata, 
tres corbetas, y cinco ohriupas cafionotas, 
todas de hélice.

Del cuadro comparativo presentado, re­
sulta que la Buei» poseo quince navios aco“
. rezados de primera clase, erctllados con 0 á 
26 cañones da aoero del calibre de 6 á 12; de 
seis navios Popc-irira, nombro que ea da á 
ciertos buques recientemente construidos; de 
tres boques con torro?, y de diez monitores. 
Los Popcf, Isas y los monitores, están arma­
dos con capones do acero de 11 á 1 2 , y los 
baques con torrea, coa cañenes de á 15 
Todos estos buques están revestidos con co­
razas.

De buques no acorazados, la Rusia tiene 
tres navios de iiuea do alto bordo, tres fra­
gata?, y ocho corbetas do hélice. Estos ba­
ques están distribuidos en las aguas del Bál­
tico, en los marea déla Siberia, en el mar 
Cáeplo, sn el mar Negro, en el mar de Azof, y 
en el lago del Aral. En la actualidad estáo 
en el mar Negro los dos Popofíkas, con cla­
co corbetas ds hólics; además hay cinco 
grandes baroos úe vapor, otros diez peque - 
nos, y veinte y dos chalupas: ea la embooa- 
dnra dol Dauubio hay dos avisos, otros dos 
en ConstaatiDdpla, y uaa fragata anda cru­
zando en el Mediterráneo.

La escuadra de evoluciones del Báltico, se 
compone da trece bnqnes con coraza. £n el 
océano Pacífico, ia Rusia tiene cinco corbe 
tas, y va a enviar al Grande Océano ana 
fragata y ana corbeta.

La Turquía tiene uua flota compuesta de 
cuatro navios con coraza y armados con ba­
rr ía s  dé 16 cañones Armstrong, otros cua 
tro con casamata y armados con 8 , 12 y 14
cañonee, nneve también con casamatas y
con toires armadas con 4 y 5 cañones, des 
tinados á la defeoea de las costas; con diez 
monitores que están destinados al Danubio, 
armades con 9 cañones Armstrong, y de los 
cuales 5 so hal-an en consírucoion. El teta 
de la Huta tarca consta de veinte y dos bn- 
quss aenrazídos, tres navios de línea de 74, 
84 y SG cañones, cinco fragatas de 22 á 54

oanoaoa, cuatro chalupas cafiouoras, y cinco 
trasportes. En caeo de necesidad, el minls- 
tio de Maiiaa puede disponer de los barcos 
de vapor de diferentes compañías de nave­
gación.

La ñuta acorazada estaciona en el Bósfo- 
ro; loa otros baques estáu repartidoa entre 
Esmiina, Creta, Basora, el Mar Rijo, Cons- 
tantlnopla, los Dardanelos, el Danubio, 
Thlcs, Miteleno y Salina.

La A emaula tiene una ñota ofensiva de 
cinco fragatas acorazadas eon D, 10 y 23 ca­
ñones, ana corbeta con coraza, otras cinco 
sin ella con cinco y 28 cañones, dos chalupas 
cañoneras y tres avisos; además tiene dos 
buques acorazados para la defensa délas

—¡Trabajo perdido!
—,81 supisroa cuantos pasos lo ha costado 

obtener eso baloto dol papa!.... y cabal­
mente acabo da recibirlo por na correo ex 
traordínarlo d-3 lu embajada.

— voniav á t-aórsíit.’
—8i
Ei Vizco, aprovacliáuiiose de Jo que el 

Duende habia dicho á Cabezota sobre haber 
llamailo á su casa al barón, dijo a.iuriendo;

—¡Qoé listo ee el tal ab ad l.... No parece 
sino que al oido le hablan dicho lo que pa' 
Baba cuando te rogó que vinieses á verle.

—¿Y dónde este? dijo el barón asurdído 
con lo quo lu acababa de decir ol Vizoo.

—Encerrado en su despacho oon mi abo­
gado, transigiendo el pleito que traemos en­
tre m acos.... Por lie, se allana á rasgar el 
último testamento del dnque de Mont Mar- 
san qne recibió por medio de la embaja­
da'..........

—¡iíB falso!.... gritó el barón, ese lom- 
bre es un málvalo, yo no quise encargarme
do eemejaute infamia___Ei lo pidió jel lo
recibió.

—Lo sé muy bien, querido barón, fijo el 
Vizco, pero lo que á mi me importa iaica- 
mente ea que se rasgue.

—Si, pero os una infamia qno abasddoeae 
modo de mi carácter de embajador.... Ds 
Fierre balnt-Loais, barón dei Arfil, calquier 
amigo tiene derecho á decir lo qneauiera, 
del representante francés, nadie dlr/impu- 
nemente una sola palabra.. . .  Ahor( entra­
ré á verle, y ..........

—No haráa tai, interrumpió el Vreo; yo 
te lo suplico.

—iPiies no ms h i  dicho que vinida?
—Sí
—íY crcea lú que le he de haceiantesa- 

Us?
—No, pero- le tenemos tan atoifldo, que 

me ha suplicAilo que te viese en aqfiombro y

esooela.
El imperio austro-húngaro tiene una —,  

da once buques acorazados de primera la­
so, dos monitores en el Danubio, tres fe ja ­
tos, ocho corbetas, cinco cañoneras, dos*^' 
sos y nn baque-torpedo.

Una cosa particular que se nota en el 
dro comparativo presentado por el min tro

qae de propósito dem f’W  del bati'lcn de IJjrbon U tló«lf
do, sin duda, y por una razón que no a$ n - ina partida enemiga ea la loma ds la T«^

la-

t^lon de León, que acudieron ai instaste, 
vieron fuego con ei ciem vo, ‘guorarjdoto 
ta ahora el resnlt.i-fo.

Ea la zona do 8aot.> n..:alrg-i hiuá* 
dispersades paqatfics grapna, iOopfnJíK 

■" s prenda! de ropa.

zamo?, no figuran en él las fuerzas na’ íes 
do la Francia; pero de estas hablaremoeiiis 
adelante.

Ea la diseasion importante á  qne ha (Ido 
lugar eu una y otra Cámara eeta oa8síi< de 
las fuerzas navales de la Gran Bretañ el 
sistema de corazas ha tenido ans defeui -es 
y sus adversarios; el primero represen do 
por el íamoBo oonstrnecor Rf ed, y el otn lor 
el ministro de Marina. En la aita Cán rs 
el viejo almirante lord Dunsamy detiene ei 
sistema de coraza, diciendo qne la Ingl er­
ra, en lo relativo á  la calidad de sa ma la 
se halla casi ser ignal á  la Rusia y Ja le- 
mauis; y qne considerada bajo este aspi lo, 
Is Alta inglesa podría bien hacer frente la 
escuadra de cnaiquiera otra nación, alsl la­
mente, pero que difícilmente podría c ji -a- 
tir venujusameate contra dos eeoua -as 
rennldas, y ménos contra tres.

M. Roed, en la Cámara de loa Comuni al 
dtfmder el sistema de bnqne acorazi >s, 
pide qne so aumente el número de estos i 
ques. Dice que durante veinte años la u- 
g  aterra ha ganado cerca de nnoe diez y bo 
millones de libras esterlinas (sobre 1,80(1 i 
llonsB de reales), en eu ñota acorazad y 
que este gasto puede constderarss como >» 
de las mejores ooloeaciones de sns fonde: V 
sin embargo, ceta lljta aoorazada no re i- 
senta más que un porte de 817,000 ton i- 
das, esto es, apéaos la mitad del tonelsj> ŝ 
las otras fiotas acorazadas ds la Enropa i 
uidas, que asciende & 607,560 toneladi y 
abundando en la misma idea del almir ce 
Dunsamy, ©3 do Opinión que la Inglaterr io 
podría haeer frente á tres 6 cuatro advo : -  
nos marítimos reunidos. Por ejempl ia 
fiota francesa ooaligadas con las escua as 
de Rusia, de Austria é Italia, obllgarii a 
retirarse y á anularse á  la ilota británica, lo 
apoyo de sns pretensiones, dice qne t  ;s 
los EAadoB déla Europa nan sobrepnja á 
la laglaterra en la construcción y en o 
pesor de las corazas de los buques de g r- 
ra, y hasta la china y el Japón y los pee 
ños Estados de la América del Sur, han 3 
oho otro tanto y seguido ol impulso qui >e 
ha dado á la construcoionda eacos bnqai y 
an ello, el famoso constructor ve uu ; n 
peligro para la Gran Bretaña, y para é n 
vez de'gaste, hay uaa grande economía n 
construir grandes buques acomzsdos.

El ministro de la Gaerra, M. Huni la 
tratado de disipar les temores de la Cái a  
diciendo qne cuando él se encargó del m 
torio DO Uabia más que catorce baques >• 
razados, miéntras que ahora son veict' >s 
buques existentes de esta olase, y que ( as 
ocho más ao hafan en constmeclon y ma oa 
de ellos en vísperas do ser acabados, in 
efecto, nno de los más podoroeoo de ta 
clase, el Inflc.xihle, acaba da sor botai al 
agua, segUQ on nuestro número aoci ir 
aouDclaiaos, y can veinte y ocho buqa«e  
esta especie, aecnndados por las 
fuerzos navales, la Gran Bretaña puedsK- 
mlr tranquila, bajo la confianza de qusu- 
guno de sus vecluos vendrá á atacarla I 

Entre los enemigos eventuales quel In­
glaterra pudiese tener, el más temibA ría 
la Fiaucla, porque esta nación posee :a ito 
más numerosa é Importants, relativm its 
hablando, pnesto qne enenta oon sAd t y 
cinco bnqnes de guerra; pero aúa asi, 1< le- 
ría necesario á  la ilota francesa renntr^^n 
la de otra nación para medir sns f-ies 
los cien buques do guerra do la G:s' 
taña.

Sea como quiera, y á pesar de q 
tnal ministro de la Gm-rra no es p 
da grandes buqnts con espesas 
porque sise inventan estas, tambie. 
ventan en seguida gruesos csñeaee c- 
Ciuoso calibre para taladrarlas; y á 
que dice que lo que la Inglaterra 
son buques de menores dlmensio: 
lijeroa y rápidos, no repudia aq 
completo; así ba pedido y obtenli 
monto de 4'D0,01XI libras esterlinas 
jorarla esonádra, cayo personal 
tará hasta 60,000 hombrea, eomp 
en él 14,000 soldados do marina.

Por último, la loglaterra, que 
cálcalos, necesita para los diferc 
dos do cn3 vastas posesiones n 
velete buques de guerra acoraza 
acorazados, no tiene eu la actual 
tando con loa que nn han salido 
los arsenales, mós que unos cí 
Por el momento, no quisTO el go 
ponor nnavas cargas extraorJlna 
llegar á completar aquel EúmerOp 
rá preciso aumentar más tarde, 
trascurso de unos cuantos años, 7  xiil asi 
repartieodo la construcción de edái n ivas 
máqniDas dotantes entre les reaM zH tros 
del Estado, y ¡os de loi conetru^ors! rtl- 
oalaree.

ladi'odoleunpnzicnero y ocupándole ftz 
aballos con monturas y muchos cfecwc. 
Dos esenairozr-s de Güines batieroaú 

3 una partida enemiga en loa muetssi; 
lariboD, á laque ocuparon (--ho cabalilí 
on monturas, sarao, ropa y ctres efectos. 
Todas eaus p.artíis? se e^mji.-nea de bit 
;í» fce:zj. ’’

Llamamos la síencion de nueairos lettOM 
l cía una disposieioQ oficia) sobro la loterki 
c o publ camoj en e! lugar do costumbre. •

Íab 
de 
a c

ha concedido ol título de Viüa .alpi¡s.| 
UasnoQ, uno d-> Jos más impcrtuCsi

costa de Catalcfia,

la el perlódieoiJeseoBl, que ve la Imíb 
i  drid, titulado Lizj S’tf'cias ds 
le nci Jas seguientes lineat;

Ha sido aprr-bida la propueeti Jo los 
cA roa dependieutís de la CsoftSDÍi Gene- 
■ orteCoba.'’

1 comprsc-iomoz bien si el eologi ba to- 
ir: .0 la espítenla geacral por el Gobierno 
Gi eral y es rtfiftba lij prnpuMtoe si ar- 
Tff Q hcíb? per la Coni-aria IMgla cu las 
oC uaa.

u.ta la fíchv sc'i m ha icmuuteadoá 
8* leA ia aproi-sclcn diJa plantilla dil 
pe: a- de! (íabierno Civil del Üepartemsa- 
it) ' í.'-iu.i, j,probjcbn que ha llegado mk 
ú V 10 correo.

I ü L 'i  Di>’,\o
a 80 ba fallado en la canea que ee te- 

guiásnte el Tfibnua! einreio á vaiios m«.eiprexo á vsiioe ma- 
glK ,dos de la tndiencia de Aibsceto, hi- 
bi«4o fcido condena-loe', prEciieate de la
sala . valnte añes de ci lees t-*njparslyá 
ÍDh3 i!It?.?:on perpétsa ’m ¿ex:U,

cinco cé3tfm''3 ds acuneto p,-,r e! *s- 
Ho Q u e r ía  será eit;ni;vo á '^ íC iiU ide  
U itab ary  trsjeua poata'en.

A i^odleoun cclege. p,.r nncAra parte 
igntvpos si a» rú!i-“r<* a las caitas que fie Is 
’e n i i :a  vienen n Ulir.iraar, ó sigmfiM que 

el s e l  de gaor.-.-. -c ha da lü-»- ;c» casi
nos jgeee un por-i difícil.

E l; , Rodr gu<£ ;;j, s. I ; >-I«gi,ía di­
putas eu las Bslcirvs Síg'ca nuoítrasDo. 
ticias, e prepone «caparse rstf'.sitcent# on 
el C(» reoo de -os asuntos de Ultramar u( 
que U le aalentr» en !cs ’oiccos del Parla-: 
mentó I

Ei : initiM dil Jn Guerra ha ecneedidi 
autcii clon al Capltau Geuersl ';•< esu U'i, 
parac loodor licencias por etfirnirs t mo 
livosj tIQcadcs.

8. V o! Rsy Beba servido apr-ilisr el ncm- 
bram:( ta hecho por «1 Fxomo. 8r. Cspiun 
Generi en f a v r  de nuestro amigo el Co» 
manda ;e D. Rimon María Aguiiar, {iva 
Coman mié M iiiur de Sao Antonio di les 
Baños.

Segu nn colega, aun se beaoocpadorfi'íi- 
te mil { 300 más al 8r. D Teodorioo Fíljóo, 
Tenleo Coronel Ayudante qae feé del Ei- 
ceientl) no Sr. Conde de Valmaseds.

Por e Ministerio de Ultramar »e ba ex­
pedido la Real órden confeoba 1’ de junio 
díBponti do qne ee ooneldera como de carác­
ter gen ai aplicable á casos snálogoi la re- 
solcoioc .doptada en virtud de uoa instas- 
cia de I  Fernando Luis del Corral, emplea­
do eu e tfiulsterlo de Fomento sobre pego 
de bab( is deede qne ceaó en dicho mlnit- 
torio ha A que fuó dejado ala ífjoto ei Ksal 
decrfto nombrando e eab contador de la 
aduana 1 la Habana.

S u sc rip c ió n  p lu d m
para sufregar k s  gastos del cÉriro

brlr ¡as deudas originadas per 
caridad del Tilmo, ár. Obispe 
cesls, Dr. D. Apolinar S em *  y

Poro D. Alborto Chao, curatlA P.
m a ........................................ I .......I

Pbro. O. Francisco L'.rola, Cinpá;r4
co Vicario de Sagua la Graile__*

Pbro. D. José Florencio Maraleí, Cí
ra de San Diego de Nuñez.^......  ̂ 30

E ’. Cura Párroco de Managua
La suscripción continúa a t l ^  mlh pe­

riódicos el Diario de la M a rin i'L syé  db 
CCBA. ,

A ilm in U tra c fo n  CcMral 
L o te r ía s .

Estado del movimiento de 
Administración anexa á 
el dia de la fecha:

Hete SI 
Catri,

080
Sobrantes de ayer...............
liem  de loe suscritos porn- 

herios sacado los euecritc 
Vendidos por la Administ 

anexa.................................^

Quedan para la venta de iq|iu:a á D 
precio.......... .................... .. ........... j. 078

11

H ibana, 38 de junio de 
Administrador Central, 
ministrador d éla  anexa,

l._V« D_E1 
td —B Ad- 

:/t>sfe I .fin .

SOTICIáS

Según datos Ouclale?, el 
en Rancho Veloz (Ságna) 
enemigo, el paisano Evari 
vera. . ,

En Stnta Clara se han p in ta d o  tos in- 
snrrícfos armados.

£1 29 fué muerto nn negr^  Llano iGnan- 
táñame], ocupáidos lo vdseftOka 

Fuerzas de dsgaa de Tramo, en^mbi- 
nacioii con las de la linea e Mayaii ̂ c o n -  
traron un cayuco robado pt el cuenco, ein 
lograr dar aloauce á una grtida deiquinoe 
‘ veinte hombree que pe: ‘ '

Presentado uu ineerre
ala.

I en Barai^a.

que ya b vería

-ara retlrirze, a- 
euplese p clase 
Duendayque- 

to una v e ja z a ,

te dijera qne lo dleperü 
mañana.

£1 barón so paso en p¡ 
vergonzado de que el V: 
do relaciones qne le nni 
riendo tomar en ol mo 
eacó del bolsillo de la le ia  unos pajeles, y 
dijo:

—Toma, hazme el ofoqnio do eltregar 
esos papeles al abad, y ¿e qno a! cipo y al 
ñu logró engañar á U caa romana.,

—Yo no le digo eso, Jpneo el VIzjo ocul­
tando la alegría qne liosaba en aj pecho 
por el tesoro que acabsp de recibir.'

Y despidiendo al ban , vclvió al dtspacho 
det Duende á oomnnlv coa sus aiigoe el 
feliz resultado de sa «trevista con il barón 
del Alfil. '

CXL
DX T4LLÍS DSr.O  OcÉ e IDO ES BliÓTAITO 

D Í L i l l E V a .  J

La primer dilijenolfluB hizo Ganiro apé- 
nai termioaronias essnasque acabmos de 
referir, fné la de oonrse de la libftad de 
su amigo FérnaudoCijefe de la piiioia Je 
habia ofrecido esoaraarle aquel mlino dia, 
y á pesar de ser hoiíbaatante avantada (íe 
la noche, le cumplida palabra, oeijéndole 
sn propio carruaje p ^  ir á buscar áu  ami­
go. 1 I

Dos horas hacia 
barón del Arfil, 01 
paró á la puerta d> 
de Alclrs; pero es 
uinguoa de las per- 

E1 amigo de Ca 
tinela á la caquinalse acercó á recoheer á 
ios que bajaban dacocha, e! viejo Gpgorlo 
abrió el postigo, y sruando y Gensrántra- 
roa en el portal, Stirándeae en soglda el 
carruaj e,

En el tránsito i^de la cárcel de (^te á

El eoD 5lio ingeniero D. Pascual Gircta 
Artave, jo timó nna parte tan importante 
en ia coi truedon del acueducto de Matan- 
zas, ba i lo autorizado para hacer á tu ccats 
los eetnc s par* !a cinttrncoion de un puer­
to en dic % ciudad

El pro icto del Sr. Arti.-.j r j  fie reconoci­
da utl'fid i para el oomercio de Matanza?, y 
no dndai is qne zoerecerá la aceptaeiuu ge­
neral un; obra tauneoessrift.

Heme* recibido hoy tres primeras entre­
gas de i a ' Bibliotera del Constructor.” exce­
lente puqlcaeion quo vé la luz en V'al'ado-
Ud hijo 1 direooiiu del üuitrado arquitecto 
D. Marci de la Cámara.

El entn rio de fea materias contenidas de 
dichas en ’egas es el siguiente:

Entreg 1?—Sajlemento. Sección doctri­
nal— Are ítector» legil; Dareobo de un 
propietar oon habitación enclavada en áies 
de otro, f rviduidzre de lacee 1 1. de desa­
güe. Da g sbado.—Pintura: Dialogo en quo 
ee fijan la regJae Pictóricas de diaiintae se­
cuelas.— ;b¡togriÍja: Monumentoi arqui- 
teotóulcoB sEcpiüa. Obras anilguas y mo­
dernas, n fionai» y extranjerai.—Sección 
de VariedÉss.—la  restauración d* U Cate­
dral de Líon. Maáico romano. Coneursoe. 
Subasta.

Acompaían 8 péjicae do ioi Dies Libros 
de A r q u U ^ r a  ck Fiírí'i'io, y otras 8 de los 
ComentariÉ, oon buenos graoafioa en letni 
y cabezas, y  una magninea lámina aparte 
con nn beli interiolumaio de Caiiátidce de 
la Sala ds ( nardits auizuB en el Louvr?, r  
detalles del irdendórieo.

Entrega ? —Sqjlemento. Sección doctri­
nal.—Laeei -t!ea-{rifiea iplicadaá lasoons- 
trnccionei: Exánsu de Ja acción que ejerce 
a >bre en cintira nía tióveds en oonetrnecloo. 
Grabado.—íintnr»: Diálogo en que ee fijan 
las reglas Botórfeae de dlatiotss eienelss 
(oontinuacim.)— i.bI¡ograf;a: Monumentoe 
arquitectóniios d< Eip&ii* (continDaoloo.) 
Observacionjs soire ia estadietioa territo­
rial. Obras átiguis y modernas ntoiooalea 
y extranjaral.—acción da Vanedadei. -Ve- 
bleza ob¡lga.iPrenlo si mérito, Expoeiolon 
do Bellaa Arfes. II. nniveieal. Lápidas ro- 
mauBB. Keviéa d< la prensa técnica. Cer- 
támenbietóriio-UBrsrlo. Convc catoriss. Va. 
cante. Subaste.-áeceioo de anuncios. Ad- 
vartencias.

Acompañad al tnplemento, qae es doUe, 
dos pliegos d( la Dieecinu Isgiaiuttva.

Entrega 3? -Safemento, Ebscíud doctri­
nal.—Proyect de ey d-3 bates para ia legis­
lación de eb r^  pú-iicaa. Apatt>atiet6rioo- 
artistícoa de:Iae irlneipalea catedrales de 
España: I  klesi. ostedrat de ^vUla.— 
Sección b ib lifrá tia ; ObVas antlgfiaa y mo­
dernas, naelo^lea - extratijerae. Bevista de 
ia prensa tésBcs—Sección de VariedS'Jer. 
—Punible alandao. Vacante. Concurso. 
Subastas. Sedon o  anuneios.

Acompañaa 10 pimas, los pliegos 2 y 3, 
de Ice Ocmeitarioiálosi)i'e¿Bfo-os(ic.4r- 
3Kíícc/ura da Maro Titrucio Folión, y uns 
msgniüoa iáfeina marte, que representa la 
planta de la loira d Pari?.

Se admitei susoiciones sn cata ciudad, 
calle de O Rslly núi. 51.

Nílt'UI.iSDE L\ISLA.

CÁuoxxA'í-Leeros on el Beící"» Mer­
cantil de ayex

ue se habia ret ado el 
ado un nuevo < rraaje 
, casa chica de laque 
vez DO se ala naron 

las que oatabau entro.
loca, que seguía e  cen­

ia calle del hfeceio, Gknaro habia impuesto á 
Fernando d n o io  lo lourrido, móuoi de la 
manera oon lue hab^u logrado sus amigos 
sacar al móáeo y á Ubezota del sótano de 
la nievo onc rrando o  sn lugar al Duende, 
porque lo Ig; iraba. B ineaporado aconteci­
miento que ( lector etnneo !e habia Impedi­
do al dcctoi referir < Genaro esa parte de 
eos aventar 3, y no sabia éste quien habia 
cansado á u  Tezotalz herida que le obligó á 
vendarte la feüeza.

EL generiM defentor de Adelaida fué el 
primero quj corrió á  saludar á Ferrando, 
que le eetrecó en sui brazos con nnaefaslon 
difícil de w tar, y ^ue cubrió do gozo el 
semblante a  Cabezón». Elabrazo de ss jc- 
norito, comjéi ie llaBBbs, era para el usble 
bandido om demostración de gran preoto, y 
al sentir nore sn pecho los latidos del c»ra- 
zon de I'eáando, había olvidado todosaua 
Bufrimíenú|, y Insta Ice dolores de ki batida 
qne eegunr-jo ei doctor no era de gravelad, 
pero exigi/marho cuidado.

Tambieiel Visco recibió un tiernhinb a- 
brazó delpcnnaco de sn amada, qne otró 
en el desgebo del Duende, avergouzaM y 
oonfueo d verse en preseucia de persnae 
estrañas fie más á su amistad, y á  qobnes 
é! creía ne no podría pagar nunca eu iu f 
bles y dc|ntereaadoa servicios.

El doÁr Espinosa ;o merecía nna ¡raa 
consídersioD, á  pesar de haberle viateuna 
sola vezja osea de la condesa de Buzamc* 
meatos ates de eu prleiou; Ventara nebs- 
bla eiddiueca eu amigo, y por primen res 
ee preehtaba á ens ojos deepuee de bbei 
recibidorde él grandes favorea; Genarijy el 
Vizco ^ n  sus amigos de la javentud,pero 
lo que abian hecho en en obsequio, c s 14- 
pcrior tmbieu á todo encareclmlonto.

Cbnfini(:i/ >•
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A li8 íieto de la lUBllaoa del próxifflola, 
tendrá logar U oolcmoe ceremonia d la 
l»endieion y colociciou de la prlraora pilra 
del Convento para la eneefiaoía de tías 
(108 debe oocstrclrse en ia (¡alieReal deeU 
ciudad, eacialDa á la du la C ixidad.

Dicho acto se veii6catá con asieteDcl de 
laa Aniorldadea y Corporaciones y de rlae 
lietsiinas dlstlogaldaa do la clndad, abdo 
pairlnoa do la ceremonia d« la bendlch. el 
eefior Tüuisnta Gobernador D. IV.Ipe lar- 
tinos y ea dletlngoída esposa la eofioraoBa 
S'jfia iiodrigarz.

Antee de !» bendición se celebrará elinlo 
saorlúsio de 1& misa, para cayo efecto i ba 
levantado on altar en el punto mSa á ppó 
sito del terreno donde se ha de 'oonetrr el 
Convento.

Según hemos manifestado ya, esto tará 
consagrado á la enseñanza de las nilíar ae- 
rS dicijido por Uidres de María. El eflolo 
deberá constrnlros de planta baja, y tao el 
templo como la parto destinada á estelas 
sarda iiotableo, el primero por bq bellia y 
scncuosldad, y la segunda por su amitad 
y buen eompoctamtooto. Bu este mojete- 
rlo Borán educadas gratnitamenta loa iñlu 
pobres de la ciudad, y las quo i ortenean á 
familias acomodadas abonarán eegun im­
portancia de tos couootmlentoa que an pa­
dres deteen que adquieran. Para lleir A 
cabo tan Importante y trasoeedenta^ro- 
yeoto, se cuenta con algnnoe donatlvosfra- 
cidoa ya, con los quo en lo sucesivo pidan 
ofrecerse y con los recursos que so cret.

Terminaremos estos lineas ropitletu lo 
qae expusimos la primera vez quo nooca- 
pamoB de esto asunto. “No sin o s oilta, 
dijimos, quo la época porque atravotmoe 
no es de las más á proposito para que )oda 
iQiiuifeetaiaeen toda aueeteusion eldesren 
dimtento que siempre h i distinguida la 
eludad de Cárdenas; poro también salmos 
cuautaoseu iluetraoiou y cuanto so InCoea 
por todo aquello que puedo darla gloa y 
contribuir a su bienestar, y esto nos ace 
creer qae se esforzará por corrospondefltg 
ñámeme á su buen nombre. Noca poblé 
que el pueblo que ha sabido levantar uno- 
Humecto al doacubrldor del Nuevo Male; 
que ha edifloado por medio de donativo oi 
Huleo lempio que pusec, un hrspital, na 
cárcel y tres cuarteles, y llevado & cabo o as 
obras aa no msuor importaucla, toireconn- 
diferencia e! planteamleuto de ana eseda 
donde los hijas de los pebres reciban, cao 
on las muutclpalos, uoa educaelon oons- 
nieuts, y las do les ricos ó medianameie 
aoomodadoe la que eo d i ou Ies mejeres c- 
leglos. No es pobible, repstlmos, <iuo tal. s- 
ceda, y esperamoc quo loa hechos venga 
tony pronto á ojLllriuar líUQStras palabra 
Y 81 á (üjtosa agroga el vlvídoio ititeiés q» 
iraosti'o señar Cura párroco y Vicario 1 
Juan Usutieta Éohlniz tiono en dejar ta 
hunrosa memoria, desdo ahora podemos cor 
t»r con que el proyecto tendrá un éxito cea 

‘ plfltatuenti» eacitíactock'."
Rkuedtos.— Tvitaru'. 1 do Kl I.con Et 

paucl del “7;
Bu la meñana del lAous llegó á esta ole 

dal el Sr. (i .r : el 1) Joeó Vergel, pri.cedoe 
te de .Sancii rlpiritus, bocióndoae cargo d 
la torcera brigada 6 inwrloaments do i.i Ct 
mandanoa General, ñor nabtr salido á carc 
paña el Exemo. Sr. Brigadier D. I’ablo Ba 
le. A lus doce pueatun a saladar al isr. Ver 
gellos señores JJes y oflclales representan 
tea de los cuerpos que oporan en la jarle 
dicción, así como los de los batallones (le vo 
luutarlos, bomberos y Admin stracion Mili 
tar. Damos la Uoi-Vfnlda al señor coroac 
Vergel.

—Cada día parece que ea mayor el desa 
lleutode las paitidiis insurrecta^ muroed lí aquella serpiente.... Acabo de recibir de 
la persecución activa que eo lea baqo, siendo luiliaun libro cuyo autor baoe mucho hinca 
esto causa de queaedeu á salto de mata, p:é eue?afccha, en que yo mismo hasta aho- 
como suele ciccirco. U a/ personas que ase ra no había parado mientes; pero á más, 
gnrau que dichas partidas están persuadidas tugo otra obra macóolca, que tambion ro 
do lo Inútil do BUB corrotlas y pretenolones; listo á osa féchala de su edad y . . . .  
y que buscan el medio de podarse Ir de la —Dojémonos de en nacimiento, si le pare- 
isla, úaloa salvación que pueden tener. Si tal co, para oenparnos do su presente y porve­
os el con vcuciiuiei, tu ae los insurrectos, sica nit. 4Q1Ó jálelo hafurmadu VJ. de eso que 
tán cansudoc ae la vida enante que llevan, jesyera el gran Maestre del oriento de Ma 
lo mejor que podrían hacer ea pieaeotarse, 
puesto quo no pueden duiai de labouevo- 
ieooia del gobierno español.

—Satisfecha debe estar la DIrcoolondel 
CáBiau doi resultado que se ha obtenido en 
las noches que hace está abierto «l bazar, 
pues el producto alcaueudu oa muyor que 01 
que ce premstia, atendiendu al estaao de 
psnaria do' vecladnrlo, al que, ea honor de la 
verdad, es pioolao hacerle oumplida jaiticla.
Bamedios ha dado un vivo ejemplo de su pa­
triotismo, do su cailiad, secundando loa ar­
dientes deseos do la ülrO' tiva, lu cual por osa 
marcada prueba está agradecidísima del ve­
cindario eu general, y espuolalmsnte de las 
señoras y señoritas encargadas dol expendio 
de las papeletas, quo han demostrado seña 
lado interés por vender el mayor número.
También lo está, y mucho, del Se. Teuioote 
Gobernador D. Dámaso Borooguer, qu(5 ha 
coadyuvado Ulcazmcnte al feliz óxito á que 
nos reforímci. Qrc no decaiga espetamos 
confiados, el entusiarmo de rodos, pues aun 
falcan atgaaas noches para que termine el 
bazar.

—Ea unión del Sr. Vergel venido en 
apreciabio siñoraD^ Leonor Moreno, á quien 
TeepetuoesmeQto salcdamos, deseándole que 
su permancDcin tn  Rimedlos lesea surua- 
lueatá agradable.

ClIJíFüIGOS —Dlco el JJj’ciír» Mcrcdf./ü:
Hoy han tenido lugar con toda solemni­

dad las honras finobres anunciadas por el 
eterno descanso dol Exemo. óllmu. Sr. Obis­
po diocosano. Una oreolda ooncurrencia acu- 
di(í al act:', ocupando la cátedra del Espíti- 
t i  Ssntü el presbítero Sr. t’iá, quíon una vez 
más se ecfoizú en patentizar las virtudes de 
que estaba adornado el ilustro Hondo.

cíalos, oEcritos particalaros, o te , y para qiio 
vea Td. el pensamiento do olla en pocas pa­
labras, voy á leerle una sola frase de ese do- 
eumento, qne ya le hs oltado antea. Dico así: 
Euestro cf'jefo Unal es el ñe T’’offafre y la re 
vohtc’O'̂  francesa, (S ¡Iccír, el aniQUÍlam^en/0 
completo del ealoltasnio, v Jinalmetiie de lu 
ideacriátiana: y en este mismo documento 
se ven los Infamas medios á qne apela, la 
corrupción de la juventud, la bipocreeía 
aparentando una devoción siorlloga, y el 
onvenonsmiento de todas losfuentes de edu- 
caclou ó iliistraolon.

—Yioúmo ha podido engañar contales 
doctrinas y tales flúcB ú los mismos Beyes!

—Los Beyes del principio de la eran he- 
regia moderno, es decir, del siglo XVI, fue­
ron CDgoloelDadoB con loa bienes de la Igle­
sia, y por atrapar y oonzervar estos, se hicie­
ron luteranoe; y muchos do los modernos han 
sido Boduoidos con 1» Idea doquelam asc- 
nería en sus tronos, (por supuesto á titulo do 
que la sirvan en su oí jeto, como que los que 
despufis do entronizados por ella, han sido 
deslóales á sus promesas, han sido derriba­
dos por la misma, como Luis Felipe y Na­
poleón III eu Francia) Esa seducción os 
fácil: reciben á los Pfíaoipes ea las logias, 
engañándoles con loa altos puestos que Ies 
brindan, do grandes laacatror, etc., mléntras 
que les ocultan la existencia y la labor 
do las trsilogias á sus espaldas, y loa miemos 
Bsyea ccnlribnyeu á la extensión de la ma­
sonería y á proporcionarlo sus trlnníjo, como 
comercian con la gran Ilabilonia apocalíptica 
los Itiyes que ro dice on.el capitulo 18, estu­
vieron amanoobados con olla y que llorarán 
y EO herirán los pechee sobre ella. . .  cuando 
ellos víoieu el humo de eu Incendio.

—Da modo qoe alendo tan grande la ex­
tensión de la maronctia, temiblo es quo se 
onseruiroe do toda la Europa.

—Claro es, y casi casi lo está ya. En ol 
número 2 del periódico A'í lato de unü», que 
publica en esta cindad la mascneiía eapa- 
uol.i, se leo nn documento que dirige sn Jsfu 
á todos ous Inferiores, á todas las lóglas, y 
íundándoso on qne la masoneví» ea “uM|>oícr 
íwe cierne fus alas de oro sobre toics los pode 
res, como el G.\ A \  D.'. U.\iienác su mano
bien hcchora sobre íodj cuanto existí----
y  que rota la unidad moral y  material de 
España, en lucha los elementos varios que la 
compoKÍan, hay que wAjlcarhs de nuevo, y 
qne á favor de esta grande unidad pnede 
ei iyirse en un poder, que, ¡tesando sobre los 
jJo-tercspro/jMcií, los lleve dulce, indirecta, 
pero necesaria é /neritablemenle, á la rcali- 
sacion de los dtslinos humanitarios. Dice: 
•'I/.X MISTOS SUBLIME DE LA MA.SOSJtRIA 
DEBE NECES IIIIAHXSIE llSAlTZiltSE ES EL 
ÚLTIMO lERUIO 15EL SIOLO ib, V TAL VEZ 
.1 Espaíía to“A llkv íe  la isic h t iv a  es  
EL JSSIEKSO ACOHTECIMIKSTÜ qOB LAS GE- 
SBRA( lOSr.s PAMADAS. BEHOITAS YA rJJl 
EL G.'. A ■, D.-. U.-., HAS rasrARADO, EL 
MOVIMIESTO nBAtlZALO POB LA GU •. 
LO(i.'. SlMI!.-., eo s  APLAUSO DI! LOS 
MUa.S.-. EXTr-ANllBlUS, ES SIS DUDA AL 
GUSA EL COMIENZO DE LA NUEVA *P.A, EL 
TP.I.STS ESTADO POLÍTICO Y SOCIAL EN (JUE 
SUESTRA PÍTKIA OUElilDA SE IC4LCA, LA 
CAUSA OCASIOXAL (JU£ LA S ARIDCEIA INI’I 
SITADKL A.-. G.'. HA EXIGIDO PARA IM
i’UL«Ar. EL MOVIMIENTO ” ___troeadi en el
gabineleparfícular do Cr.'.Maestcasgo, Or.-. 
de Madrid, el dia 2f> de marzo de 187ii 
le.-. V.'.] .1874 de la v,-. 1.-.-Reparo Vd. esta 
ficha.

—La leo, pero no ni___
—jNo vo Vd. que es la fecha del principio 

del mundo, como la misma del nacimiento de 
la muecneii&! Luego la misma masoneiis 
revela qne su onna fuó el paraleo, y su madre

C asino |j '< ii» fio ld e  l a  llA L una,

ProduotudolBam ;f.i’\.rde los InattlUa 
dos en campa.üa.

Ora rUa. Billetes.

Sumati auto
rieres ...........

Baooleotado 
en la noche 
del 28, eu qne 
eediópor u-r- 
mlnada la ti­
fa de los ob­
jetos de! B i

$1 ( .VI - t . 'i  í-10 3 ’ $150,:39C 85

. . . . 9 . . .  . .  $ 4,47)...

Soma. ,tl ,(J5 Ü  481 $40 32 $151,866 85

Hibaca, 29 de junio de 1876.
£1 Uúatador, Alanasio Im es.

\O C E 8 DI3 LOUIÍRES.

TEKCEP. DIALOGO.
{Concluye]

—Pues fdorto 6 no fuerte, ello ea verdad. 
Do lo dicho habrá Vd. Infeaido que aeí como 
el pueblo (ie Dioe está inorado por él, el 
otro es inspirado por el disido, y ¿laba VJ 
caal es su Iglesia! Pues es la masoooiía, y ó 
Cita se le descubrió co uno de los barrios de 
Boma un centro en quo so'celobraha la misa 
del diablo, cscuptendo y lompiondo erucíJl 
jos y picoteando firmas eontagradas que 
algunos tecoglan, yendo á comulgar sacrlie 
gamente en una iglesia Católica, y aquí tiene 
VJ. un himno quoeualg.nta b glus ae canta­
ba, (I) y por fin Vd. sano lo quo aa ha hecho 
para deshonra nuestra en varios templos do 
Éspaba en tiempo ác la República federal, 
cintonallsmo ó lo que futra.

—"Tiene VJ. razón, p i 'á  drehonra nueetra, 
y quiera Dios quo sú memoria co olvido, y 
ojalá que pudiera la historia olvidarlo.

—No puede olví Jaree; y aunque on Espafiu 
no te repitan esas oecenus, ae repetirán on 
otras paitcz, porque no está en España la 
oabezadelamaeoceiis, hoy cstúenRoma, 
y se estleude á todo el mundo, 7  cada día ae 
eisaucbamástu imprri'S y cuenta couel 
tr  nnfo.

—Entónccs.........
—Entóneos, cuanto mía secatienda, cuanto 

más terreno gano, mis pro‘at-a vendrá el 
oataollsmo, porque su doctrina es en reli­
gión niKffuna nt cu el nombre; y en lo social 
eisocialismo, Iz anarquía sectil, convertida 
la humanidad (*n un rebaño de Epicuru.

—4L0 sabe Vd. bien! 480 puede probar lo 
que acaba VJ. £e dócil!

—Antes era empresa difícil; porque la 
masonería laboraba cu el secreto, y se ca­
bria además con la aim.nátma Idea de la 
beneficencia múlQo; y como tenia por ene* 
lolgoa á todos Jos Gobieruos ó Piiuclpes ca­
tólicos, no podía sin gravo peligro mauifest. 
tarse, pero minando, m'nauJo ei terreno, ha 
logrado penetrar lo mJemo en los palacios 
que en lai cabufias, eulrs alguncs mlclstrce 
de la misma Iglesia, c(fino on el Estado, y no 
tteoo ya, dsspucs que atl ha llegado á  sor 
potencia y polencin fuerte, inconveniente en 
mostrarte a cara deseobiBrto, ocultando solo 
BDS medies de conquiste. 1 ‘aedo (frecer,á 
Vd., si quiere t:taJ:ar e¿ta cimation, obras 
másóméucs Tolumioosae llecas de erudí- 
oleo que para el curo le bazta hojear loa pe­
queños libros do Miuseflor S;gur, Dupan 
lasp, Dechatuis y otro.», que han esoritj 
fondandii sus afirmaciones cu Jas de los mis­
mos masonec ocniiguadas eu les periódlocs, 
es lui documentes ofletalcs, cartas confldon-

IdrU!
-E l da que su esperanza se cumplirá en 

emnto á que avanza á su apogeo: más aüa, 
im BU misión 60 realizará en gran parte y 
leuporslmente.

— i  Y el porvenir de la Iglesia osWll- 
oa

-Eso ya oa harln.T de otro coetal. Diré 
coiMr. Manning: “La Iglesia puede su 
fríi poro DO morir: las dioaetias y las soole 
daes civiles de la Europa pueden, no sola 
mata eufcir, sino también ser destrui 
dai ”

-Eotóucee.... ¡vamos! no lo entiendo.
-Pero lo onepuderáVd. Recuerde Vd. 

qu hay dos ideas, dos principios, dos sóres, 
doigrupce, dos pueblos, quo luchan en cod- 
trsio sentido, y quo esta lucha emnetitayo 
toa la trama de la historia de la hruuaal 
dal. Eu les salmos de David 2? y 73 estáu 
pefectamcute delineados estos dos grupos, 
qu son les mismas dos ciudades con que el 
gr.nSin Agustín trazó la filosofía do la 
hltoila.

-Dispéoseme Vd. qne le interrumpa. jQuó 
esesoque dice Vd. de flloeolla de la hiato- 
ril |No es esta una cosa moderna, IdoaJa 
pe ol progreso moderno!

-N t: lo moderno no tione parte más que 
etc! nombre. El pensamiento esencial es 
d< San Agustín, quo, como he dicho, puso 
la bases dividiendo la humanidad ou dos 
gnpoa,do tos que uno se inspira y ilgepor 
el amor de Dios, y ol otro por el amor do lo 
teroDo, cuyos doa grupos puedo Vd. leer 
nigcificameoto (lescrltos en el cap? 2? del 
liiro de La Sabiüuria, de Salomón, y son la 
cbdad de Dios, y lu ciudad de Satanás; ol 
Verbo humano, ó sea la moral independleu

ol derecho humano, que es el derecho 
uoderno, en competencia con el verbo dl- 
vno, la moral de Dios, el derecho divino; y 
ei lo polillCD el resarismo en guerra contra 
It Boberanta social do Jesucristo; B.ibiloaia 
«ntra Jerusalem; la revolución óollibera- 
límo contra la autoridad 7 contra el Pdpa 
J}; la masonería contra ta Iglesia; en una 
pllabia, el diablo contra Dios. Por esto, la 
naeonoria busca la unión, atrae sus fuerzas 
ánn centro, y trabaja á formar una anidad, 
orno nn ejército que se alinea al tacto do 
<D(Ioi, y se apresta bajo un jefe que concen- 
ro  ol pensamiento de todoa y dirija la so 
(ion común á un punco determinado, á cum- 
^ir esa misión en el último tercio de oBle 
dglo en quo hemos entrado, en que por lo 
Tlsto trata de dar la gran batalla. El cscri- 
ter ú quien ya ántes ha citado, ol abate L 
M., demuestra, citando en su apoyo á De 
Genonde en su exposición del dogma catón 
00, que los pueblos europeos se concentran 
y se arman preparándose á un gran comba­
te, cuya unidad la prevlerou igualmente De 
Alilstroyelmarquea de Valdegamae,y se ex 
plica asi: “Y abara á todos los grandes er­
rores, como todas las grandes verdades 
sembradas en el seno do los pueblos, so pro- 
dooen infaliblemente en hechos anteriores, y 
hacen uoa época, na siglo á sn imájen, es fá­
cil prevoer que eu un porvenir próximo, el 
panteísmo y ol raoionalismo, este fango 
amasado de orgullo, que desde hace tiempo 
fermenta en las entrañas do las naciones, da­
rá nacimlentoáun hombre semejante á ellos. 
Este hombre, fnerto con nn conocimiento 
inmenso do ciencia experimental de la natu­
raleza, fuerte paren Inmensa riqueza, y 
un Inmenso poder material, y por una 
mensa malicia, será ol mayor enemigo del 
hombre y de Dice, que so haya jamás visto; 
porque será la pereoniíioaolon del mal ele­
vado á la más alta potencia. Este hombro, 
que la razón prevee, la fé anuncia con estos 
dlfsrentcscaractércs, y el lenguaje orisclano 
lo caracteriza con una sola palabra que lo 
dioe todc: anleeristo. Y Rongeiron se ex 
pilca do la misma manera en eu obra titula 
daconeste odioso nombro y Kavaison (Even 
tospróxímos) busca analogías muy singula­
res sacudas de la historia comparada con lo 
que es anuncia en la profseia de Daniel y en 
ol cap? 13 dol apocalipsis, preaunilendo quo 
ese reino anticristiano qu(s ha do dar 00 su 
jefe al antecristo, ea la Alemania.

—4E3 decir que VJ. creo que esti próximo 
el auvenimionto del anteorlstc!

— No lo sé, Dretorea tiene la igles'a, etc . 
p3io en verdad que no he vistocoss más pal 
reoida, yqueia  batslU que se v áád ares  
la formidabi iaima que se uescrlbcenel capi 
talo XVII Jol apocalipsis.

— 4 Y la Igloaia no eo prepara para ella !
— ¡ Oh s i! Vea cuáu claro está para ios 

qne tieneu ojos y quieren ver. La revolu­
ción italiana quiso asesinar á l’Io IX ; pero 
la bala contra él dirijida fué á parar á la 
frente de otro, de monseñor Palma. Eu 
ooneecnoncía, Pío IX tuvo que huir do Ro 
ma y so refugió enGaeta.—Allí tuvo una 
inspiración: L'.biü cenias meos in  montes

(t) Ad“niín .la lo que «n otro etiiilo oopié (l’io 
/.'C’/luJi'evaUirinii) tornado dann» raoiínta «hr» 
iislisn»  que mo8 : ‘'Acre m i  si cniihira flaitro 
ipiclk Loní/ie —

Non BÚñ tra nor oulto.
Son Bo, non 8&cer<Ii>li, 
il K¡t70 lor li ecanll 
l'.rcké l’ure Lorella otmei epantó.

Ea nua obr*publiead« enBé'tflnapor Veirlírse, 
on la imprenta dol perlú iloo i t l  d’rxjrrso, te leo: 
‘ (¿10 lia libre-Deneaduree, los proroetantee, loa 
ansítoanoa, loe kereges y los infiilee de tolos los 
pa ses.’eetán advei.id' s j  sepan bien la snerte qne 
los nsM reseivads, si llega á  triunl’sr ei Ihijxi de 
Satioiát 3 10 reúnan ante el peligro oomnn, y for 
ineu legiones, ;  ataque al mdn-truo.- ..•• loa cria 
tianos no han dejado ni un solo temp o de la anti­
güedad pagana nosotros ro dnbsmos nonsenCir 
tampoco, como enemigos que tomoe del calolieismo, 
qne una aula ue ana basfuoaa ae levante sobre la 
|.i«rm para amenatar nueatras oieonstaa ftlolóiicaa. 
(/fft'iXa JVi'iíi'ir:’, de Baroelona, n? urfi.

«it,4c t’cnící auxUiuiu mihí auj ilium meiín á
Domino, docta David, y Pío IX acudió tam­
bién á Dios por medio do su Madre Santísi­
m a, de quteo reza la Iglesia que Ella sola 
ha matado todas las herej'as, como que es 
la llamada gH ríH’o á quebrantar la cabeza 
de la serplouto, suscitando la idea de coro­
narla con la más preciosa corona de la de­
claración do su Concepción lomoculada; 
oonvocóála I,;Ieela, y lalglesia proclamé 
dogma de fé este misterio. Silbó de rabia ta 
serpiente, y homicida desde el principio, 
armó tm brazo desgraciado de uu puñol qne 
puso fin á la vida dal señor Arzobispo de 
París, on el templo de Santa Oecovsva, al 
Infernal grito do ; Abajo los Dieses! decla­
rando después qud lo habla hecho en ólio á 
osa dogmática declaración. Libróle Dios do 
aquella perpoonoioa , y volvió á R im a, ca 
bIó.Tdole á Eapsña uoa buena parte eu este 
lie-iho trascendental y honroso.

Pero la revoluoion seguía ana icf males 
tramas, y osto huela neoeearia la concen 
traoloadH fuerzas, algo rtisporsas todavía 
por las no muertac semi-heregías dol gal 
oauismo. ol gosefismo, el nttramnntanlamo 
etc., y Pío IX lanzó el Si/lbibus oandeoandó 
todoa los errores modernca, y convocó el 
Concillo Vaticano, y en él se proclamó dog 
mátioa la iufabilldad del Pontifico, que aea 
bó hasta con todo pretexto para osas hom­
bres; declaración coya trascendental im­
portancia eo descubro en la misma rabia que 
ha producido on el campo enemigo, en la 
oladad de Biblloola. Ya Vd. sábelo queon 
otro raerlo dijo do este acontecimiento. 
(L z lta e o n y  Vxf¿, 2? tomo, pájina 107 ) 
Nnparóaqiills previsión inspirada deP íj 
l-\". La Ig’osia necesita una protección os- 
pedal, y decLaró al Patriarca Sau José, 
Protector do la Iglesia uuivorsal. Uoy es, 
pues, la lílesla ua rebaui unido; y jamás 
el Episcopado ha eetadomáe iutiuiaments 
adherido al Samo Pontitice, v jamás loa fi.) 
lee oatólions han acudido á Rima en maro 
resmuohodombros árendir a l l ’.ipa el ho 
menaje de eu sumisión y el dinero de San 
Pedro. Prueba de ello os el oepontáooo mo­
vimiento efectuado en el año próximo pasa­
do , consegrándose les fieles eu todo el or 
be al Sagrado Corazón , del que habí» dlcbo 
Pío IX era de ee¡)erarse la salvación do la 
Ulosia, V coa olla la del mundo entero. 
4X0 vé Vd. ahora qus á japurque ae con­
centra y prepara 1.4 ciudad del diablo, se 
concentra y prepara tambiei para algo fer 
m'dable, dooisivo, la oialad de Dios! 
Oh! catamos llamados, quizás noootros 
miemos, y al nosotros nó, nuestros hijos, 
á ver cosas grandes Cuando pienso en ello, 
no poedo ménoa de llenarmo de terror y ele 
vo mi cirazon y mi alma al cielo, y exola 
mo do todas veras, deseando unir en m> 
oracloQ á todos Icaoatólloos:

“ Jesús mío, 4 es mi pobre enr.uzon lo que 
me pndls, eu ocmb'o del Santísimo Vue-itro 
queme ofrecéis! Paos tcmadloy venid ó 
mi, y tenedme en vosCro seno para oomunt 
carme , ocando venga la grande persecución 
que se acerca, la fortaleza n°.c3saria á fio 
deque, asi como disteis vuestra vida en el 
Calvarlo por mi, dé yo ror Vos la mb. ”

“ María Saulislma, Icmaenlada M-atia.
4 Sois la madre de los que creen y siguen á 
Jeiun! Pues sed mi madre v salvadme. ''

“ Patriarca Sin J j ié .  Pruteotor de la 
Iglesia universal, sed mi gula y esi'udo oa 
la vida, y mi amparo en la muerte. "

“ J jsn s , José y María 
£1 corazón os doy y el alma mía."

— No siga Vd. más. lisgamos aqti purt 
to final. Tenia una pregunta en la punta
de la lengua; pero..........dospaes de oso fi
nul, no me queda lengua más que para onn* 
me á BU oración.

t íA r i f iT n > h ^

O ra d o s .— ha tonido lugar enot 
Ingar de oostumbra el solemne acto de 10- 
oihlr la investidura de llcoaclados on dora 
ohoj civil y canóaici, varios jóvea cuyos 
nombres publicamos oportunamente.

Eotre ellos seccntab.a nuestro partieulai 
amigo D. Félix S. de Varona, jóvenes burga 
leemuy ostudloso', yoayaslindas poesías he­
mos poblioado algunas veces en las columnas 
de La  Voz DE Cuba. A dicho sefioryásos 
compañeros enviamos la más cordial enbora 
buena.

Tambicu recibieron ayer la Investidura de 
llconciados on firmania los Síes, B ichlUorcs 
D. Miguel A. Mcntf>j 3 y Martínez, D. F.'aa • 
oleoo J. Babell y Marín, D. ManuelCarbo- 
noli y lluiz, D. Jasó Sainz de la I’dñi, D. 
Diego srora y TJsurazo, TJ. carros L Gjmez 
V A'varoz, I) Faderino Jasar y Hernández y 
D. Ignacio Bofi’l y B'ojó, riieudo st padrino 
nuestro amigo pl diítmgaldo letrado Ductor 
oa farmacia D. Jasé 11 loamora y Riera.

A todoa enviamos nuestros plácemes, y las 
graolas por la Invitación que nos remi­
tieron para el indicado acto.

.Isa llo  y  ro b o  —Anoche, entre diez y 
diez y media, fué asaltada por un negro o:in 
puñal on mano una morena, ou la calle del 
Sol, frente al paredón del convento de Ur 
salina?, robándolo irea pesus y  nna peseta, 
ÚQ'oa cantidad que llevaba la desdichada, 

Parece qne 0! sereno ae enteró del hecho, 
asi como unsalvagnardia.

Ignoramos si el criminal habrá s id 'h a ­
bido, y de sor ad, suponemos que el castigo 
soa fuerte y no ae hará esperar.

Mientras quo las callos do la lltb in a  
caten, comosaood'ó anoche, áosciirar, serán 
completamente excusados les osíucizos de 
los agentes do la Antorldal.

Los OTiminalos harán de las suyas Impu 
nemente.

iZ«Miiéo»í’jí —NuB suplica la Inserción 
de lo siguiente:

Gratas b%u sido 1.09 tros que han tenido 
logaren loe liiños Flotautos, ontasnoclies 
de Ban Juan, domingo y ayer dia de San 
Pedro. Parece que algunos jóvenes y seño­
ritas del barrio del Angel, puestos de aonerdo 
da antemano, so reunieron on aquel fresco 
y delicioso lugar, donde permanecieron bai­
lando desdo las ocho hasta cerca las doce de 
ambas noches,allí reinábala mayoralcgrfa 
yeotusiasme; algunos de los espreeadon Jó 
venes y scñirltas alternaban en ol placo 
para que todos gozaran de las danzas, cua 
drills, vals y polkas que le tocaron; el alguna 
familia Intentaba retirarse más temprano, eo 
el momeuto velamos al rezo feo suplicando 
á lae mamás que se qcrodaraQ nn raticc más, 
y elUs muy oomplaciontes accedían á tantas 
eúprcis. No dejaremos de hacer menclnn del 
dueño de los citados baños, 1>. Eorique Botey, 
el cual, con la amabilidad que le distingue lo 
vimos proporcionando asientos á todos los 
oonourreatos y proourando ol moj^r acomo­
do para todos. En fin solo loa asistentes á 
dichos baños 00 las oltudas noches, pueden 
tener una idea de las voladas tan gratas que 
allí se han pasado.— Kartcs concurrentes.

A testada .—U i llegado á eeta oladad, 
procedente de Puerto Rbo, ol apreolable au­
tor cómico D. Eusebio Rosilla, qne ba for­
mado parto recientemente de la compañía 
dramática del distlngiido y omínate actor 
D. José Valero.

Traslado la noticia á las empresas toatra - 
lea.

i t e v i s la  E u r o p e a .—llimos recibido el 
núm, lio  correspondiente al 4 de Junio do la 
interesante publicación Revista Europea, que 
ve ¡a luz pública eu Madrid. Contieno inte 
resante materiales.

M e tra to s  de  U cfM ortít’ífli.—Nuestro 
amigo, el fundador dol culto do Nuestra So 
ñora do Lourdes, ha podido adquirir el ver­
dadero rotrato de la venturosa niña, á quien 
apareció la Madre do Dioe, en 1858, en la 
aldea do Lourdes, en los Pirineos. La exao  
titnd del retrato ha sido comprobada por un 
caballero quo visitó á la célebre Bctnardetii 
CQ 1 : 62; y de dicho rotrato ee han sacado 
por el Sr. Meetre fotografiasen distintos ta ­
maño?, que nos dan un idea exacta do 
la principal protagonista do eso memoraUe 
drama do Lourdeo, quo está llamando U 
atención nnivorsal,

O lo r ie fa  de  iJ la ria tsa o  — 11. gran 
baile auunoiado pata mañana sábado 1° en 
la bonita glorieta de Marianao, se auepeude 
á iaGtauoias de varias familias qne han sido 
invitadas para el que osa noche m d rá  lugar 
en el Casino francés, quedando aqncl aplaza­
do per este motivo para ol 8áb.ado 8 del cor­
riente.

L i Comisión rocomlenia mucho lapreaan- 
tacion de los biUetus á la entrada de la Glo­
rieta.

Tocará la orquesta do Juan de Oles Alfon­
so.

El baile dará principio á las nueve de la 
noche.

P r o g r a m a  —El de la función anuncia 
da en “Lersundi” para mañana cábado, os ei 
siguiente:

I"" Sinfonía por la orquesta.
2? La comedia de gracioso, en dos actos y 

en prosa Bruno ti tejedor.
3? La pieza ea un acto No OTaíets a! al 

calde.
5? Dará fin el espectáculo con una popular 

y humoiiatloa Tonadilla.
B e n e fír io .—'Ea el de la reputada prime­

ra actriz D! Ana Suarez Paiaza, que tendrá 
lagar el sábado 8 del corriente, en el gran 
teatro de Tacón, se estrenará en la Ha'bana 
la siempre aplaudida comedia eo uu acto ti­
tulada El beso, debida á la pluma de nues­
tro querido amigo y compañero D. Santiago 
Infante do Palaolo?, autor y poeta peninsu­
lar.

En dicha obra han alcauzaJo grandes ova-

('loues CD Eqiañii las omlnooclas ártUliuU 
liilduD, Hijooi, Losada, {Jarcia, Turrecllla, 
Pía Navarro y otras machis, en el diBoUlsl- 
mo papel de Celia.

O tr a  j-.'v “E o s  r o m c d ia n t t s .  ’—Á.zo- 
che 80 volvió íi cantar en el teatro de Tacón 
la zarzuela Xo? comediantes de antaño.

La oononrroncla no era muy numerosa, 
pero en ambio  la obra fué mucho peor eje­
cutada que en la primera representaoton.

A los actores que en ella tomaron parte, 
Ins sucede lo quo al herrero del cuento, que 
de lauto machacar se le olvidó el oficio.

El aountador fué el único digno do aplan­
en. Desempeñó su papel á las mil maravi­
llas.

;  b a r to l in a  Uu amigo nuestro 
nes dirijo una carta qnejándnea del osean- 
daloBo eepecticulo qne se ofrece en Regla, 
[muM por donde pasan loa carritos del ferro­
carril La Prueba.

Loa lagunajos q io  ae forman los han to­
mad.! por punto do baño varios rffí/aiM de 
todae (4ilR(les, y dia hay en que pasan de 12 
los bañistas, aegiia cuenta de nuestro co­
municante.

Por supuesto, que está demás el- decir 
que ol traje de Adoni es do última moda.

El Sr. Teniente Gobernador de Guanaba- 
coa , tan celoso slempro de sus deberes, so- 
gummente que, enterado da lo quo acaba- 
mo.i de escribir, dará lae oportunas órde­
nes para quo uo te  vuelva á bañar en dicho 
punto r.adie.

; A bartolina cen ellos, que el baño es de- 
licicBoI

M tncsia p e r s p e c t i r a  —El tcu ir D. 
Juau Prat:i, qus uomosabeu nu3Stros lecto­
res, h í i . i o á U  Psalusula para f.j'ma: la 
compsrúa que ha do actuar desde 1? de oc­
tubre en el teatro do l8 r. Albisu, asegura 
perol  último corroo l i  realización dolos 
p'auos que llevabj, promífií funcionar dando 
tanta var'oda l  á L s ospeccáculos, quo serán 
do zarzuela sérls, bufa* on castellano, id.EÓ. 
(ia y bufa ou oatalan, con obras de gran a- 
paratoquo hau hecho fiircr eu Barcelouay 
gran compañía de baile francés y español, en 
la cual figurarán bailarinas de primer órden, 
alg:mas do los cuales están ya contratados 
7 prontas para Urgir á mediados desetiom- 
bro. 'JVasrá iraie», decoraciones y todo el 
aparato para las obras que 1> necesitan, y á 
fia de nn dejar las novedades para final de 
temnorada está disponiendo loe ensayos de 
la UarscUcsn. del Bobinson Petít y del Tu'.i 
p zn  de los mates,

Además trae Fruta nn n.otabilísimo musco 
de figuras Je  cera, quecou&xade Ifl.í, muchas 
lia ellas demuvlmient) y todas de tamaño 
natural.

Por otra parto D. J e ó  Alblou trabaja en 
la Peulnsala tambloa nara traer otros tspeo- 
cAoulcw.y BU yernoD- Do nlogoCauteU8,dos- 
<>ue3 de haber mandado A su representante, 
D. Luis Martínez C.isado, á Ice Estados 
üolduc para eatndiar allí Jo qneoonvonia 
trac* al teatro deque hoyes jofey áloe de Ma- 
tauzaj V Cárdena», quetiono contratados, sa ­
le mañina ea ol City n f Neto Yorh para 
Filsdelüi eeu propósito de finiquitar algunos 
coavenii’B. Podemos prometernos, pues, qno 
no falturin varialiw divecsiones desde octu­
bre on los teieiros de Albisu, de Matanzis y 
•le Cárdenas y eu algunos Balones de cxhlbl- 
olones.

iJfxyvíTríO , —Sorfon participa el capi­
tán do partido do Arroyo Apolo, á las ocho 
míeos cuarto de la noche snterior recibió nn 
oficio del Jefa do laeotacion do los Pinos, en 
ei que le manifestaba (jue el tren especial 
que sale doi Colaba zar á las sei > de la tarde 
habla botada ,á Ib Zaqja, á nn kilómetro de 
la expresada (stacion, á nn hombre', que 
ha rosnllsdo ser sorda m udo, habiéndose 
hecho cargo del herido nn hermano suyo, 
vecino de aquel punto.

lumBdíatamCnbH so constituyó este funcio­
narlo en ul lugar de la ocurrencia, rasuUan- 
do, de las averignacionea practicadas , lla­
marse ol herido I). A'foneo Chaumont, el 
cual j a  era cadáver.

Continúa instruyóadose l i  correspondien­
te sumarla , de la onol es dará cuenta al ee- 
úor Juez de primeia iiiutanoia del Cerro.

S lr t r a r lo  d e  la s  o m r r e n c i a s  de  
r ttf r r .—El celador dul barrio del Cristo ins­
truye dtlijenolas contra uu Individuo, dete­
nido en el vivac, por golpea á una mujer.

—SI de .Sjuta (jiara participa que nna pa­
reja do Orden público detuvo fi uu pros'lda- 
rlo desertor, ocupándole un cuchillo que por­
taba. Fué reinítlJo al Departamental.

—El do Ticott remitió al hospital á dos In­
dividuos por hsbsrse bando en riña que en­
tre sí tuvieron laotraya dUljencias, asi co­
mo CíMitra BU »ulHto. ñor Uerirlaa ann caiiSB" 
á otro,

—El d# Marte f.irma dilijsccias contra 
tres individuos por hurto de un billete de lo- 
taris.

—E. (iBl'vn NiCJiaa la.s instruyo por ha 
beles eldo hartsdse a'gunas prendas de su 
uso á un Individuo.

— El do Prñalvísr Hmitió al hospital á u a  
moreno esclavo, por haber sido herido.

—El de San Lázaro remitió á la cárcel á 
nn moreno y á otro al asilo do bao José, 
contra quienes forma sumaria por heridas á 
un hombre blanco.

—Por haceras sospechosos, indocumenta­
dos y otr.iB faltas fueron detenidos seis indi­
viduos y tres asiáticos, eu el asilo Ingresaron 
dos menores, uno blanco y otro de color, 
y 83 Imo'i.sioro.T castro multas á o tras tan ­
tas msratrice} por estar paradas á la  puer­
ta da BUS casas.

jBtidü leík Atl ¿o
Pata'l»; UaUlluu Uo lugi'uioru». ^
OMdllo del Pnoolpe: iLivuiorla á Pié.
Idemdél núm. 4: Comp»ni» de VolouUrlus d«
MneatraniB: BerimiecCo Montado fie Atldlleria fie 

Polnatários. .()a.'U<iia del Banco SepaSoi: QoIm fiel Capuan 
Seaml. , „Idem del Onart l̂ de Malera: Compati'a do Vo­
luntarios d«'barrio itol Ptlneipe. _

PaTad»; T'.' kawUon da Voluutarioa.Idem en .leen» dol Monto y CaaíUlo de Ataif s 
CctmpalUa fie Volnistariw dal a?‘«mo v-vrrin.

HoÉp»fj«l ▼ nruTialonee: V. Joan IIíbcujb, ô jI- 
tac fie Artíllerie á Pié.

£1 Coronel Sargento Mayor,—SeoaOo.

CMGUACEOA,
Agntvr UO, entre Amargura 9 TefiunX-hey 

Habana.
Atííbo i  liM BeSoreB fiantiata* de Cabe, vm-is-BI- 

eo, Ce;Nd!a y Beua Aeaiuauo, qne en eate 
ttaaiB C iru jia  IX in la l

enoetitrarés fie vecta tefio lo pertenac>nte t  ta 
pzot.Mion a prestos e>inl:adnw.PJ’*8eieolb«ii(inláneBWLlugIAi. francéa y sapa 
fw>, m» iu Ifl .

' D.I FIÜ ÍL A Y ,
C a'S liio  F a i i a ñ o l  d e  l a  H a b a n a .  M E D I C O  C I R D J A N O  O C U L I S T A

H a trasladado »n gablnet* de consnltis á  la  calle 
do Ubrapla n" 12,. en tre  Uomiiostelay fi^^ua»ate.—SECCION DZ ISSTRUCCIOS.

Debiendo terminar el 29 del corriente la 
rifa de premios sobrantes üol Bazar celebra­
do 011 oste Instituto, se participa á los alum­
nos de las clases grsinitas del mismo quo és - 
tas se trasladarán á su  antiguo local desde 
el lúnes 2 Je julio entrante.—Habana, junio 
27 do 1876.—El Sjcrotailo de la Sección. A. 
Stanishs. 4 29ju

C O M U N IC A D O S .

CAETA,

ISPEtTACELOS PÜBLK70S.

TEATRO DE ALBISÜ.-A las 8; “Bruto 
el'l’rjedor,”—Biile.—“No m?teia al alcal" 
do.”—“El saertstau y la viuda.”

TEATRO DE CERVANTES.— A las 8: 
‘ Paacnal Bii>on.”-B a ile .-A  lae 9: “Gra­
cias á Dios que está pneuta la mesa.”—Bsl- 
le.—A las 10: “El niño.”-B aila.

C R O N I C A  R E L I G I O S A .

BAGADO.—3»ntoa Secnndiio, obiepo y Caatp» 
y Su. Lauuor, m4rttr<».—El prliaern fu6 ¿bi»po de 
í?aTeta on Oaiiip-,i',ai mnrifi mártir en los primorea 
piglo'dft Iftiftlfoia, mu''ko» naoto» haosa gran elo- 
gio da 6i, y dicaa qua íaé un mártir eiolateoido de la igUaia,

Del Bagando armo ttmpcco rad'oren ronreguir 
qus of eoieae inoi^nio á las dlviaúUdei del pagt- 
tisma. le la eendená A nr.vy crueles tormentouy 
por (lltiroo faé degollado.

DeíOuaWma 8(». Loono' de d. rromír su aang* 
por J'aatirlsto. fié detonida por.los Vnoo queb 
atormentaron bárbaramants por no qieror preata'- 
>ea «na eicrílagnBexigenoia*: ydeapaes 1» d^golli- 
ro»i jontamente oon loa qae lo so.ot«p»ri»ban.

Tímbíanae menoionan loa Stos. Julio, Aaroi, 
Ramatdo r riayooba., tolos mártires. Odio. Ma' 
Un, Galo y I.jonoro, ohs. Eparquio.v UalsiB, a». 
Ciharío. otro Aaron, pbro.. Taoioriuo, pbro.,H- 
meoQ, Taobaldo.ortDB. e.'&feaor.

PIESTA3 EL DOMINGO.
Mitas Bolemna rantoda.—En Gaa.lalupa la d>l 

Bnoramento da < á 8: rn la Catódral lu de Tai'oiaá 
lae 8 y ouartn: en el E'plritu Santo, Sto. Augul, .1 
Pilar, Cerro, Joada del Monto 7 parroquia de Gur 
uakaooa, i  loe 8 la miaa mayór.

Misa rezada do bota.—De 6, U y media, 7, 7 y nn 
fila 8,8 y media y 9 en lae Iglaaiaa de otwtumbre,- 
I)e, 10 en Santo Domingo, Sun Felipe, Santa 01̂  
ra, y Gnailalnpe.—De II en la Catedral, Santa Tere 
aa, Qnadalupe, San Niooláa y parroquia de Gaan,- 
kaooa,—De 12 en la Catedral, la Merced, Santo 
gil, San Isidro, Monserrate Guadalupe, Jeaua Morl̂  
füar, Josug del Monte y parroquia do Guanaba 
00a.

Santo Angel.—Continiva ¡a noyent del Sagrai Cotaaon de Jesúa, oon misa cantada á lae 8.
Prooeeion.—La del Circular en Guadalupe á !■ 

u Je la tarde (leinuee da la» preces do costimbrt 
y de aquí yá el CironUr á Sto. Domingo.

San Francistvi—I.OS piadiosoa ejerunilos de IiS 
de María do coatuiubre.

Corte de Mara: Día ti,—corrtepnrjle rialtar í
oMtra SeBora de la Candelarl.a, oa San Ffsaoiaco 

Jesús del Monta y parToqnlui do Guanabao.a á 1: 
ml»ma Itnágen, prirtlegiadíB.

£1 domingo y de Jallo oorreeponde visitar A Ntra 
SeDoridol S'gradü Corason da Jesfis on la Iglesia 
da Eacuelai Pía» de Guanabsooa.

A la» 7 y media habrá misa cantada cnela'.lat do la misma imágon.
SanAuwnio dolos Vegas.—La gran flesta de' 

Santo I’apnno quo debió liaborse verilluido e' día 
18 dnt prúaiuiu mea pasado ne troneriore paralo, 
diaeSy Odolpresento cantáuiioee ou el primen una solemue salve y precios se verso» á la Boina di 
lo» Angelei, y on el aogundo á las ? de la niaSans 
la eolBamísima función r. ligiosa en la que oeupari 
I» SsBridn (l'itodmol eUwufute o-ador aagradr; 
Sí. Pbro. D. II cardo Anloigs, le orquesta »f>r» di 
i'lRiJ» por ol repútalo profeaorNioolis el Gliiuero 
lebrá fuo' eattitlutales y otro» divoíaiones profa- 
n»B preparados japoro l eulusiasta pueblo que 
siempie (m estos casos kidaio á cunoretss come 
pióligo 7 obsequiador.

Uuansbaooa.-Cáíte de Msiíi, ol dom'ngo 2 di 
Jallo eurrenponile vi'itar á Ntra. Señora del Sagra 
do Corazón d) Jesús on la iglesia de Eiouslas FlsS'

D E L SR. D. J. F. C A H U I L  L, 
En Cárdenas, Isla do Cuba.

En atención á  los deseos da ustedes, ton­
go ol gasto de infurmarles que las prapara- 
oiones de su fábrica tioien una magnifica 
ventaeu ostaiala. L i Zarzaparrilla goza do 
ana oxceiento reputación. Para purificar la 
sangre, aJ decir dol público, no tione igual, 
y junto oon las Pildoras do Bristo!, os in­
dudable que han logrado curar muchas fie­
bres, enfermedades déla sangro y otros ma­
los propios do este clima.

Vendo máa de las preparaciones de uste­
des qne de todas las demás medicinas de 
patente juntas.

Soy do ustedes con tnfio respeto y consi­
deración,

J .F . CaJiill

C O M E J E N .
Ss reciben avisos unra la exiroocioD de filoho in 

MKi. papelería 1.a Cubano, Meioaderes Itj; loi Cs' 
(OBtial, tienda de ropas, oaísode dal Monte. Sn Ma­
tanzas, Calectnifa del popal sollado, cali* dal Indio 
n. 23, nvo.n los intorsoodus, soStrss S". Laque y otno- 
patUa.

NOTA,—CoEonrUIa de bnaro y Ktérlda, por mijet 
ymenoi. la balloián da vonTasv satamltma ssra

AVISO AL PÜBLICO.
P o lv o s  d e n tr iñ e o s  d e  l a  b o tic a  de  

m an td s u s t in .
Con el objeto de cortar el abuso que co­

meten algUQoa baratilleros por las callee, 
vendiendo falsificados loa polvos de Sad 
Agnstin, confundiendo Iss cajas oon los le- 
gieimoo, he determinado poner á cada ceja 
una franja que dioe; serán legítimos de San 
Agm tin ¡os que digan Botica, calle de la 
Amargura nüm, 44 Habana y la firma de 
Ildefonso de la Mata. Loa qne carezcau de 
ebt(j requisito rechácelos el público por ser 
malas imitaciones y p,or lo tanto perjadioia- . 
es á la (lontadnrs. 3ü 14jn.

^npsn't'». da I I 1 2 di U taru». I7jn

U SMlMl-QiLL.-ALA
DE LA COMPAÑIA DE JESUS.

Con validez Académica por ley dol Estado.
Sitiioolou »*oa y uolisloso.—Enseñanza olislsa y 

oomsrcial.—Inglés y francés, MpaSol, o la iu an .- 
Psosinu per 10 meses ÍUtHl pe-«l americano.

AaeiitM  brea. Huí», Peros 8an tu María. Dbranla 
l.t, Ilabai.o. Bemitiráu los ala.'nuu« ni IJolsciu r  
oulirarAn los sasutoo.

M  E. MONTALVO,
MEDICO CIRUJANO

Y OCULISTA.
OonsnltuB, de 11 5 13, oa Qe!eanoi>?6i —Su casa, 

Tnliftan M. Cerro. lu íijn

DKs VILLARRAZA,
CIRUJANO ■ DENTISTA.

Saleara] número Sfi, contiguo á la cfijuina 
de Ñeptuno-

JiaFNCULISTA EN LAS ENFEEMSDADBS 
UK LA BOCA.

Poséa además aparatos para ba((Hr los (x traa. 
ola nss m ás conipl.sadae y  áificilea, t)n  dnlsr,

difloilss (ina sean, h u ta  
iredu do los dioutes y

. Gv
t s n h s a  lo» oritloaclosej ulatlsafius 7  empates, por 

i Uvantac por rum plsio  las

Kre d u  lio los uioutes y  isolaras dastr{tdos por 
I sárlos, Corrigleiido onantos dclsctos y  visos 

de oenfjrmoolon notare on la  oavidad d a la  kosii. 
Aooompromste á  proolieor losopersoloncs m ás dí- 
lílas qua teon y  quo se presenten en la  booa. 

Consultuji^oiiaraslunes, de 7 de la  m añana has­
ta  los imoo ( > taide,

V IL  A L T  A.
H E R N I S T A  E S P E C I A L .

ALIVIO Y CCBA DK LAS UK14NIA3
A PA ILV TO a

D I

PE IV IL E aiO .

C L A S E S

M áT ffllT M S,
TARv CAnn*n,̂ .s k.sj*eciiix3 

porDOS F&AJÍCISCO F O 'íT im L E S.
H? A M A R G U R A  »2.

tIOKAS 1)S VER AL PA üFESO ll,
de l  a  Q d e  la  ta rd e .

NOTA.—KldIftU’ de Julio »e a b ro an  onriode 
reposo per* !o) ulumnos qua hayan de exam inarle 
tu  irtinmlire. ¡,0 in tus

.... Ju.;ceu6u'Jp«ij«,
«son!  ̂ Mírcodítí^dariá
r j n  Iludom aebl/.j, á  lo X V, oeouluda. esoultodo

pahraivlro ron dos hojas da

r . í i r  horliosa-. Tuoldurís á  KW
íí^ í í , ' «'“ ha oarooo II o ou 7á; otro Idem
en oO; otro may |,armo, o de meoIo y  de iu c h o  f ”  
íl L? "  “O lindo

magniUoo j »en la  tnli.i! rolori un
’ h i la o s  Tooae, tlrg an to  l'ornaa y
1 liW; nn  eJogMitiainioleoindo de n á rer >

palleandrii con «soruw a y ijnuo Uu mhle, nroolo 
□orauna persona degusto; 1 gran eaprjoifi S a  
‘‘«"‘““ho gueto y gran Inolmiewo; ot.-o iiom “  <.alío, madinon, en 81; un anuario de los más g

A R T B 8  V 0 F I Ü I 0 8 .

?-c.

A N U N C IO S .
F ! i í o r « s i o ü r a s .

D" G .  C O N D E
DE LA  FACULTAD DE MADRID.
Calle de la  Habana c . 1(18. entre Sol y  Los-— 

Consultas de lU á  V, g iá tls  pa ta  loe pobtee 30-‘Jah

D K . ‘ ^ D O W N S “
D E N T IS T A .

Tomando en
AVISO, 

oonsldoraolon la mMa época qae
ntraTosamos, he pnesta mis preoloe de monura qae 
estén »[ (vioanee d» t>dos.Puedo e r t : r  mi clientela 
y f l  públloo ou 
vldos oon oslo, 
trabajo dospaes

persuad ilo  que s e r tn  ser- 
ol

9' ’ - . - .
á eatisfocoion del in teresad ':,—Calle de  Cuba n? xS

it« quiero ol page de  mi 
lUB loe pieza» que acloque qne'len

entro ü ’Boílly y  Eaipedrado. 10 :jn

«•^\Z0SOlENTES
t s .

i pTOMcoion qae os 
dispenoado, 7  sien-

Agradooido Infinitamente la 
ta  oalta (sapital siempre le ha dispenoado, y 
do loe diente» jmotizoe hoy dia tan  necesarios á  la 
eolnd y  oomodidad poreoDal ,eetá diepaesto á  tra tar 
S lae pewonae que le» neoeeíton, oon la  oonsldera- 
eion debida á lo e  tiempos qne eatamoa aotaalmanie 
atraveeoDiln msTii

MR DELMAS,
CIRUJANO DENTISTA

De la  facultad  de Parí» yN revo-Y otk, inorrpo- 
-----l a  real UnlvereHad de I i lU b su a , ha  tens­
ado sn  gabinete dental á  la  oaU» du I.u> Ange-
núm.la.ent .......................atre  M alojay Estrella.

30 i 1>2
Xtoe Duotoius

AEGTJMOSA
Mciben oor.eTütoR; ol podre, de líl á Ide la tarde. 
T el hiio, do 1 á 2 dd lu misma. Calle de la Ma- 
lojan?!, i;0 li3»b

Iglesia de Ntra. :S'f/!Ciraií«íiiAfercc2.
El prtfxmo (Inmlng-) G dejulio . á lf tsS d e U ra a -  

ñaua se celebrará en dicho tem plo, la  eolemne fie»' 
M anuel del Sagrado C or.zsn de Jeeúe. áexpenssi 
rlelns doTobon aeoeisdo ; en la  que predicará e 
R P. Vi ad is .

3Í8J,

Igl’sia parroqifial dcl Santo Cristo dél Buer. 
Viaje.

Loi Síes, CofradesT iieies dsvoto  ̂ del Ságralo 
Corazón de Jeedi celnbran en ta citada parroqnii 
aolomnescuitoa, liando priaoipio la novena i  liis 7 
y tueiUadeldit ICdel oorrlonte o)n manífieeto, mi 
ea oontada, letanía, g zos y la reserva. El domin ge 
Iti á las 7 y media misa de oomaaion general. A la< 
II, misa Bolemne: el Panogírico está á oargo del B. 
P, Podro Montadas, Eecolapio.

80 suplica U ssietencla de loa hermanos y demái 
fieies devotos á estos reliriojos cultos. 10-15 J.

OBDRM UB 1 A PLAZA O l l i  DIA 30.
SÍRVICIO PARA EL 1?

Jeta do fita: D. Vietnriano Ayo, T. Coronel »3

üOCTOa C. P0¥ET,
D E  P A R I S .

Se ofrece al respetable público de esta capital 
en todo lo concerniente á su profesión. 

ESPECIilISTA
En los afecnlones d e le s  vía» orinarlas 7  do los <Sr- 

g a u o sd e la  genaracion, lee enfonnedodes secre­
to» eu ámboa eexoi, los vioios de  n a tu ra  espeof

^  dedioa oon p a rtitn la r  atención a l  trataaiicn to  
de la eíñlls y  eu iníluenola parhogénloa, sobre ton­
tos enfermeiladee lae slt«Taoioaes de la  piel bejo 
aualqniora feim a, lae afsourones inherentes i  ia 
mujer e a  en vida nterina, y  en  el hom bre en  sna 
sotos genérieoeesterilidad, insptitnd , etc.; las tros- 
Cu'maoionesi coma la  gordura oxoesiva t u  los doe 
sexoe. la» coneooueneiai nacidas de loe abasos de 
toda ulsee, loa produnoiones y  alteisciones ooolleo- 
tale», oomune» á  los órganos do la  genei ación.

K1 D.>otor Poyet en v ista  de la eitaaoiou eooné- 
mica q n ea trarieea  el pafs y  con objeto de favore­
cer á  loe qne le honren oon »a confianza, deja  á  la 
ooneideraoion de ens olientes el re tribnirle  en las 

Cae y  TíBitoa ordinaria». E n Iss opera'iones 
hoDororiíS serán oonvencionaloB y  en oonside- 

«oa los recursos de cada uno. Los poure» de
selemnidnd serán asistido» grátie. (lONoULTAS 
DB 8 DE LA Ms Na NA A ü D E  LA TARDE.

3 3  A M A R G U R A  3 3

Dnloo autorizado por el gobienio Banorlor p o ra  su 
oonstraoclun y ooloucion an t« Ja  la  isla.

Aprobado por la Jun ta  do Mefiioina da esta oa 
tal. siendo estas de mucha sognrldad p a ra  la  reti 
oion y  cura radioal de las horma», Cémodos, 
asoadeay de m acha dnroolon. E» decir, qne 
tajan á cnanto» ae aonooen, y el diiioo qae 
hacerlos ee el inventor Vilalto.

CUIDADO oon loe qne dicen que curan la s  bu'- 
nías dquebradnroB por medio de uigrediautes, untu 
rae, paiobes etc.; tud-i seto ra un ungoCo 7  ohsrlsta- 
niaiuo, Él UNICO UEMBDIO qne hay para  los her­
nias os el aparato 6 braguero; pero este qne sea  di­
rigido, oonstrnido 7 colooailo por u n h u rn la la  de 
mucha oepericuoia. y deusM  modo ua oousigaen 
varias euro». 6 al luéuoe el alivio t  retsneion dn la  
hérnia é qaebra,laraj to dioe y  lo hace ver e l har 
o lsta  bragneiíuia m aeautlgo de eetarapita l.—J,S, 
YUsIto, Ubiepo IZfi. único que tiene privilegio.

NOTA.—BMcaoouuientM para  las barnias y to­
mar medido» (Mpeoialoe para coda uno, todo e l . (Ua

___OIS l-en

D" CASIMIRO 8AEZ
M édico-C lm juQ O .

LUZ n? Ci.
mufaauispiam.

Safmstedade»
Cousuitai d* K

J O S E  R A R OSspfifíalUta en bragueros y trabî jos ortopédicose
OBISPO SU

Doseaq4“ prqpurolonar alivio y  oora de  in s  d o  
léñelos ol nSblico dé bS taoqpitaly  á los pareónos 

e fuera de ella nopeaitasen de sus serTfuiai, Ua- 
a lhonordoofieoerie  ensndlfltíil arte , p a ra lo  
zl cuenta con largos años de práctica y  oetmUoa, 

qne te t>ermitiráu garantizar ouMtOé Úabajos sol- 
m do »|} lahorBtBrfc,
IxM braiqoros qcs á  sd dtuaoton, llg e reu  7  otras 

snoJidodee oxoolnntos, unen la  principal de g u s ta r­
se en todo á lo qne la  oleaoia ordeaa, eerán fabri- 
oadoa daapne» de un eeorupnloio reoonaolmlento 
practicado os el pariente por el mismo citado Ba- 
r f ,  ó POT au espoea si oqnel es nna eoSora,

Los dneños de Ingenias hollarán ax9» < u ^ t  brn 
icopios po ta  los ( ^ l a ^ ’tMt'on, pnM

ftpArRaoríiedmármnlofttii 50; otro u»
jtire ro  oon piedra en UÜ; l buena n:e>a do oerreJB ^ 
de un p é ..n l  WmM jnego“ rt“ .:im ¿'^“^ í f í : f :  
v m ísao n  LU; 1 reloj deparad; J g run toesder burO 

“ ‘‘'i ‘ lavabootro cu Z:;; t velador^ 
* “"'“ "«V ''; I columna de a to ts r ,  1 ara»; I ctsii o im adu  bronco da inatrlmo- 

nic, otra Idem (le hierro nuevo con bastlao r otra 
taiubiED de m atrimonie en íli; o tra  ils «na nersooa 
ftuSé; otra en a,'; I ui.ijit-Qi de cujer; 1 cusa  d» 
morro; otra de os.ib i «n l7; oatros do hierro oou 
lorroy 0()¡uinna( á $ 0; an» palarora de I vara» d«

‘ ^a'-iooro con rej w; 1 palom ar con 4b
'  fé *’ ■“  l'ieton; l tM ía.U r

su Ibgoti; vario» ti ’BjoníS y cabee; 1 gran 
d sL « p a fiq y  l'ortagal; 1 oouliia de hierro, 

m‘kin|>Ara>, i
•ífli

.ja-n isdfuliina, Icz», '• . t i s t i l r i tn _____
leras de varíe h tiiii uo», bañ»d»r*. seiaioupio. I 
paras, Jiras, l.fülo», eip rlm idoro .dsropa i  $<>, b a r 
res deoalre, m eia de nlinclm  y  o ja a a  1 g rao  des­
p u l a  con tntejado, o u dro» , silla] d» comedor v 

“ *0 e io .-S A N  U I-ULKL ,)B, (a íra  M an riq u íj Oonumnacio, oaas por- 
__  4 arin

P I A N O S
DE I'l.KYKL y  «tro» fabricantes, aacvoe r  d» 
iiiedto aso. se alquilan j  venden o n e l aluiBoénda 

JU AN  T. AG U IRBE  Y CP., 
JlEIA 'Ji 74, ].->h20Ja

osa s« agrega l í l
Hay (

van nn i 
bae yodar á I ,ouTsolca.

ddad de estar

MSlt’Mt

t t O U U l T U D l S S .

Se  desea o-m prar oca e ra d a  general s ’‘ lavado y 
cocina ; que rs.ptinilaa. Calle del Morr" n ? ',

y  en la  do Cuba nV (id, en sus bajo». 4 Ijl

I los oioe y  de los vios nrluarlns. 
8 ds La tú d e ,  g r itls  p a n  l o  p<r

PABLO mun V mmn

—  füii _
filia privada y la libertad do cultos, según ol catado en que se 
hallan el puebio á que se le hablan de aplicar, y quo España 
no ee hallaba en ciicnnetancías que hiciesen precita la libertad 
da cnitoE.

Examinando Inogo la cuestión en sn aspecto constituyen t?, 
citó la autoridad de Montesquicu, que dice qne cuando sea po - 
slble en nna nación no aceptar nuevas lellgiones, no deben 
aceptarse; y añadió quo principalmente en nna nación en quo 
como en hispana, la unidad nacional se habla hecho en virtud 
del sentimiento monárqnlco y del scntlmieDto roligiosic, no ro 
puede tocar á esos principios.

Reconoció qne en algunas oacionce la Hbortad de cnltca 
tenia su razón de aer, y que en ellas debía tolerarse por la 
Iglesia; pero qne era necesario que los hechos que la hicieran 
precisa procedieran y r.o sabsignieran á la declaración de la li­
bertad de cultos.

Viniendo luego al derecho constituido, citó el Faoro .Tuz- 
RO, ol Fuero Rsal, la Partida 1", la Novísima Kícopilaclon y el 
Ordenamiento de Alcalá, documentos escritos que hablan dado 
envidia á toda Enropa, y dijo qne on todos olios se declaraba 
que la religión católica estaba bondamento arraigada en el oo- 
ruEon de la pátrla.

Examinó después el art. 11 del proyecto constitucional, y 
dijo que lo oncontcaba peligroso, vago 6 ¡ndaciso, y qno le ha­
cia oaticmecorse por los intereses do la pátria. Censuró qne lu 
religión as conalderaae como del Estado y no como do la nación 
ó de los españoles, annqne reconoció que esto tal vez no se hu­
biera hecho Intenctonalniente, y propuso que seconeiguaBe que 
era religión de la nación y qne el Estado ae obligaba ó manie- 
nerla, para no dar ol caso de qne pudiera Uevarae al pago de 
las ateucionos religiosas á tas, provincias ó los municipios, po­
niendo al cloro en ol trletisim'o caso eu que so hablan hallado 
los maestros de eccnela.

Itícapltulando las interpretaciones que so hablan dado al 
ait. 11 por diversas persona?, dijo que el Sr. Sllvela habla de­
clarado que se toleraba el cuito político y no el culto privado, 
como había indicado en otra parte ol señor mlnlsto do Estado.

Lamento qne el Sr. Sdvsla hubiera diebo qne loa católicos 
que firmaban expoelciones pudieran manifestar mejor eu ce­
lo dando dinero para hacer templos, y contestó qne las colectas 
de loe fieles católicos hablan bastado en Madrid pera levantar 
cuatro temploe; nno en las Peñuelaa, otro en la Prosperidad, 
otro en Tetnan y otro on el barrio de Salamanca, y qne tam­
bloa so' estaban edificando eels en el ensanche de Bucelona.

Ki Sr. Candan contestó que habla empezado á tomar no­
tas para contestar al Sr. Perler; pero que h.abia renunciado á 
hacerlo al ver qne lo seria impoeiblo contestar exteneamentu.

Seúl^teasoberel paradero  de D. Asim ilo Mon- 
ton-gio, lipgido á o t a o s  oí vapor K8?A S a , 

prooedert(> ils l'4.-irio-Kíi]o; para  sa lir  do la duda 
d e s i s 'd  Ld, IiniiiiiiK} d ri ealiritaQte, En esta 
Adaiulttranion d 'j  »ráa lo» leña».______;) 30 Jn

4 D. ANDUEa t 'lD A L , veoina do ü lan ah aco a , 
* se aoliiuta para  arrefdar no  asun to  Impot- 

to s tse n  la  calle de la  A m argura n'.‘ 78. 4 30 jn

CABALLO
S i ctiupra unoqas i sa  hu«no. cplollo. de m iro h i 

gu»t.rape> ydeouoi d> 7 onu.-tai 1} il>'ir». Gal a 
tü  IOS, librrií» . ^  ¡.Ojii

s . “
OUtiór 30. a lu» .

O: <• lolta'á D. Viotoc Pagi'r d á  eu apedsrado 
para esterarlo  de uu c u n to  line le luto esa.

58.U

Se •dmitinpropoaioionujpa-a compra de efeeCos 
de imprenta v enoia 'ornarion, sn U ORlle ds

Oci vaeiu n 1 :j >
LDO. EN MF.DICINA Y CIRUJIA, 

se ofrece ni público cu su tuovo domirilio, oalle de 
Ja AcDargurn

CHTAIVfiJA'S’.
50 -ú j 1

E N » E N A N 2 ¡ A S .

D oa FEDERICO LATOHKB, Prafenir rorm al, 
se o f eoe para  da r IsrulcusB á dc-uiioilio. la -  

l'-jrmirán D, ünilleim u T«rry, Keptuno !'i4 y  l>, 
M auuell’raua Santa Cruz, Acimas 113. 15 llljn

COLEGIO

SMTÍáfiO' áP O im
d a  p r im e r .t  c la se , 

lis prlirera y segiru la  sneenanz», olwo» Mpeoialo» 
y d« «doroo, diriglQo por los 

Sree. Dr. D. J . L. ZAMOEá y I>. H. A, FURTO,
á i t i a i a t  11? 3 3 ,

entre Ureepo 6 Induatii*.
Loa pcusiuElrtas j  m edic-psnsioaistas est5n 

atendiios oon todo asió y  onldado, arf en la  ednoa- 
oiüu oomo »n la Instruooion y  esmerada tra to  <|jie 
»e le» dá. (Véanselos priMpeotos.;

Eu este mismo Colegio kr.v nrtahleoiJa ana
• Ic n d e n iia  J fle re a n ttl

balo la  dirsnrion de 
D. BUENAVENTURA FUETO,

Eirofeior fiel Casino EapaSol, comprendiendo los 
dio'na* francés 6 inglé -, á  cargo j»  D. JO bE  LO­

PEZ 8AU L, teneduría de libros por p artida  doble, 
arittnétioa msroantU, períeccionam lentods le tra  y 
práctica ds lus operaciones m ts  corrientes det ro 
morolo.—Hort» pora ra tas olass», de  7 á :j de la 
noche. cIom  ilUria.—Honorarios de eeta Acade­
mia, UNA ONZA, ORO, al roe», pagoantioloado. 

___________________________ :i0 ülab

ES FAMILIA.''
C aizida  del PTÍucijie JUÍodso u« 3 .

Aunqiis á la Diranrion do esta Cologio no le 
agrade 'nolraiar la  i tención d t l  público o<n pota 
iius'is anoncio ' l i  h slag iitñ i»  prvmesae, sin em­
bargo. nn puede sn  oíertos época» proECinilir d» 
eeta fdrmiila del alianlio, Bii^meca no sea m ás que 
para llenar tw m iam as jxáouoss 6 trsdiriones aca- 
démioas, E o este ooncepeo, recordamos h o y lao r- 
gsaiztoicn qne tiene la  en v ñ an za  dlAsensada en 
esto u «niel, la  cn:il ssensue  .era dividida del mo­
do signlentc:
1“ E s s e S a n z a . 2* E n s e S í n z a . C o h e e c io .

Cada n os de ellas tiene sn  cnerpo de profesores 
y  se d i  re ilm siits (o  el Colegio, eiu racrifioar la 
nna i  la oirá. En confunxilüal oon lasp resrrip - 
rionea reg ameutailH», u o se  adm iten en  te te  e»ta- 
bleoimicDto sino papi os y modlos pupilos, e s t .n  lo 
deaturiados del todu los siroplononie extorno».

£ u  beneficio de los edmandua q ie  se le cor fian, 
no omite lasooiedad pro piel n-ia sasrldrio alguno, 
sieuipr» qnee(t>  redundí en positivo y real pro- 
vrnhu d s  ras a'.nmnos,

N ose ha  de oonvertlr riertsinento ¡a Dirección 
en rióíonlo panegirista de si mieroa, pero cree qne 
no está de m ás a lu d ir ahora, romo un» gacanlia de 
ouacto dioo y del exulto oumplim-Laito •le ens pro­
mesas, qne tan  eíio  en e ' o n rt) tiempo trunacurri- 
do oe.do e l 1'. 'de m ato  del p t 'x m o  pasado «ño, 
época en qne nos hlorons o irga del Colegio, harta  
elUi de diolembre d rl mismo, la  o in tabu ida  t lle ­
vada fiel y exwtaoientA por e! tenedor do libros, 
arrt'ja loa gasto - g»ni>rales qno re  -oxprcBaa aqnl. 
E n oro í)|Oik,'.<5 j  en billetes 

Al inaoguruise el nuevo m iso  acB'h-ro'oo. qne se 
(fse tnstá  en octubre venidATo, se repartirá  e l re- 
fámen Impreso que dé i  u iuoo-r toda laau tiv idu  J 
doiplegadu en of año oso,.lar que cincluye.

L a níieccíon:
íiu ilio  dolos Santosy h 'j'nto»,
Ki ardo Arleaga,
José Hernández. . 1014 jo

do d ie t á  cuatro de la  tarde.
______ 8 giijn

W e tiil iu iu  nn b ien ctolsero. Ua'l» de la Amar­
l o  giii'i II'.’ (id, c sjc lo a  á  Aguacate, impondrán,

— ________________ 4 Ul

Un Jéron («tuiliaotede m edirins, qne ha praoti- 
rado eu v i i ls s  l'armaeits de e-ita c a . i t i l  y 

q ie  antiialmrnio practica en nn ingenio, desea pa- 
tu r á  la  Fonloiula de prsotloanto eu algalia emhai- 
coolen. Para niá» poruen  ires dirigirse de olnoo á 
siete d o jla ta tdetá i'a  oalle de Keptnno M7, 8 b7Jn

Una señora psnm jular d íte :, oolooarse de  orlan- 
d e n i tleuu olnoo meses de pail-la. D a iá t  ra- 

ton, ea ilj d» Oinoa «V lú 4 tiJjn

Se sotiolt* ana  calada d s mano blano» 6 de color, 
manejadora denm e» y costnrera para  Pinar 

del Rio. En la oaile del Prado n? 06, impondrán.
4 Z7jn

AVISO
Le persona qno estragé un  a ia n b re  p a ra  p la­

tearlo i  un italiano, bebiendo e»te f* lecilo , se evl- 
■■ lo rfe tem ed ii e l lu tsrestdo , p a ra  q u e p a a é á  

Jerl». Calle del W m seTate c ?  115._____ j  lifjn

Se eoiloita unas(ñora  qae sea tina am ad» llave», 
ase  tesga ednooci'iu y una m oralidad gaian- 

’iztda, p a n  di, ijlr la c u ia  den n  hombre sol», a ’on 
de- á la  más escrupulosa limpieza, ooidar la  ropa 
de la  ua»a y  man-tar loe oriidoe. Tambiuo ee soli- 
0 ta  no lineo orlado de mano. Dirigirse, Amargura 
¿I. Será inútil to la  gestión a l no p ro u n ta r  lae me- 
lor»» rcfcrcnclae. 15 2 '(n

V J B N T A  J>JbJ O A W A tl. 
rUíOAS Y BSTABLEOOIIENTOR

V E N T A .
Fot leoer qne a u s ín tir ie  sno dueño» para  la  Pe* 

císMila. ne Trndo on la  l 'I tz s  da Arnizs. fren te  al 
A yontauiento. nn rapaoioso, nuevo y bien decora­
do café, conoioogldo anitido, cantina y demáa ao- 
ceiorioa oorrospo idlentei. y sitio cobrado p a ra  po­
ner an  cambio do moneda. l!o aloho Ico il 1 forma- rán, (5 Ijl
U  e vende eoG isnab toua, calle de Uorral Nnovo.

Ja oaeanV l i, « 'apazp iran iu  d ila tada  familia. 
Aotna!m»nte está a’iitHadn, pero »a ha inplloado 
al iuqu liuoqnn Ira. uuee entrada á  toda nerecna 
qae fuer» í, verla. Ee la  calle de la Uonoordia s ?  ll8 
darán r.,zoa do lo a to  ee deM»

U X A C E N  DE riAflíOS 
»]

DE JUAN T. AOUIRRE Y CP“ 
H E l .V . 1  T I ,

ENTRE CAMPANARIO Y LEALTAD.

d lo u w , d e lL E Y B L y  u tfo sau to re j, por me»e«ó 
IHwnoohra, para  oouolerto».baile», ensayos 4to.

reBibirea preoioioj po-ta-máeloai, 
b u q u s ta s  m uy olegants», iiUm pequ-ñ.» para  loe 
pedales, botas armúoloas de diferm to» oolore» 
guia-manos, m>.tn>moao», oabro tosiadu ds se ta  

■nooatádo. qou «domo de p lata
1' ' “ "1» l-M mejore» fa- DíasAUMa, oQfa tolldftft llamo*, puei apio

’̂ ^®3cprMoiaB!inj fib rioadoí ju r»

y  varios registros, 
o rito  ríos y  tftinpíoft. *

8o rem ite n eta  de  preoloi á  todos loa puntos da la  u ta  qoe lo dsseen.
Materiales do lo d i  ola»» p a ra  oomiiositorei. 
ba ronde i i la  g r .a  p artida  de o»j.u varise, j

15 ülln
yau-

X>W 0 » 1 A B O « .
Ü O R  ausentarse tu  doeti >, vende o sa  orlad» 1.^
A_ venoon»’! hi.íinsB cltjdft «ist i lui.e»; dloba 
ocisdaeabooofluar y lavar regular; vino haee pa­
co del oampo y  r o  lis nooooidn utro d iado, l'raolo 
en venta real, .'<30 ii.isoa oto. Vlrtadcu il!. 5-1SIJb

^ Í L ^ L A Ñ
do» negritos buenos orlados de mano. L im parilla
*2______________________  4 «Un

U E  AJM IM AliEH.

Un a h » rm o a p a r .j í  dooaba’loe am rluano». oo* 
U r  moro, oon arrsoe 6 Hln ellos. Monto 1 

__________________  8 aojn
I oriaad»ra 

Uilcioe D? Si. iSe n-nden do» chiva» Jo  lecli», b 
Impondiiin, calle da  los Ufieb

TTnherm oeooibaV o amsrloano, dom á» d e s is te  
Duartu de a la .ila , m aestro d» coche, solo y

en na-eja. Darán rutón. Aiua-imra n'.”«  1.5 l.'.lu

O K  O A R R U A .T K 8.

So vende un ♦ naTceisla ojn«' r i b u  por uno de los 
f l o r e s  l ibriimTitos do P a rtí y  d(» m ny poro 

lijo. En al dapéíito cb tabaco» do la  calle d»l Oblj- 
po erijaine i« Agnlat, impondina, _ 8 ílOju

AX.QtrZIáDKXIft DXI O A SA S.

SE a l q u i l a
ana mulata jiven. buena oi-iada do mano yexoa- 
lentopara m»nj»r piños, con la onnrtio'on d» no

_________________ i Ij l
C íe  alquilan loa »soao¡o.iOB rventUndr» eatonee 
(? üi'lspiiSl. Kn di depd*sito de t»baoc« de la misma oalle oKiuina ;¡ Acular 

Impondrivi. ‘ g fifiju

A LOS

PANADEEOS.
;  / o . r o ! ¡

E« la m rj ,r úpio» para  abrir cjtabieclmlonto rn  
M íriauaj, pues e itim i»  eu U te iu p o rad ay  so le­
gra U  g aag j de una oai» «rsp.líHma 7 de pequeña 
ahioiler, tiene uiarnífioo In rro . la inéjor a g u a p a ­
ra  la o n te tn io r  J .,1 pan, Vamoí, iine p o re ito b »  
sido la  »in rival y so le  d ié el nombra fie (JOHDO- 
JUELA. T son iimohofl los qu» desean « u jreap a- 
rezoa. Su sítnoion te  la  m jo r  de 'os Q lemaJos, 
p u e » h ^  esquina.4 la abm oua de’. Ibnoiam a. C a­
llo del BlanoonV ?4 tra tarán . 4 iSJn
a jo a liiu ila  la  liermis t  y  c.íooda casa de tros pl- 

,»<«,»llo e iilao luda-l a.i Uatanzs», oalle de 
0-R»íUy (J del K b  n'.’ 4S, entre lea <lel Avants- 
ni esto  y  Santa Tere«n; an U  qut p iitden v iv ir oua 
cojnod'dad tres f.inilia» nnmsrosa». y a p llo a rla á  
ca»a do oomor.--lo, colegio d» enseñanza d hotel, 
porenoapaoldal, h u a a  dU t-luujion de hablta- 
oioneeydom»» anexidades, á  U p a r  d a se rm n y  
frm a /o o n b u e iu s  vlst.i». U s n n  rszon e n U a- 
tanza», eu la  u is n a  cn'lo aV-<t,« en ia  U tbana, 
imlle de  ia  A m irgura ni' lij esquina á la  del agna- 
oálo. Sülln

I saber. a 27Jn

E L  E S P E J O .
PLATERIA. 

í i t n a r g u r a  m? 40.
Se vendo ost» oztablecini'ento con todas su i msr- 

canilaaé carte  de ellas o n i i  iua»d.> la  r ta liz a cb n  
d a la s  ezbtm o'a»  en |r» n d c ri j  y relojes a l porm e­
nor á preolus médluoe. 8 » oooipra o iu y  plata. Se 
supUaaá Ina pir-onus que tengan oii»nt»s pendien- 
toe en diohueetabitoim ientJ paeeu á  liquidarlos.

30 a/jn

Se V. lule una b.ieoa fouda, café y  billar, un  buen 
punto de zCrar.Qrús. D arán razón oalle de 

Jáetis, aoaeeorla C, VemliiU do Vistor pa  t  torio y 
compañía.____________________________l id l ju

Sevtnilon  las casas, oalle de Lnz n'.’ 4 '; Pona- 
pobre Id y  la cindadela calle de lu llcm ba n'.’ 

fi?; Composttls Zl, infonoarán. 15 afija

Í» á  la U iü B L E S .

Por no n ev slta rlo  su dnoño. ae vende on propoiv 
oioD Tcd.» an  ajuar de caen, «nn estradu de pa- 

Tsaodiu, todo nuevo. 3un Iguariu 70, altes. F le ta  
Vieja. 4 27Jn

1‘iA N lN O ,
Uno maquino» na vende en la  aaitreide da D. J o ­

sé M. de Arangitron, Kai Rafael esquina á  luda»- 
tríit. 4 fiíja

Se t  Iqnlla por aflo é por teoiporad». la  casa qnln- 
ta  LA A8UNC10N, tu  |a  oaizada del Luvané 

f.-nt 6 á  la  quinta AMERICA'. Tíeno espualoMea- 
la, tatoo  de comer, nneve u n a rto iv  deraáeoomo- 
didndcB para nna familia, orlados y  oatruajes. Al- 
glbe y pozo oon especialidad en eas  agiia<. 8e pue­
de v e rá  tudas hora», y  en  Jam iem a.tratar.áa da su 
«jaste,__________________________  s a i j n

Se alquila la  oasa de  ulto 7  b»j oalle de Son Jo- 
fé  u9 ;IJ. en tre  U» dol Hayo y  8an Nleolá», á 

á u n a c u a d ra d e  U  ualzadude Ualia-o: tienedoa 
salas y oioou o m ita s  cepaoiososy frescos, con ca- 
ñ e ilo sd eag n a  y  gas. Eu lu ourbonería está la  
llave, y  en la c a .ie  oe la  A m argura n? Ui!, esquina 
á  la  del Aguapare, impondrán, « f i l jn

EÑ GUANABACÓL
Por la temporada de verauo é  por año» y  á  mó­

dico precio, se alquila la  h acuoa i  y  ventila la  casa 
qn ín tasituada  en este villa, n UaJu Vi»|a, qne 
(toaduoe a l pueblo de Regla n. 18 Tiene ealA co­
medor, oohu cnattoa, otro alto, diwpiDSa, cOoUta, 
coebera, caballeriza pura oustro oabuliue, lavade­
ro, dos poz;e de agua potable, p a 'o m - , gallinero, 
eto. E nU oollo ilB  Bai-reto ont-e Buii A otanlo y  
Ubiapo, aooesoría E de la  nrlamu Vdlu impondrán. 

______________________________ l-5-’d-j u

P B U D Z D A fl.
^ e  han e x t 'a v l ilo  5J p a iid it  is, n i r a a i u  c o i 
O  unpaToríU l, n rtm i.; li.ll’j  VÍ7.4K!, liñ .'del 1 
a l fi'', y psrteaHoiestos a i p p 'x ú u a  aurteo dn IV de 
judo. Q tudan anuladas por c 3-ou[»t« lu i rafefidébi 
papeleta», siendo v ílidae  i-ol.i-m'-ntA lasquH viii 
marobdae oou ol elefante..—Ki'giu, iurUo »  uo4S7lia

De la  calle de Ealevez, dosdti ra<A a|A ttir7k  I 
oielgjl de! F ilar, oalzaila dul. M M tjtvtcalle sia 

los AsgK’ee, hasta V  reqiilua d u l a í l a ^ l a .  so fia 
e itrav .ado  una C A \A  Í)S  JNUTa '-», A-Miño jr ie- 
gaton de (tro.'oon lae iiilolulea .1, I). V t^p ñ ieo d d  
grabado eo el puño lo» atdU ataa do iu-Mcdloino. 
ro sn p lica  a -q n e  Is  haya cqcqntrailo laentcegna 
cu la (Alio d ri liu^o n? ir, dosilu s.< gralifleará.

................ 4 fjii

— 127 —
porcLue. OQ obio^uio á la brevedad, debía lucor'.a desdo ua púa- 
lo de Tíeta purameate práocloo.

Dijo que la cuestloo no era religiosa, y que solo ee habla 
podido saponer que lo era, fuera de las CérCo?, para hacor/i/o- 
''•-'tri.cmp eo las familias: que nadie dudaba de lae exoeleDoías 
líel Bcallmieato religioso, y qne por lo tanto no hacia falta que 
tanto lo reoomendara ol íir. Perter; pero qne la comisión qne- 
ris aostenerlo por el conrenolmlento y no por la imposición, 
dejando áloe españolesqna puedan perderla fá oatólloa en 
estado de que no tengan qno abandonar su país para ejercer 
otro culto, y no obligándole?, como les obiigaiía ol aiatoma del 
Sr. i'erier, á salir do la pátrla ó á proeipltarso on lus abismos 
del ateísmo.

Indicó qno el catolicismo nótenla nada q'je temor de la 
competencia con las otras confesiones cristianas, ni con ningu­
na otra leliglon; y que ri algo podía temer seria el racionalis­
mo, al cual le era completamente indiferente que se pudieran 
levantar ó no templos disidentes.

Afirmó qoe ro íba á oambiarze el estado legal do España, 
ó que el se cambiaba, no podría ímpegnareo ei cambio por las 
personas quo pensaban oomo el Sr. Ferlor, y adulo como prue­
ba de que en loa ptlncipioe de ta lescauracioo ee habla recono­
cido la libertad de caitos como existe en España, que se habla 
iiianteoido el matrimonio civil dándole toda lAjegitlmldad ne­
cesaria, cuando se celebraba entre personas qne no eran oa- 
lólioas.

Negó que el atiloulo fuera vago, y le esplicó diciendo que 
s’gcifiuaba la Inviolabilidad del templo con su pnetia á la calle, 
Interpretación que hablan dado ya al articulo ias dlíereotee 
votaciones de las enmiendas.

Dijo que nuestras glorias iban unidas á la anidad caCfillca, 
pero no ó ia Intolerancia, que era lo que la enmienda, proponía 
y concluyó pidiendo al Congreso que no la aceptara.

El 8r. Mtnietro de Grama y Justicia dijo que poner quo el 
Estado era el qne tenía la Obligación de mantener el caito, se­
rta fdltar al Concordato, qne daba al clero In opoion á cobrar 
sus asignacionee directamente.

D'espuea da rcctlfloar loe Sres. Perter y Caadau, ee puso la 
enmienda & votacien nominal y fuá desechada por 193 votos 
contra 12.

El Sr. Presidente; Orden dol día para mañana en la 
primera parte de la aealon i diotámen y voto partloular eobre 
la Denda del 'J’esoro, y en la segunda porpodoiones, preguntas, 
peticiones y los demás asunto? pendlontee.

Se levanta la sesión
Eran lae sets y medl.T.

Ayuntamiento de Madrid
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GA RAIN'WZ ADAP O R  Ü O S  A N O S .  
’M ó 'ó r » , . t a r a n t o , l* e r fe c c itm  

O’K E I I L T  72 ., (HKEII.lt  72.
• . S I  jTUte «rédito qne «o cm  ea  

m iq u iM  a s  ooaer üe S lK a S R

.U A rJ ÍO S O /K n  w t . .
'  *•*' «nooen—  .» u .»a .D -

StííCtSK y  U ' mejor»* de qneier» etuoopitl' 
. ble. eu  meuaniBino eeiS íah sintpiuloado q ns 1» per- 

■ on^uiB  ia . ip e r t*  f.aede mauqJsilA ¿n ilm eate . 
.i>4 » (o |»  no iioseeita de m arc u  i.qr» e o lo o u la i Je 

..ímfci» TOladdr», paM t» por fijar», hao en iiS & d ii 
“ ■ •‘uuolío  y -uo eaaaii»  el Teetido; 1» w oeion fes 

n{»; e ldo rtT iedor, iouiaii)aiit« o ám o d o p ía

• de ooaer de S lK a S R . ooahjin  induoido 
»] jjdbtioO LAS MAQOIKAS I>K C08BH 
i .H rN a B R , R a i f n a a A ü A  p o k  .« r .

eetA m dqntp», la .u iao o a ip lA ta  
lo ae o tra to d o  lobneno úaLSIB-

. • !  iiuo 
•Mi

d a ^ í íe o o io i  cuanto ea dable tao o r cncoatar»*. 
.u n ta m m  al pUlilloo & qoa visite niieici» o aaa /y  
iitea jo a  o»3o cieoi» aquel anunoio: “ M irar lio
Doasta nada i todo se ensefla oon mnclko irasto." 
ta>aM «egneos que aaostra m*qul¿» u  la  nei 
que •zlsce hoy di», por lo t a u io , snplloamiw ft'ias

,  peraoQM que vayvn S  
que vean las neeatras

rur alguna mAqnlqa 
deoidirsa por ain-

S^ . —(Jepíiito  general para  la  Isla deCuba.-!- 
[A8TINEZ, OOARDAOU y  C?. Ü 'fieilly 78, « •  
rae A g u a i to  j  VlUeua». — TamMai 

agpnoia do laa mdqninaa de WICL. 
oUM r  nn outupleto su rtid»  do'liiloe,
de  miqnid»*, agujaa, ato. e to ..

' “ •  mhqiilnas y quanto oorfetpoúde a í giro, y  i 
cargo de toilao Im  ooapooieionee, i 

iiáudoiaa. ftfbró.

U  i m U L

MAQUINAS DE (lAS.
K ld e p í iio d e d in h asM A ljn N A S  n e ta t r a e la -  

uado i  la  «alie <le M on.cnato n  127.—Hay de ven.
lA y 10 laoM. oon una  rebHj» de s por 

100—fin ia  »'jloa1¡(l»d Ij . v m atro  fm rlo n an W  
lia se n  la  itnprrnU  l . i  VO ZJlK C U H .-l.nn»  ralle 
de U Am argura n. a i. una l ulla de Ja Concordia 
D i U y o t r a p n l a  c*He do.I-uoeno n. 0; enonyre  
puntos p o d 'a  em ecatse el que guste de s u  re iu l.

«AN UO B L A N tli, calle de San Ignacio n? IOS — 
Kabana, g-i'ijn

tiv o s  q n e  e x is t ia a  A n te rio rm en te  i io d rá n  loa 
efiferm ofl h a c e r  nao del& nw o eléctrico  (d e  ba - 
ü a d e r a ) , m n v  re c o m e n d a d o  e n  E a r o p a  y  e n  
loe E e ta d o a -ü iü d o o  e n 'e ie t ta e  c la se s  d e  on-. 
íe rm e d a d e a , . la li^  com o la s  n e tt j to s a s  on g e  • 
n o ra l,  'la n 'y á r t i í íp ís , d e b il id a d  d e l o jia ra íS  
g e n itn l , e tc
. A d e m á s  d e  lo s  docfaaa d e  r e g a d e r a , d o  
ob o rro  , d o  a b a n i c o , d e  cu e llo  o e  c i s n e l ^ e  
c l r c n la r e s , l a i  e s c o c e sa s , la s  d e  eom lecnplo , 
e tc  , h a y  baPios s u lfa ro e o s , Im ita c ió n  d e  8 á n  
D  e g o ,M a i ', r n g a ,  J la re g e s j  e tc .

.HuBos m e rc u r ia le s ,  do  l o d o ,  a lc a l in o s ,  
a to u iá t ic o s , a s t r in g e n te s ,  e m o llem tes , e tc .

F u m ig a c io n e s  m o ro u r ls lo s , a io n iá tio a s ,  
. in lfu ro a u s , e to ., b a ñ o s  do  v a p o r ,  d o  d s tá ía ,  
soloe y c o n  d n c h as .

In lá la o lo n o B  d e  to d a s  c lases  iVs in g re d ie n ­
tes.
. So  a p lic a  e l  t r a ta m ie n to  do  H e ln  e r ic b  p a -  

, r á  l a  s a r n a , o n y a  cncao lon  so  efccQ úa e n  d os 
( t r e s  d io s.

s á 'E l  t r a ta m ie n to  I l id ro to rá p lo o  d e  m a c h a s  
NutermedadOB n e c e s ita  e l u so  d e  <^erclcü>8 
g in tn ú 6 tico 8 , á n te a  ó  d e sp a e s  d e l  bn f io , p o r  

' 10 q u e  e l D r . B e lo t se  b a  v is to  o b lig a d o  á  
m o n ta r  u n  G im n a s io  m édico orCopédi'co e n  el 
m ism o  e s tab lec im ie n to . E e to  m ed io ' ci m s tltu -  
ye  n u  re c u rso  s o b e ra n o , ó  p o r  lo  i uA n os n n  
a n z i l te r  in d isp e n sa b le  e n  e l t r a t a n i l c n to  de  
la s  j j a r d í i s í s ,  d e  l a  debilidad  n e r v io s a ,  d e  la  
A y»ooondría, d e l fe is fen sw o , e n f'V .'n td a d e s  

y  a lg a n a a  ofeccionee c ró n ica  s , ta le s  
c o m o  c lo ro sis , a « c m l« ,  b m le  de  8 u 'n  V ito , 
p e n ijd o  e s ta m e n ta l  L a s  d e sp tr tc io w s  d é l a  
c o lu m n a  v er te b ra l,  la  p re d is p o s ic ió n  á  l a  he- 
niofgtisis  y á  la  t i s i s , l a  in e r c ia  d e  la s  f  o n c io - 
n e e ^ a s tro  ínifesfíncrffis, l a s  p a lp i ta c io n e s ,  o to .

I l i  p r im e ro  d e j a n i o  e s t a r á  a b ie r to  a l  p ii-  
bBoo e l G im n a s io , b a jo  l a  d irec c ió n  d e l  S r ,  
D . A m ad eo  C h a u ir io n t ,  y  d e  lo s  p ro fe e o ie s  
m éd ico s d e l e s ta b le c im ie n to  U ld ro te rá p io o .

A d em ás d e  la s  e n fe rm e d a d e s  m e n c to n a d a e  
a n te r io r m e n te , o n  q u e  e s  n e c e sa r io  o l t r a t a ­
m ie n to  , h a n  d f td o  lo s  m á s  sa tie fao to r lo s  r e ­
su lta d o s  la s  s ig u i e n t e s : F a r á l i s i s , ep ilepsia , 
ciertos ca so s  de  lo cu ra , a h o g o , b ro n q u itis  
crónica , d is p e p s ia ,  g a s tr a lg ia  , d lo r r e a s  c r ó ­
n ica s  , e s t r e ñ im ie n to , a lm o r r a n a s , e n fe rm e ­
dades n e r v io s a s , d e l  h ig a d o , do  los riñ o n e s ,  
congestión^ c e l b a to  . e u fe rm e d a d e s  de! ú tero  
y lo s  o v a r io s , pér<.',iAas s e m in a le s ,  deb ilid a d  
del a p a ra to  g e n ita l , r e u m a tis m o  a g u d o  cró ­
n ic o  y  s u s  conseou ' jn o lu s . fieb res in te r m ite n ­
te s ,  s i f l l t s  ó  e n /e i ’tn ed a d  v e n é re a ,  e n lo d a s  
BUS n ian lfee tao lu n  s s , l a  a n e m ia , la  escró /u  
la ,  la s  oonseoneni :ia s  d e  l a s  h e r id a s  e n  c a m ­
p a ñ a .

K1 t r a ta m ie n to ,  U ld ro te rá p io o  n o  se  o p o n e  
a l t r s . ia m le n to  d .o  la s  e n fe rm e d a d e s ,  a l  oom- 
C rar'io , lo  a y n d  a  e n  m u c h o s  caaes.

30  l l n
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GBASDES l EmiSlMS REFOBIASB N  L A  S I N  R I V A L
MAQTOTA DE COSE! 

DE IIOWE»
E s ta  m á q u in a  os su p e r io r  á  o n a n tM  se  eo - 

n o c en  h a s t a  e l d ia .ün« sola mirada es MEflcIente pa­ra eomprender su gran superiorMaid
L a s  v e n d e n  ens ún ico s a g e n te s  p a n v  

I s la  d a  C a b *  v  P u e r to - R ic o ,
T f C t r B l t t » »  

O ’B Q iU y  « V ,  f re n te  a l  pA rtloo  d a ,  A ,

Lá BENEFIGá,
CASA DFs Í^ALÜD

'¿ N  JE 8 tr&  D E L  M O N T E , 
á  u n a  n o a d r a  d e  I v  o a lie  d e l M u n ic ip io .
8b dialcoD peosiusrr. á  oteoios mádloos.
Lar. I asnritnreii dses n  a  18-.S0 ireiui'talcB.

______________________________________- .s .» .

&Pmm ! PFRFLlgM.

P S B P A B A D O
FOB

DOS M LE-RIVERAST.
S£Q U » fiOBHULA DfiL DR. GANDUL.

Bste jarabe depurativo de la  saugre tiene un  poder 
aleatrisante tnoonteetable, y  calma muy pronto 1» 
tos, por rebelde que sea, Ksto propledail es de nna 
Im ^rtonoia  Inapreoiable. sobre todo, e s  la  tísls pul­
monar onandu viene aoompaEada de setos inmlmoda 
tlctumaa. que no dejan deeoanso á los pacientes

RL JABABfi PECTORAL CUBANO, a l quitarle 
la  tos, les deroelve la  oalma, proonrándolee el d ñ |  
caneo neoesorio para  alim entóne.

EL  JARABR PECTORAL CUBANO, unido i  lae 
píldnras de TODOFORMO fierran»», es una p'.dero. 
sfsiiaa medioaoic’.i para  euio t la  hemotlBie, catarros 
ardEioosy agudos, nsispulinonar y  U ringea,inoipis?' 
tes, y  en general todas las tmfennedadea del peono.

PÍLDflMS U YODOFOMO,S R G Ü N  E L  P R O C E D E R  D E L  D R .  G A N D U I *  
a p ro b a d a s  p o r  l a  A c ad e m ia  d e  C ie n d a s  M éd i­

c a s , F ís ic a s  y  N a tu ra le s  d e  l a  H a b a n a .
S ito*  PfldorM, ouTB eficacia está sancionada por 

la  práctica do loa m ás afamados faoultatiTO* de Esto- 
, producen unos efeotoe soiprendentee en loe casos 
qne están  indioailos e l IODO y  ol HIERBO, 
s una aooioB -muy marcada sobre la  tuberoolaoiou, 
cáncer, los escrdiolae, la  cldroels 6  fa lta  de sangro, 
creeion de Im  reglas, dolores do estomago, digee- 
nee penosos eto. Sn proceder ha  sido sometido a l 

. terlo de la  Academia de üiencias Médicas, filsicai 
y  N atnralosdela  n a b an n ; OBaliuadas por ana oouü- 
siou de su Dono nom brada ol efecto, ouya comisión 
produjo s n  honrosa informo, qne m é aprobado por 
dicha oorporoolonpor unenimidad y sin ^ t ln o io o .

Véndese en la  dñitrnerfa LA CENTRAL.
33 y  35i en la  botica d e  8 A "

¿II

SANTA ANA.R I C L A  N ’  6 6  y  6S i
HABANA.

AueqoitmoS ol pdblioo qne en «uta famauíA ee 
dan diauúm<,n«e consultas médicM gratis, da once 
á uña da Ib tarde  y de  oohoádlea d é la  ncche.

U N G Ü E N T O  A N T I-H E R P E T IC O .
Eapeeífioo contra toda clase de erupción ontáne» 

V h lc c ru  de origen hsrpétioo, calm ando en e t acto 
la  pioeson: usando a l istorior la  esencia de Zarza- 
pertillii de  Hemandec y los pildoras purgantes au- 
tibilioeos, se oonsigite la  extirpación com pleta del 
mal. Muchos son los enfermos curados con este 
tratsu iien to  nerpee oorrosivos en  un  estado de 
desi'spr.Tnr‘ou. M uralla 66 y  C8, farmacia.

C O R A L IN A .
Nuevo descubrimiento pora Hermosear y  hac 

crecer o l pelo dándole nn  lu stre  brillan te y u  
•uavídad sedeso, pauiéndole enteram ente jao—. 
cura la  caspa aunque sea viva, se opone á la  calvi­
cie. propm de á  ennegrecerlo, detiene la  oaida, fa- 
oiiitamlo con su  oocion ténioa regenroar el bnlboy 
reproducir el oabelloi M uralla 6Í> y  fanuM ia,

U N G Ü E N T O  M A R A V IL L O S O .
Pora la  curación de toda oíase da tumores, como 

soni curbusolos, m alditas, nacidos, granos, ' 
cueros y  llegas recientes y  crdnicaa, E n la s u a g  
orénioaa purificase oon la  zarzaparrilla  de H ernán­
dez y  laa pildora* purgantes antibiliosas. Botica 
de  Santa Ana, M uralla 66 y  68, farmacia.

B A L S A M O  S E D A N T E ,
Cura toda clase de dolores, oon espeoialldád el 

reumatismo, y  usando a l prepio tiempo a l Interior 
la  sorzaparcilia de H ernández, se consiguen onra- 
•iones inesperadas. Muralia 66 y  68, farmacia.

E L IX IR  N E R V IN O .
Calma instantáneam ente loa dolores de muelas, 

de loa oidoB y  neuralgias de la  ooro. N ada  será 
tan conveniente en loa dolores de mnelas, como ol 
tomar a lsuu  purgante de los pildoras aatibiliosas. 
M uralla 66 y 68, fiirmscla.
P O L V O S  T E M P E R A N T E S  D IU R E T IC O S , 
contra la» irritadenes de eetoiaogo, intestinos y  apa­
ra to  génito-urinario, y eepeoialmento para las per- 
sonivi de  tezrperam snw bilioso y  los que padecen 
extrefiimlento usan on lae comidas las pildoras 
purgantes antibilioeas.—Riela 66 y  68, {armada.

P O L V O S  A N T I-C A T A R R A L E 3
to n tra  la  los y  fiuxiones de pecho y  para suplir con

clases de pastí- 
M uralla 66 y  68,

imponderables ventajas á  tan tas 
lias hasta hoy d ía recomendadas, 
faimaeia.

á  Lam parilla; en  la
8AN JOSci, Agniar esquina 

droguería LA RffTT.
Agniar

y  droguería L______
NION, de  8arrá y  Cp., calle de Santa Teresa, fin  Vi-
H a d a n , D. José Silva, y  en todas las to ii-  
cas.

Do venta en todas la* priudpalezbctioas de la  le- 
U'. Rnextoamuroo, botica AGUILA D S  ORO, eal- 
s a ta d c i  Manto eeiitüri'iá Anfíélrsi

OatailQA nwf

r>A

aUIIVTA
IiA !N T £ & E *íD iB

INACIOW* j , .
ijiltu iu la  e n  la  faldiA 

d e l  P r in c ip e ,  d  tai 
d e  la  te ru h ílu v  ' P a s e o  d «  7

SXrectoree faesiluolTnr 
JO r. d .  <K C e tn e d m ,,

M édloo i s t s m o :  Xg*
:e vas 
tlonis'

d e l  C a s t i l lo  
i z q u ie r d a  

d o n  d e l  
.'aoon.
1 I > r .  B e l0 M  S

moa pensionistas de AMW 
en JOS departem entoe * j  
Kglatenoia y  oon losali- „

B e r t ' t t e * »
ileu«> s« adm iten enfer- 

J8  SEXOS y  COLORES 
.lados, ooB un» esmerada 

■den arreglada» á  tod»s i »
Be admiten n sa r lv  

J ^ P o r  u n  a ñ o  
'P o r

iN s  cuyos precios son
................... # 3 « t

§ c l|^  t i l  m V*
^ P o r  u n  t n  ^

fin  e l estable ' jm ijn  to hay un departamento

BlUtM *.

-  i_ j  IV UJ.J uu ueparzamenio de
» ¿ t* ’ n °*i -"máe I uedics que !■ olenoia aoonsej» 

d n á s lta a fe o o io n e i. mentales, a»i co­
mí. bao itadu  ^e* q ns reúnen lae dronnsfanoias que 

^]>^. los enfermos qne padeoen
, MANI ,

* lae uay reservadas pmra SEfFOBAS, las 
a  asistídÍM po r enferm eias inteligentes.

>asdan de.e 
WHJÜRA 

Tniabie 
malee se

(a caca se hablan, tan to  im r los profesores 
s®“ ® ' yor los aírvíentea, varios Idicraas.

« leetabierim ieoM  H idrote/aylco del Dr. Bs- 
?iBdo o'.’ 67 y CU, ee dan á  loa suscrltorea con 

^  AS gratis de 8 á  8 de la  m acana. Oneda abierta 
1®. .-Muericiim en *''■1 punto y  eu  la  ijuu ita . 

_____________________________________ •¥> Pm»

ESÍABiSíiSmO
H lD R O T ER iP ICO

DKL

EDUARDO BELOT.
A o lm a d o  p o r  e l b u e n  r e s a l ta d o  q a o  o o n sl-  

g a é n  W túa d ía  on  su  a liv io  y  o n rao io n  lo s  en - 
f o r a n o  q iM a o ad o n  á o s t e  e s ta b le o im le n to , no  
'o m ite  e l D r . R o lo t é a c r iñ o io a lg n n o  p a r a  m e  
j o r s r  la to o n d io io n o s  d e  e s te ,  y v a  a u m e n ta n -  
doAVB reonreoB á  m e d id a  q n e  se  h a ce  s e n t ir  
i a  n e e ra id a d  d e  a lg a n a  in n o v ac ió n . A si ee 
q n e  ad em áo  d e  lo a  m ed io s b ig ién io o s y  c u ra -

D E  G A N D U L .
r»  a l mejor de  cuantos uadloamentoa so ooneeea 

par» puTitloar la  eangre, como )o ooniprueban loe ex 
orí meotoe oomparativoB'hechos en los hospitales y 
Máot!o& olvÚ pur los m ás aoradltados üaoultativoe de 
seta ciudad y  de árdan de la  Inspeooton-, de Estadios 
ds las islas de  Cnba y  Puwto-Rloo, y  habiendo salido 
trinn& nte de toda» um prueba», esta Uuetro o o rM ^  
Man no pudo méno# de oonoeder á  su  autor pnvils-

gooTOlnBtTO.ylopraplq»o(m tM ia<^l» AobdemJa 
aoional de Modióln» y Citnjí» de Cádiz.
1. ^  curas ntedigiOBW efectuadas endlez y  siete 

to s  que cuento del dominio páW ^>  1» wraujor ca 
anúa que podemos efireear a l pfiblloo. Sin grandes 

y  poDjposos onuuoios, de lo* qse  se sirve el u&arlata- 
B im o bastarán  re g u n tu  á  Iñi milM de ^em plee vi- 
T9« que Mioulan U  Isla, para que raupondon ontu^ 
■lasmodos elogiando sns virtudes, y  pooeiaus presen- 
Ssc rgsti'm '" * '-  dó Infinidad de persouos que despees 
de haber tomado tolitUmente la  fíarzaparrlUa ds 
B riítol. la  '■Townsen* y  Bob de Lefleur,^ no han lo- 
o a ^ ó ™ r . e  sino « m i l  ROS DE U A lb u L , y  esto 
e t  la  cansa de U  gran boga quo Ii> adquirido, no séla 
en  <A Isla  sinoen nerto -R iso , «n f  PaoCfl.
•o  para  donde son muchos lo* pedidoo.

Sirve para  corar e l mal venéreo por envaisoido

£ s esa, áiaerM  da todas «laiet, herpe*, y  todos lae
rennedada* da le  piel, y ^  9»e pioveM on de i »  

parea» de la  eaugw por maloa hnmvree adquirido» j  
íerddAdúf. «a Im  boli&iyf ^  .áx j
Oa im l&i».

BOf !Gá SE m  «
D .  l e v x a  3 U 3 - & i v B R a » r t a ,

106 A G Ü I A R  106J A B A u B E  B A B 8 A M I O O
DE COGOLLOS DEFINO,

Bogan férmula
D el Dr. Julio Jooluto Le Blvirend, 

Preparado
Po?Ü . L~-UL«-Bi»8r«ad, iaruioebntlso.

R o ü o a  y d r o g n e r l í id e B A N  J O S B
A iru iu i' 1 0 6 .

■ ite  jarabe baltániico experimentado por en auter 
en su  numerosa oliextlelo. y por otro» eefiores faaui- 
tativo* de la  Habana, difiere enteramente de todos 
los peotoraloc preoonizadoe hasta e l día, pt 
mayor porte de las afecciones, pnea mi '  
hacen ñuta que colmar; las bronquitis, las u  
nea del pecho, 1m  pleureolae, e l ooQuelnche, loe va- 
torroe ñénloo*; las toses más robeldos no resisten á 
BU empleo, nopudiendr. canear nunoa accidentes,uonti«uo uu tacosift <7plo.
cacislmo en las iiritzoionee é  iiulamaclonee orénloas 
(lentas 6  antigua*] dcl pecho y  lu  veziga, catorro ve- 
jcU ^  leolonto á antiguo. macoBÍd*jr& oiínassan- 
guiuolentas, dabllidada* de U  vegiga 6 incontinencia 
de orina, nretoel.enlermadade* pe luarUSoness de 
préitoto.

Kste jarabe reemplaza c«u ventaja a l aceita de  hf, 
gado de bacalao y  á  todas Is* preparaoíonee de  al, 

o y  otros medicamento* ftmenudo dr> 
y  de ua  dlgeetlnn dlIIbiL

L a  e s e u c ia  d e  l a  v id a ,
In virlbdad s^il vigor da la  juventud es 
~ ’ afta de l u  ooustitunious más ago-

y  hormosoB. De vento en'todH  
esta Isla,—Botica de

dñraU»

I apHMlablo eaenma de J« vida deban tomarla 
?«w» loa que e*téü para  casarse: ol éxito es IntolJbe, 
tomándola sega las instruooiones imptesai.

I m  mojares estériles podrán usaría oon ventaja.
Unico agento en la  Habana, D. Luis I«-Bívorend. 

y  droguería de » voeé, AgtUar 106, 8e ven­
de á  iS  uasos el pomo,

LXSOOZA
E sta  pomada cura radicalmente l'js d 

jeegOTlBvetBradoe j  rebridM queem .

COSMETICO
E l ’ fE N A R A N D A

FAM TEÑIR EL FELO
NIngnn ojsisétioo se ha conocido one reúna los 

oiuilldwleeqne el nuestro-oon otros ee necesario 
que al aplicarlos h«ya qne lavarse, y si la  persona 
que lo necesite estnv lese fiozions da  d eon alguna 
indispoeioion, no podría emplearlo porque lo per­
judicarla, eon este ao hay necesidad del lavado, e- 
vltándose MÍ los Insonvenientea expresado*.

K*te tin te  etuolsado para  la  CABEZA, PA TI­
LLAS, BIGOTES If CEJA8, ee CMi isstántoneo 
su  buen ozo.

B1 modo de osarla ee verá en el proepeeio que 
aoompafta á cada pomo.

P A S T A  D E  L IQ U E N  IS L A N D IC O .
Remedio infalible p ú a  TOS, loe CATABROS

Aoeite de almendra* puro.
B O T IC A  D E  S A N T A  C L A R A .

Ssa Ignacio o. 44, esquina ú Obrapla.

. . — , —jtruooolonoB
y  d ^  braio, palpitaciones dcl oorascm, el 
lOt deffVMLeolmientoo de e*bexa.

n  doloo depéeito se halla en U  boUas de  Haz JoM 
4» Luí» Le-BiVwnd. A gaiar 1 0?
S J I O S X V S & A S O R  DHL 0 4 L B B K & 0

PARA BS8TABUIOHE S  OONSBBTAR

E L  C O L O E  N A T U R A L  D E L  C A B E L L O , 
BIQOTS Y PATILLAS 8IH  ALTERACION

O a  LA PIEL.
Seto liquido no debe «NHilUsflirfo oop eeae tln tu -  

•M p a ta  teñ ir e l pelo, qne oontieaea m ás ó méno* 
dedra i^ e rn a l, manchan la  piel y  con e l uso oouU- 

auo  producen male* de oonííderaoion; no en tra  en 
moompMluion ninguna sa ld e  p lata n i merouriali 
puede usarte  siu  caidado alguno, pues no mancha

í

5 3 L  J A R A B E

U POMADA ANTI-EERPBTM,
preparada segns férm nla del

Dr. J. J. L E -B Z V E S iS N D .
E tte ja rab eeee im q jo rd ep n ra iiv o  y  ontl-b rpé- 

tloo, porilioa loe bumoree, regenera la  sangre, y  ar­
moniza loe funciones vitales curando oon la  avuda 
de la  POMADA ANTl-HERPÉTICA toda» laa en. 
fermedodee de la  piel, loe empeine*, lee herpes se­
cos, bdmedoa, harinosos, enutáoeos, furfuráceos, 
escamosos y roedores, la  to rna, la  lepra, la  calda 
del cabello á  causa de la  caspa que ee cria en la  ca­
beza ^ b ld a  A un principio herpétioo; ia  tifia, las 
m an ck ú  eenañify»* y  otrM  muchas afecciones que 
no se nombran y  Umihü pe r priaoipio nna sangre 
Tlciada.—E l sarpullido, lo* granos da osolquler ma­
se qne sean, loe barros que talen  en e l cfttíi y  todo 
viruz herpétioo deeapatecaa eon el uso d s  esto jara­
be y  pomada.

A c e i t o  A r á t t i g o .
S í  fil mejor preparativo para  Impedir la  calda del

F O L V O S  A N T IH E L M IN T IC O S  P U K - 
G A N T E 3 , IN F A L IB L E S .

P ara  H  deetmocion de tas lombrices.
IjosnífiosIoB toman fá^limento oon cualquier U-

Snido, allTr.i'nto é dulce, y on caso de no ten er lom- 
rioes i a  

nere, 
apj^o.
T »6 CHjnsn n
las bot.ioas y  diogñeiíoe de 
Bzñto Ana. HnralJa 66 y  68.

IN Y E C C IO N  B A L S A M IC A  
cicatrizante para  la  curación radicid do l u  gonor­
rea*. so ve.-ide eu la  botioa db Santo Ana, Imi 
66y  6S.

F -éJÍT A  BAI,8AM IG*A.
Aoonsqjod» por vario* laaultotivos para  U  pron- 

c» y segura ouracion de ios gonorrea», aiecoionea de 
lavegiga jrlfio n es, evitando las funestos eonsp 
ouenuiiu que tan tas vlotiiDaB causa dicha dolenoÍK. 
Consultase en esos casos oon el médico que dáoim- 
Bultas grátls de once á  una  del día y  de  ocho á 10 
do ia  nooh».--8otloa banto  Ana, UoraUa 66 y  68,

P U R G A N T E  Y  V O M I-P ü R G A N T B

LE EOY.
Llamemos la  atención «obre esas medicinM, laa 

qne, p reparadas oon drogas escojida», hacen qt 
BU aooioQ purgante sea segura, afin á loa n a tu ra l 
t u  más reaistentos; de ah ilo s  bueno» resu ltados y 
Borpreudentjí ourooionee que diariam ente ee ob- 
tíenen oou purgante HE HOY, que se vendo 
SE métoilo ..-1 m larmaoia Santa Ana, Riela 66 y 68.

E S P IjC TO R A N T E  d e  p o l í g a l a .
Hed e r a  U  más eficaz para la  curación de  loa CZ' 

tarro-, toe servios», aera» 6 ahogo, irritación de lo» 
bronquios, ia  sangra n o ria  boca, evitar e l desarrollo 
d e l ,  ti-:i y demospndedm ieutos del peoh-j.—'Véa. 
deev en la butloa de Santo Ana, M nraua 66 y  68,

B A L SA M O  D E  A R N IC A .
Baperior á la  tin tu ra  en  todo» los cosos do herí 

hujo.hauao, golpee que han deagorrado el togi 
do y  lla g a t; no oanaan dolor ni aidentt»—Botica de 
danta Aúf,, Biela 66 y  68.

p o m a d a  d e  e s t r a m o n i o  c o n t r a
L A S  A L M O R R A N A S .

- - ne  ventojoea apUooclun en todoe los estodoe de 
siempre cura, touiecdo constancia eu sn uso. 

la  Intiaaiaoioa y  e l dolor como por euoanto. 
1 la  haD’orrmrio, qne tonto  debilito y e iten fi»  

enfermos.—Yéndeae en la  botlc» de Sonta 
Riel V 66 7 68,

A G U A  C IC A T R IZ A N T E .
C era y  completa la  cicatiizodion de toda 

t  y a  abierta, sea redan te  6 antigua, en lo 
nos, dentro de  lo nariz, y  sobre todo, en los 
m nltslcs, como ohanores, l in g u  6 úloeros va 
de tod» espcv:¡5. E n esto» caso» o ea la  iarz»p»Tri- 
lla  de lieroRudez y las pildora» purgante» ai " ' 
Uosao.—línlioa de Santo Ana M uralla 66 /  68. 
l ^ i e l ,  y  tlo n e la v e n U ja d s  restitu ir al caDello el 
principio oc'loraote qne he  perdido, iaHitrándoee en 
e l tubo oapilar.

8 o v sc ils& u U B o tlc» d e ‘'S » n Jo íé ,” AgnlarltK, 
(• Lv.v mirilla.

mal, si
S ^ e '
4 los e:

E»1ULS1NA FERRO
JICOllAIA.

Remedio elloii^ por» la  curación todiool del

A SM A  0  A H O G O .

De venta: Farm acia del Ldo. SANTOS sucemr 
de Losada, O-Reiiiy 31,—8AKRA Y C P f TenietW 
Rey 41.—Droguen» LA CENTRAL, O brapla 33. 
____ ____________ 15 14in

o t l t l B i  n i  e o n t i l e -  

n o  n i t r a t o  d f  

p l a t a ,  n i  e s  n o »  

s a l u d .

L l e n a  t o d a s  l a s  
c o n d i c i o n e s  q n e  
s e  p n e d a n  a p e ­
t e c e r  d e  s n a v l »  
d a d ,  b r i l l a n t e z  
y  í U c l l l d a d  d e  e -  
l e o n o i o n .

Froparoclon sin rival ;>.'.ra e l caballo oe eu ooior u a iu ie i u ^ á u d n t suave, sedoso y brillan te. 
No dá ese olor á  azub-e de otrse ,>icuaiB0)0UQs, no necesito preparocian para su neo, por oonsiguiente, 
puede asarse oou la oabci» limui» o sucia. E sta  oomposioiun es ol bello ú le ^  de la* sofiorae, pues deja 
e l pelo ean nn color y una  suavidad ta l, qno aun oxarainado de cerca, no es posible descubrir el artificio 
Bi aun por el ojo más experimentado. Esto oomposioion está  haciendo ftiror en M adrid, esgiin puede Ter­
c o s  1» Bevist* de Modas de I» eminente oeeritúre D f  P ilarr^unés de  Maioo, publicada on el Diario di­
to  Marina de ‘M de febrero del presente año.

Véndese oa I» droguotia L a Central, Obrapla 33 y  35; botica y  droguerl» de Barrá y  O*, «alto del To- 
siente-Key n'.Ml: botica de  Santa Roaolio, Lealtail esquina á  Lagunas; botic» del D r. .^aes, Dvagones 60: 
qnúuaUsTia E l Telescopio, eolia del Obispo; eederia de Uios, O’RalUy n? 84. mal?Di»yo

E L  N I A G A R A

C A U iM  BIL HOIlTf
Xt.VTJXE ^JrC llEZ.E:S E  X X ’S

E l  s o r t id o  m áa  c o m p le to  e ü  ro p a  h e c h a _ q u a  t ie n e  l a  H a b a n .! , h a y  p a r a  to d a s  laa 
fortan&B.— L e v ita s  y  tu re  d e  lo s  m e jo re s  p o n o s , o a s lm lree , e la s tlc o tin e s , m erio o e , b a ­
ra to s ,  a lp a c a s , o u  cacos do  to d a s  c la se s .— P an ta lo Q o s, c b a leo o s , o a izo n cn io s y  l a to s  de  
m e r in o , y  c u a n to  e n  ro p a  b o c h a  p id a n .— E n  o a ra isaa  d e  ñ iñ o  y  h o m b re  te n e m o s  h e ­
c h a s  e n  e l p a ís  d e  to d o e  p re c io s , p u e s  v a r ía n  d e sd e  c u a t r o ,  se is , do ce  y  v e in te  pesos 
u n a .—  E n  ro p a s  d e  aeü o raa  o a tá  l a  c a s a  b ie n  s u r t id a  y  s u s  p i'oo ios á  Ion m á s  b a jo s  do 
p la z a . DO-líOcoy

LA AMEEICANA.M O N T E  31 ,
c a s i f r e n te  á  l a  P i l a  d e  l a  In d ia -  

Estoblnolmlsnto nuevo. R opa , sedería  y  p sito - 
m etia á  precios m uy o to o d o a . G randes novedadN.

LA AMERICANA,
m o n t e  3 1 ,

casi fren te  á  la  P ito  de la  India.
SObpljn

looalidodospj7.\;■ Ir-. 6 a’ —r : ■ '  i;,-  ¿sex-
tT»ordln»riaa íuie .7 l i r r í n , .. ; -T!:';z en la
Direecicn oonto  snticipsr.-i-, ¿ c se l di»
ie to fo n o io n , s e e v p - i i  '-.-'''rí-.lrA  que
Antee no hoyan s:di> ?t : -. . v  1 n - i ; - —, pTimsTO 
ios «oliciten, sean '

3« F o rm a l t= r- .r -  r-. -• - .- la g u n »
fitscicn á m vuo, que , y  en eeeo
te  indiepoeioion .le r ',°u a  artl.'Li. - : - ’rá  oou
stro, el es p o s i b U , ' : 3  w  . • r ’ ■ i f.iccloné
»e suapenueri 
rida-1.

P r : :  '

' '  I Auto-

fulcoe pTloolpslee d e l'. ' y f .  p ' , ri
funciones oon 40eDlr*d»s................. ......... |;0 j

Talcos ts rce ro e id ím id sm ..............................  IJO
S rillé í principales ídem Idem id m ; ' £ 0

V I N O S
DS COiECBEROîv

Icnetae  > 
Hem d e l . 
S lo n es  de 
l ie u  de  I

ce  Idem  ídem  
k tío fusoioups eoD 

i Idem ídem : 
) i ie m  Ídem  idi 

I Idem ídem  
i ídem  Idem

I Idem..............loo
lio e a tra o a ... 

i l e m . , , .

I idsm ... 
i ídem.........

(0
6i
60
38
1?

Llaaamns especin¡m:-r.:'i l.tatenoloa do loe coa- 
snmidores sobie esto* v.np.it en ISoriiea* que no boa 
sido mau:pula(Í08. i.t l áu |.*<I cello to má» ligera ol- 
tersciua, reoiljirt id jl-n  -I r 'c ’ r-meato do ios

c o l l ' f J H U I R O S .
. H e d o r ,  tscrgclo.................. tfiD J873
S í  E m i l í o t t , '.'ac'',!-.! '__- año 1(3711
. H e d o r ............................; .................a f io  1874
S t .  E o t í f i o n . . . . . . . . . . . . . .  6110 1874

Siempre h a r  un  surti.lo  to d ie  loevm oe de ' 
Burdeos en oaja-—D iníilr. ? :

A G T J IA B  25 .
b  mndljn

L Z B B O S  í ,  - . - iA  ' Í E a O a .

iSTIQUA PELUQUERIA DE MR, PIILIBERT, 
O B I 8 P D  6 8 .

E n t r e  .S g u a c a te  y  C o m p o s te fa . E n t r e  J is s ia c a tc  y  Co»<izo8f(-7a. 
P A R A  L A S  P R O X IM A S  F I E S T A S  ‘OS e o s  ova 7  ITATIVIOAO O S SAZOT JU ’AIT.

ü fr . z?o 
por acríditi 
auxilio de psu adora.

l-.a l'nOaa onhaniz. peinados de ftltíma hovedud recibidos recientemente de P A R T S  
M tistas, aou t .n  ligaros y  oémodoa poza oolooor, q u j  bzetan c u aa o  ganolios, sin  el

NOTICÍAS
$ o b r «  l a  d e  l a  m e d i d o a
en to Real y  P o n tifica  Univereidod d a la  Habana 

FO B F.’a
d r . D . R A F A E L  A . C O W L E Y .

CoLtíeie e s ta  im pottoste  r  c r g ic a l  obra, de 3i4 
péjlnSB, la  H isto iia  de la  U niviraidod, sucouce- 
aiou, sn  fundación é in¡iar:irocion; y e n  to p a r te  
referente á los Estudios M 'díocs, to  descripción 
crunoldgíto de  to d as sus C átedras, actos de  oposl- 
cioa. ju rado  ojliftoador, té;.i- defendid*» oon «pro- 
oiaeioDes. ocncluElcne* Sk-a;. ;.iis*  eu  oadá periudo, 
innluaes lae del ISsi-hiUerst-), iillaen o ia  ijcro id»  
per la  R :»l Sociedad Patr.óCice, Sem inario de Son 
Cárlos V Cáteilias t z t r a  u m vt rsito riss, term inan­
do oon datoe b iogrfficts do todos los Doctores 
graduados desdo 1718 baeta 1811, y  la  Sfir'e de De­
canos y  ProtoTtiéJioos.

De V u ta  á 8l0 billetes L ibrería  Nacional y  E x­
tranjera, de Andrés Fe^o, Obi po 31. 10 29 jn

LÍBR») U I IL.
N U E V A  T A B L A  D E  C U E S T A S .

Cartilla p iáolioa p»*»’» vsoritnra de  cantidades, 
6 sea to b lad e  cuestas, m o sc ilu , pesas y  medtdaa 
m ásnsuales en la  isla da Cuba, sis 'em a métrioo- 
deoimal y  equlvalenoini cr.tre antiguas m ed id u  y 
modernas, escrita  p s ra  laaR seíianza p rim aria  por 
D. B, V, M iranda, y aprebada y  scep tada por ocho 
distintos profesores de  esto capítol, c u ra  firm a 
lleva en la  portada el in to rcsasto  llo ra . 8e vende 
on toda! las librerías á 20 onutavoi papel, y en la  
Enciclopedia, lib rc rli, 0 -K eiU y‘J l,  e s tá e ld e p é s i 
to, 30 25m yo

U,
10
2'i
20

3 50 
3 50 
1-75 1
l

fO
lUr en

P recios p o r  fu ; : :  :?i.
th  palco ( lu  e n tra d a s ............ ...................... $
^ n i  terceros Idem Idem ...............................
Dh grillé priaeipal Idem i.-'• n ........... ............
I*m  tercero rilera i lein....................................
Iza butaca oeo fntr*-ia....................................
l ia ln o e ra  Idem i in ri........... ...........................
Ú  sillón de to rta  i» id en  id rm .....................
tom  de cazuela ídem íd em ........ . ...........
n »  entrada geoeial...........................................
l4aid tiu  á te r tu l ia ............. ..............................
n» idem  de e az cc H .......................................

SOTA.—El átono se «brl r i  - '  k : ' ____
laUireocion dcl tiren  TeatiO da Toe i.n, de 7 a 3 de 
Itoiafiasa y  ds 11 á  .1 <|A l« tar>(e hc—t  cl di al ,
leéiviadoeeel d c r ’ci-» i  los f illi ..........h -.i;,eIos de
laUompsBía do Ü .cra  I l j f  I Fra-,;': ;. L . k  el di- 
c» 01» inclusive; {¡eV-cs-to prr- í  -.’ :• ini-a reoto- 
lurlaB los lespektivcs leeiw.» ilu to filti-
DUtemporada.—lo s  abonad i  .-- .t  C'jnipaCla, 
oxeorvarán eu derecho á les t  : r ,  .rMlss nuetsi-

la b a p a  94 de Ja n  o de 1-16 —P^r 'e  T m prera_
í X A y c i s c o  M A i r r r  y

GLORL T .
d e

A i-U  ' N A O .
u  gran b sl'e  q u - í  '
(sd o  I? ee eusiie’,.'?  A 

, p o r tener tfec ti’ t i  
bd . este aplazado p  -to rl 
Ls C u a l ion su p ii.a  '*  p' 
í á  la  entrada de tu i¡ r-! 
II baile Caiá p ria(:;.:c 

2bp30]n

- u  ..;a d '
. ; ii ' d

; r.-»r-

, li ...

:a  Mariana
* i:-s t Í!k:nl-• T. 4-, qifr

•• rríci (a. 
. '.1 s bllle-

!z noche.

lALONES
G R A N  B A IL F.

DS

MAb( Í .V
A  ■

í- .5 _ ‘
-i

l E l d o m i n g o ^ ‘i  d o  j u H i j  d e  I S T O ,
Dos brillan te) ü : ; 

de 12 profesores, a  :

E ntrada  gm.errt

ada una

A '

A N U K O lO f'

C F -G R A N  R E B A J A  D E  P R E C IO S .
T R E N Z A S  IM P E R X A LI5S  Af, 4 v a ra ,.......................  . de 8 8 A i  40
O A S T A R A S  D E  fr A I t lA S   ̂  ̂ ....... dM I 4 I M
C RESPO S P A R O O S  Y  O .VDEADOS ....................... .............................  de I  3 H  15
B U C LE S. R IS IT O S  Y  C O yC U IT A S ........................................................d e S S o to á í l

i ’A B R JC 'A  J J a  P O S T I Z O S  P A R A  A M B O S  S E X O S .

PF* PELUCAS, MEDI.AS PELU C AS. CASQUETES T  RATAS to d as bien imitada* al n a tu ra l que 
no es posible distinguir el artidoio. c y  TUn. CABELLUDO PARA RAYAS Y CASQUitTES,

S A L O N  P A R A  T E . V I B  E L  P E L O .
I lo 1 UZ por medio de  orl*toleS ahumados, sistema ein-

p.eado filtunamcute en P A R I S  por el cual se obtien» e l oolor m ás fijo y  na tu ra l.

CF* 5 0  j » o r  l o o  <í€ r e h a j o  e t l o t  a b o n o s  d e  s a l ó n
tan to  p sr»  SEÑORAS como p ara  CABALLEROS.

S E IS  D E P E N D IE y X E S  F R A N C E S E S , IN G L E S E S  T  E SPAS^O LES—SA hO R  RESERVADO para  peinados de  señora. ■ « i . . /

A  L O S  S E ÍsO R E S  P E L U Q U E R O S  Y  PE IN A .D O R A S
M O D A .” les cfrezco n a  dMCfiOEM de QUINCE POR LIEN TO sobre los precios establecidos. -

JE I»  F i r S X t l C O .
PO R°niK KTO^^ CONTADO que Legue A C IN LÜ JN TA  PESOS se hará  el desouMito de DIEZ

A R T IS T A  E N  C A B E L L O .—k  cargo de esto aofior están  las obras de  oa- 
Dsilo. retrato», pantoen-s, leíras, tem es, looaítnas. púleos, eo rtija s tte . 10-I3jn

d ú L c e  s i n  r i v a l .
LEGITIMO D B  L A  ESPEBA N ZA

( P I L L A - C L , i n d l .  )
D e p ó s i to :

c a t a  p a r t i c u la r  , m a rc a  L a  I n d t i s t r i a , d e  T ra n q u il in o  G arc ía .

SUEVOS METODOS I>E LECTURA
para que el nitlo pueda leer en brove tiempo; fa-jí •; 
ilslmos para  que en .ios luesrs lo« nifios y  u iúas 
que no saben, puedan leer cociectameRte coa los 
nnevoa métodos titulados 81-j ABARIO JNfiAN- 
TIL, por U. U onujl P runa Sanlacruz yC A K T I- 
uLA ó SILABARIO, p j r  e l F . R . Va le. E tuoU - 
pío; amb&s o iritos c a s  m ereúilo g ran d ) aproba­
ción por su brev-ed» 1 y  ee'i:-> eii I* euTeüacza de 
la leotU'a. SavendaTi á -d O o ta v o e  e s to d o e to s  
ilb e r i 's , y  en la  ENUICLOPE ?IA, liorett» , eet» 
el depésito, lU 25m yo

Jarisbe Ferriísíh-:
r-: C'‘!:TE.ZK1 ; • S.r !"  '

al PHOTO h ¡ \[  iW 
d e  J . - P .  L .A K O K : .

í .ru e .l .  /. -
r r . ”  D*.

Es oí mejor in ' , -i 
en la  Ane^n'-'.' '■■■
Woiicaí, Siipr\-n 
digcilee, etc., , 

D é p ó s ito se n la H a b ac a  
L, Lkrivbrend ; — y i.*i I . . ! 

Farm acias de 1a Ll.t <1.

4 S

alo«oo «on i
E n v a e a d o s  en  c a ja s  do  f  P a s t a  do  g u a y a h a . 

m a d e ra  d o  l i  y 3  ü b ra a ,  I C id ra  c o n  id em . 
y  e n  fo rm a  d e  l ib r o s , fo r- •{ C asco  d e  íd em . 
radoB d e  te rc io p e lo  c o n  | C re m a  d e  n a ra n ja .

1 _ ,  , h ie le s  d o ra d o s .................... t  P a lp a  d o  ta m a rin d o .
d a e n o  d e  la  f á b r ic a  o frece  t e n e r  e l d e p ó s ito  p r in c ip a l  —  P a u l a  4-5 s iem n re  

B u r t ia o , p a r a  q u o  Ie s  c o n s ta n te s  c o n su m id o re s  n o  e a re z o a n  d e l D U L C E  S IN  R IV A  L  • ne- 
I?® PorssD as q u e  q u ie ra n  h a c e r  r e g a le s  p a r a  E sp a B a  ó e l e x tr a n je r o  en'í® ®®J“ ® > <I“ '3 a n t ic ip e n  lo e  p o d id o s ,  á  fin  d e  q u e  p n e d a n  s a -  

n r  so rv id o s  o o n  l a  d e b id a  e f lc a c ia . h  i '  = » -
B S T i e i  mkMEk S i l L l U i

m  MF.iíL 62,
e s q u in a d  C a m p a n a rio

V I N O  A N A L E P T I C O  D B  Q U I N A  Y  C A C A O ,

D E  D . E D U A R D O  P A L Ü ,

F a rm a e ó o tio o  d e  p r im e r a  c la s e  d o  l a  F a c u l ta d  do  P a i la .

PIT S  mo’¡m °U6i Sm “o‘’ prinoil.io» de to quina disimn-Rdos
de “ “ I  á  las dem ás preparaciones de e s t .  o:»-©, oonviece en h a  essos
^ s t f t o v e n t l  p í  afotoione* escrofalois* v  ou general en toda» tos oonvalocenotoa. E s  nn  to

y a e e n o u o r l r a  t n  lo» principales boticas d e l »
P ep é iito  p rico’p a l ; drogneila  L \  CENFRA L, O lra p ía  33y  S j.-P re w o , 2 ¡ I pesos. 15 SPj

C U C H A K A D A 8 A N T I T E T A N I O  A S
DSLS r .  a*. A R S . O ' r O  S B U B D X A .

K L  R EM ED IO  MAS E F IC A Z  PA R A  EAO U E A C I O N  D E L  P A S M O .
No se ooQsiderorá lejltimo el pomo que no Iiem 

to firma, rfibrinay re tra to  del au tor.
P reparadas finioomente en el laboratorio  botllk 

SANTA ISABEL, ooUe do Bernaza n. 4.
D x p ó s n o s .

P q rm p jo j; on 1» misma A naoci»; en 1» drogue­
ría  L a Reunión de los 6res. Barrá y  Ü7, Teniente- 
Rey nfimero 4 i, y  ’ - 
Nnava Fox, (resto,

me 13 n

de probidad, eetableoidaa en esto oapitol, oona ~  
00» ito tá jio n »  f a  I<» perid-
ViveoaiiedeComTMMtetoTl. ytoSDeieuaas one ám «A ^_  ̂ « *» *eonünuaeion »se»rosauioform «id6Í proooillmléñ 

_que ,ha empread.o en todas «lias nara «n.to
de

para  sus 
Lam parilla nfim. 

f i la d o  1a Ha-
perfactisimas ouracicnet: oalie 
I4, D. Kelahor Ortiz; O-Seiliv. eeauina fiTa de 
baña, D , JoséM srto dal CamporCaflaBlanoa muelle 
^  V T o r r ^ i  D . Podro^roanio , Aguila 289; 1> 
Jaén» Hizluio Perez, por él y  D . firanolsoo Catá. ve 
d n o  de Nombre de Dio», en Vuelto-Abalo E a ^  17 
D. Cosme Cabrales, por él y  D . Bonito de to 'Vegií 
ausm to. Corralea 9 ^  Antonio Itortinez, por D. HUa 
tío  ^ , j , n » a n t o ,  Gatiano 134: D . Cándido Hoyos

„  , , too km * um, AUUiQbtaa W, Lt
Pablo t íM n o z .a ^ a te , Figuras &1; í>. José Martina»; 
caetilio de  to CabaDa, ¡Pabellón nfim. 23; oapiton D

.  ,, ____ J ““ « '« tY D n r a n ,  ausente, café do Tacón: D. Ma-
en la  farm acia de Ban Rafael, en Tierra, altos, fonda -‘Los Ve-
.esoia del autor) Ana. Iiuitftrio0; '’D. José Mftría Yafies t  Peft»; D.

Boium ^ y o r ,  Qtaliaiio 91; D. Mannel Pi

UOL'IDO ANTI HIDROPICO
8SGUN fiOBMCILA

d e l  f a e u l ta t lv o  D .  C le to  D ía s  A eevodo .
Bete precioso remedio, cura radicalmente Ici 

edemas de  tos piernas y  otiofl varios afectos, como 
e ru p ^ n e s , escoriaciones, bhmhzzones, nlom»olone 
ydoloreem áB ém éuosaatignosyd.e oaalqaier nata 
ralesa. H I D R O G E L E 8 .

1 Dicha taenttotlvc, con un método paribocionodo 
que te  es peculiar, ha  curado rodiooimento dehidro-

«imnlAit fWiTnn1ÍAfti1ft«. nn en>mn nilmA

. k, ái«uí»LLu ofy u ,  manQ6i rerea. üorrtaieB
DO. Vicente Rodrimiei, Corral-Falso de  Maonrijee; 
D. Agostin Bello; D. Fernando Gutiérrez, Aguila ee 
quina á to  del Monte 923; eeiloret Zubilag» y  oomna' 
Oía, ^ n t e  83; por D. Susano ArgHaUes, veoino del
pgenio Santa Elena, en la  Jurisdlocion de Matanza* 
U. Victoriano Gntíerre», Jeses del Monte -115; Ange se 16,  D . Diego Trnelba-^Uonto 81; D .  Lorenzo BuU. i 

" te lég rafo ."  D . Salvador Fera  Amistad 13C, hqte 
tar, porD .fibM olsoo ArUo“y  Aranda, 

« H o y o s , ..............

-  128 — -  125

‘slágrafo," D. Salvador

eaba'Ueiía; D. Franoisoo H o y ^  Obispo’s i ^ T ^ ^ t o  
Bey 85, D. A. Gomes (bodega), Vlltoólara. calle de
San Ju an  B autista 37; D, Fauetáio Martásie* tenien
tode-^ ju n to rio a , ChavM 9: D. Mwinel donzale*, 
Conoordto D, Alqjo Aacárraga. Vihaotora, caito

«de*,Mmples fioompUoadi, ¿ n i ¿ ¿ T n '^ ‘iir5 d e v S ^ ^ l f ' r S t o - a ^ ^ a S j f e ^ a ' d e  D ^ t t
Uo Corral, MeiCKÍ 77, D . Andrés Pifión-, L ealtad  64 
D. 6 ^E « M ü  bordo; M atanza^ coito ilel Medio 23; D 
U .Kenende», tenim itode voínntarioe de  artiUeiIa 
Cerro, calle del Pellón, m áqulne de moler harin». D
».*-----V — k,. -pmiioiara, calle de Colon 6: D, Ml-

I, de  la  esouadra de gaetodoies. Cosa 
o s x e i ^ ,  herrería, D. Antonio Cartl 
s de  Martonao caito de Domingue» 

B aaa ltaa tea ln 0 m .6 ,D . Vioente C-tepj»lsa: Gnaim 
baooa, oaUe de VistoHetmoM  afija. 19, Catoliao Va 
sallo, oon n o tó te , peliMoaa y  extraordinaria con.- 
pUoi^qn: C « u  BtoAoarKmda de H fieúo, D . Joeé Bo­
nito Msndsifia: Jesns del Monto nfim. 414, (sin oi>e- 
raoion) D. Pedro Visledoj Anoha dal Koi4e' 1 3 5 -^  
;n lian  Conoepolen; Compostela esqnla» á  Sao Isidro 
taooeeoru B» iJi Joéé BueeMo G oaiw eí; <í »Üjldo i  i  
m n e b to r ia " ^ A m é rW ; D. José K ¿ « * ^ e h e í  
« islou 105, D. A n d ^  (Jo w lq s j Bsaei.to 1(W. (sin 
operedcát), J a já  de to Cmx Solafia; Cerrad» del Fa 
eeo 5, Prauatsoo Damorano; Qimuahaooa. C ru z "

■ C ilO N  D E L  DTA U D E  M A T O .
P /o g e r ío  de  Ufl«sít7«cfí»i.

L á  9 n m l0 a d a  d e l S r  C o n d e  y  L u q u e  d e o ía  a e i :
" “ E l g o b iern o  d e  S. M . p ro p o n d rá  á  l a  S a n ta  S e d e  l a  r e v i -  

BiOQ y  fo rm a  d e l C o n co rd a to  v ig e n te , á  flu  d e  e s ta b le c e r  so b re  
n u e v as  b ase s  la s  re la c io n e s  e n tr e  l a  Ig le s ia  y  e l  E s ta d o ,  tu u  
p ro fan d a tQ sn te  ínod ifloadae  p o r  e l  a r tio n lo  a n te r io r .  "

D efend ida  p o r  su  a u to r  e n  n n  r a s o n a d o  d is c u rso , y  c o m b a ­
t id a  p o r e l S r .  F e r n a n le z  J im s u e z , fuó  r e t i r a d a  :

O tra  o n m ie a d a  d e l se ñ o r  c o n d e  d e  T o r re a  C a b re ra , d o -
o la :

"  D a  t a l  m an e ra , quo  ae i com o los q n e  p ro fe s e n  o t r a i  r e ll-  
-g lone» te n d r á n  d e rech o  á  la  to le ra n o ia  o iv ü  e n  e l  e je rc ió lo  d e  
e o s  re sp e c tiv o s  onlcos, los q u e  p ro fe sen  l a  re lig ió n  d e l  E e ta d o  
te n d r á n  d e re c h o  á  no  s e r  p e r tu rb a d o *  c o n  a c to  a lg u n o , d e  p r o ­
p a g a n d a  c o n tr a  la  re lig ió n  o a tó lio a . ”

E l C ondo d e  T o r r e s  C a b re ra  p ro n u n c ió  n n 'p a tp ió t ic o i  d is-  
e u r ro ,  d e m o s tra n d o  c o n  l a  a u to r id a d  d é  la s  perp ianss m á »  e m i­
n e n te s  d e l p a r t id o  m o d e ra d o  la  oonviooión qd'e e s to s  a b r ig a n  

- a c e rc a  d e  la  d iso ru c lo n  d e  lo s  a n tig u o s  p a rtid o s!
C o n ste , y  o oncloyo , d ijo , q u e  s i  n n  se  a le g a n  n u e r á s  r a z o -  

n e e ,lo s  f irm a n te s  dn  e s ta  e n m ie n d a  v o ta re m o s  eL firtfcú llb  I l t  
p r im e ro , p o rq u e  la  Ig le s ia  o a tó lio a  n o  se  o p o n e  á  e itp  pom o a n -  
torldad-, y  eeg u n d o , p o rq u e  lo  q n e  l a  co m isió n  p ro p o n e  e s  la

SESION DEL DIA 5 DE U A \ 0 .

P rovecto  de  ConsHtwcion.

C o n tin u a n d o  ol d o b a to  p e n d ie n te  so b re  la  C o n e titu o io n , se 
ley ó  l a  e ígu lon to

E n m ie n d a  del s : ñ c r  P e r ifr .

“ A r t .  11. L a  re lig ió n  d e  la  u ao lo n  e sp a n o la  e s  l a c a t ó -  
l ic a  a p o etó lio a  ro m a n a . E l E s ta d o  se  o b lig a  á  m a n te n e r  e l c u lto  
y  BUS m ln ls tio a .

N in g u n a  p e rso n a  s e rá  p e rse g n id a  e n  E s p a ñ a  p o r  laa  o p i­
n io n es  re llg lo eas  q u e  p ro fe se  p r iv a d a m e n te  m ie n tr a s  n o  a t a ­
q u e  oon ac to s  ó  m an ife s tac io n e s  p ú b lic a s  á  l a  re lig ió n  c a tó l ic a ."

E l  S r . P e i le r  ¡a  ap o y ó , m a n ife s ta n d o  q u e  la  c u e s tió n  e n  la  
e n m ie n d a  c o n te n id a  e ra  p a r a  s n  se ñ o ría  u n a  o n ea tio n  d e  c o n ­
c ien c ia , e n  l a  c u a l  no  p o d ia  i r  m á s  a llá  d e  lo  q u e  la  e n m ie n d a  
in d ic a b a , d e  n in g ú n  m o d o  n n a  c u e s tió n  d e  upoeic ion  a l  go­
b ie rn o .

A n a d ió  quo  e l  m o v im ien to  d e  E u ro p a  te n d ia  á  u n if ic a r  la  
re lig ió n , h a c ie n d o  e n  to d a s  p a r te s  p ro sé lito s  e l ca to lio lsm o , y 
q u e  e n  r e a l id a d  hoy  e l d ile m a  p la n te a d o  l le v a b a  fu izo sam en to  
a l  c a to lic ism o  ó  a l  a te ísm o , h a s ta  t a l  p a n to ,  q u e  e l  m ism o  
P fo n d h o n  h a b ía  d ic h o : “  S i yo  no  fu e ra  a te o  ee rla  cató lico .

D e c la ró  q u e  e l  E s ta d o  d e b ía  te n o r  u n a  re lig ió n  y  a ñ ad ió  
q n e  p o d ía  a c e p ta r s e  l a  l ib e r ta d  d e  conciencia , l a  l ib e r ta d  de

UORTES DEL REINO,—3?t

D. BsnitooiojAlvaras; Conoordto
'• ' i H r r  ■ ■ ■■■

de 57. p .  Eyajtdeoo Hernández V orel^ Manrique 

ehei; EanjSL^T, D . Antonio H a ití: Aflizaes?
San

dro Ó t ^ ' ,  O b i ^  139, O, José ~(hm aaÍBz;'S».« rf'li 
Vapor & y  Gt, O. l^niaciseo Viltozas, C n u  Verde 57,

' *iij Omqp*** ^  *T___ •Onansbaoea; veraBü/, 
iponono 15, D. L nls A lvares t.».»

96, D 'parllto 63, D, Florencio Ueneodez: árn^f .
Joan  Bello; Monte 347, D. Félix  Grim&lt; Son Hi¿ae.l 
58, D. Antonio A rto lóz»»: Amistad 84; D . C ^ t o  
Qonzaloi; Acoeeori» de Tacón, venta de  tzbaoo &en- 
te  ol Loavre D . Ramón Ganiia; Galiano esquina----- Tk T..V .  k ,- ,. ^

,D . J t
- . . .  - ‘R eilly , ,  

D. Fernando G arda: Matanzas, calle del U e ^ 4 l *  
D. Antonio Palacios; Obispo 99, D. JozéM enends:'' 
M anriqnelO .D . Antonio González; Taaerilé SI, a ¿  
oeeoria 8 ,  D. Hloardo Ramos; Aníw»-  D .’Sa- 
mon Pose.—Gaanabaoco: Foento 45, D. Casifairr, B -
ohandia,—y  Animas 89, D. Feliciano Oaroía; M sra- 
11» IL  p .  F r ^ d s o o  Cadete; A iw g n r» . D. ^ b r i e l  
Ban Petoyo; Obrapla esqnin» á  ban Podro, D. Jo an  
Gatierrez; Animas 39, D . Joaquín de  Mesa; Oervasio 
27, D. Félix  Fatooios; Jesns de! Monto, cosa d e l»  
Cantora, D. Udeivnzo Fw loino; Empedrado, tonda

Moi-altofiS, D . Rdv.atdo Pomarifio; Ofi¿lcM27 b ' 
Viotoriano Herrón; ^ M i a r a ,  calle de Colon 93, d ' 
Benito Utero; Mp:ou, o tirauártoooD . Pedro G. Bo- 
may-. Matanzas. o«U© dai Medio n? 89; D, José Car­
reras y  Soler; Coion, inganio Sooorro-Podroeo, D 
Viconte B atista  y  Lopsz; Moroaderos 17, relojería 
D. Franotsoo Jiménez da Araos; E stre lla  152, ü .  
Agapito Bear! Qfiluee, pot.ero Agnaoato, D . Jn an  
godnguez Díaz: Marmuso. Bilbao n?  7. D. Casimi- 
;-o l*naro.—E n e! Agiiaoato, «alie R eal ü9 7, D. J o ’é 
41* Bilbao; P írad ero  terro-oarru do Qiilnca, D . 
Fronuisoo Iteloés Mar.inez; o b rap la  18, O. Pedro 
Fernoiidez; Galoanol27, l>. Monael M enendez; A-
nimae 12:«, D. Gatiriel Caras; San Ignacio 52, D. I .  
D. tiaavedra: eu Hogto, calle R eal 31, O. Manuel 
O. Beueuieiis; ide-n sen tan a  a5. D. F . C.; C oba 59, 
1), Isidro U ubnaj, .'an  Mignel 128, 1). Late M? 8a- 
lazar; en  Cárdenas, Real 1L3, D. Bevetlno Suarez;. 
L ealtad  110, V. José Rodríguez, Beiasooaln 20, U 
Franoiseo Viera Montee de  o ca ; Uonoorsi», D. Ao 
drés Sando; Muroaderes 5, O, M. A .; Compostela 84, 
D. Pedro U rta ,

^ S O B L A N E A .

PRIMERA AGENCIA
D E  P O M P A S  F U N E B R E S

D E

D. MMON güILlOT,
Agnaiap 7 2 , e s q u in a  á  B xn Jam o  

d e .D io s .
Rete estableoimlsnto, el máe anticuo por sn fonda 

Clon y  m ás moitonio por sos efeotos, pues coostan- 
tem eate  se eetán introdnoiendo mejoras seznn lot 
adelantos del dio, se halla ap resam en te  snrtido pa­
ra  el buen doeempeflo del servicio ffinebre, desde el 
acto do la  adminlstroolon, entierro y  honras por hn- 
mildce qne seanhaeta  toa m áasnntnoaas qne pnedan 
haoeres en  las princip&los cindadee de Snropa y 
Amarte-,.

Bn esto eetableol'nieato es donde finlsamento exis­
te  a l depésito de lo» etosantoa y  ligero» earisfiíago- 
metálicos filtunaisenU inventados, qne cierran ber- 
m éticam enu, pnd'éndoee oosseivar el cadáver en 1a 
casa todo el tiempo que ee desee sin necesidad ds 
embalsamamiento; ia ü m d a  tido aprviadoi per el 
Sodiem » y la J im ia  de Sanidad. 8© venden fi los dr.e- 
Gos do loa trenas de toda la  Isla, eet como saroóto- 
gee d<k m adera hechos en los Estadoe-Ünldos y 
adorno* do todas cisses para  loa zsistuo*.

Se reciben toe érdenes ao los qne se sirvan oonpar- 
to en  dicho tren  á  todas herae y  para tCNloe puntM.

Preolos a i alcanas de  todos. ms.

C ír a n T e a t io  d e  T a c ó n .

C O M P A Ñ IA  D E  O P E R A  IT A L IA N A ..

L a o<;mpsfifa de  O pera I ta 'i in »  que. dentro I; 
poros di*s, te-^diá e lb o z e r  de presentarse ane 
eete iIa:<trsdo cuanto benévoiu plr.lioo, ha  «ido, c  
• iim ay c r p ;r t« , formada e tn  izodcstoe orl'stks 
qne se hallan de pato en esto c iudad, quienei, S3- 
eed itn io  á  los deseos j  n iite ia  las afipliuas d ( nu- 
ulioi atloiona-ioa al b .lio  canto, han  resueltc sis- 
pei der su  viaje al Fetfi. y sin m iras do nieqnino 
interés n i pretensl. nos cxi jaradoe, t  freoer et uaa 
corta  ló ria  defuncicnes, a in e l la i  éperas o e  en 
todas nartes gozan de utos f«m t y popuíariiad.— 
Ni la  ép c», s i  los e iro u n stin o as, u i ios elerSatos 
ilisponiblss en ia  aoiuolidai,' favorecen á  á E m ­
presa para  presentar a n a  Comptlila nnm eosay 
p cd ersl ra-smo tiem po exhibir ios espectiza'e>8 
oon e l Injo y  biiilantex qne ella m%* que n i te  de­
seara, poro ya que esto no es d a tle , por i s ^ d e -  
roass caneas inülcadai, espera quo su  onena zispu- 
ste-.ou supura ta l  deBoenciay que sus o ifU iteepor 
agradar, serán acojldoe po r el in te l gente Nbfíco 
de esta o iud 'do -D  L> p rc v c r l l . l  gu len ie if que 
tanto  ie  distingue. t

E LE N C O  D E  L A  OOMPA^^IA.
Pf.'iotr» do tna  a'o^-ilul i,—Seta. Vlir» D 'A pnte.
Frim oradonna cot.tra 'ly  .i'.-su'uta—3ra. laanv 

Nataiy de Testa.
P ilincr tenor—Sr. B iasrdo Potrcw hh.
Prim er barltoro—E giflc  P e tn l i.
Prim er baje—Sr Koupe filanoini.
O irotenoc—Sr. E ir iq u e T is ta . ,
B jo  eariosto—Sr Jn jlo  U sm psgnjii. '
Bajo genérico—Sr. Mistuel Aiienz».
l om prim aria—S:a. Mj U de lirntivoglio.
Psrtiqu 'nos oe tinbOb m I sS -C u rp o  d e  cofi» de 

ámboB sexos.
Maestro director da opjnesta—Sr. Ramón Fste- 

lies.
D irector ríe estonr—Sr.
Maestro director de coro»—Sr. iV ácrico  QapI».
Apuntador—sj-, Migcel Baté. 

-•M aektroedetosseirm í»—Sr. Froocpio Mallota- 
do—8r. Francisco Ganzalez.

R E P E R T O R IO .
Don Párloc; llslto  iu U tich era ; L uisa Mller: 

A tt'la; Hernar.i; Uacb tU; Trovatore; I  Hosn^ ie 
li; T raviats; Li<otetto; Dtio Fi-scari; M aría dsBo- 

Poliuto; ¡favorita; L-iiia: L inds; B<rhsr.; 
; J a i i e ta y  K->n eo; So-, áu b n l» ; RnyBlss; 

, Jone; Rl-<Bft .li T eítsa ; Fausto; Mir;»;i l ’i. 
pelot: Crlsplno é la  Uouiare.

Of /4
KL

%
'z ¿

C ondiciones d e l abono.

l í  E l 
en dos 
oiones

2* 1

n t ts r á  d e  20 funcione», dívHide 
. so te  lo s  pa loo t y  g rillé* , d e  iOIon- 

UDO, a i te rn s n io .
a 'nunadüi qno  q u 'e ra n  r  ’ '

Oíposilos tu íwlas Ih  Prrtumaiiis dvl Xuodu.

PILDORAS oeHOGí̂
1* P lu o t i i  nniM B itiTU  n  Bom  coa

MMifoáUMncii4,pa7álu*fsce<<M«ig«s-
tréMem, dUpépiieat, «te., j  1** esses *•
q u la d ig títio n  eedificiiitOM 6 imporiblt.

t s  ^LM U S DI H o u  ce» rzMin» om » 
u . i i u a *  U M c n o  ro»  n .  m s i te iM ,  
p u á  U* *»t*rmeiUds9 crfiaicas y I t t  *f*> 
ci*M «qae de sU u  dependHOtérdi'ddf 57o »
eos.
por»

ifüae ionet. mentíruaeion, d ifie it) y 
'» fortalecer íot iempenxmtslot aéái'wr.

8* Pü-M ass SI HcM cox r ir s u u  i  
roTonnno r u a e s o  naLT tsoztt, psra U* 
•nferraedádet torioialo***, líDUtiess )  
siAllticas, to tiiii, I* eaqnsxl» etorfitiea j  
ios tfeccíotet slcaicu  |•B 4r«]sl d* la  *M- 
Bsml».

■ is C G , tansseiqtlee-qBimlM, r « «  da  
C M tIc iia ra e , • ,  qM •* n  ú s iu  
torio 7 B resutdar.

E s  frsKSi tiU sn la te i de IM  7 » |& - 
lo rs i. Precio sedaicdo *b Ioi frases*.

D t^ tU ss  *s £ s  Babona (para Is vasto
penasyet), S B rrá y  CjVeraLnaAoaTC*, 
7 SB tss bnests fsrascissdsls ¡ilade  Cvi*.

8 « e r a 3 8 B r a K S E E $ :ig B a

GRAN FABRICA DE BUBCES
LA A M BEO SIA

C a l z a d a  d e l  M o n t e  n .  1 8 0 ,
8e aiiven pedido* por mayor y  menor de toda 

clase de dulces del país, para  dentro y  fnera de 1» 
Isla,

P re c io s  e n  b ille ies del B a n c o  E sp a ñ o l.
Frntos cubaase oonservaiius:

Pifias, mamey , m ango , O naniha 
n a ,  Sapote , G nayaba del Perfi,
Hieaoae, P látanos de la  India y
C iruelas........................................ 15 docena.

F asta  y  ja lea  de gnavaba:
C a ji ta e n ? ! ....................................} 45 oto. dn».

— -  2 . . - .................................  87i . .  . .
— ■- J - 1. 75 . .  „
— „  ■■■■•■■.a , , , 3.75 . .  . .

-- 7.■■■.■■■■,,a . . , , , . . . ,  7,50 „  . . .
L atas r e d o n d a * . . . . . . , . . . . , , . . . .  8.00 . .
Idem pasta d c l

K , Naranja, 
m an n a o ,

do Pifia,
C idra y  pñ ípa  de

Man-

E N

9.00
30 I9m

L A  COLONIAL
M U R A L L A  7 i ,

se compra papel de diario!. l.'ibpS'jn

Re g a l a m o s  d n  r e t r a t o  d e l  i l u s t r i -
SIMO OBISPO, por cada 5 pesos que com­

pren  en efectos en la  calle Sq la  MURALLA n? 80. 
, REGALAMOS UN VIGF.sIMO DB LA PRO- 

XLMA LO TERIA  ai com pran v a lo r de 10 pesos.
A L  COM ERCIO E N  G E N E R A L . 

Reoomei damos m uy particularm ente fi toda pe r­
sona qne ee dedica á  com prar y  vender, que visita 
nuestra casa, donde encontrará  muchos negocios 
ooQvenientM, pues vendiendo y  comprando al con­
tado, teueinoa siem pre m uchas ven t-ja*  q n i tfre- 
oer 41 comprador.

Grande* novedades «n juguete* p a ra  liño», mue­
bles, mufiecas, oajitss de  ounoaidadei, costnreros, 
bordado* de tapiueris eto.

A 11$ los bonitos psCucdos do  seda.
Palm atorias de e lootropiata á  5$ par.
A 58 la gruesa d e c a jits s  de  m aiipcsa*.
A 7481a g tnesa  de globltos de goma.
A 1¡8 las m esitas redondas p a ra  onsrto  u *11», 

propias para  veladores eto.
A -I4| I rs  porta-basteros y  p aragnai,
A 7* lo» bo itos andad-re»  p a ra  nifios.
G ran aoitido -le baoclajae do v a n a s  form as y  cla­

ses, desda 4 rs, basca 5} una.
A 18 e l pa r de  aretes do zafirina,
Precioso* tom paritas t  angelitos par»  urna» y 

á ’.tsr6«.-M U RALLA 80. 5bp3tan

e l í x i r  DEL D '  G U I L U ^

P r e p a r a d o  p o r  P A U L  G A G r E j  F a r m a c é u t i c o

CALLE DE GRENELLE SllNT-GERSAilf. N® 9. ES TARIS -- >
Las persona» qui .•í.'''-'" '“I f  í . r ’*•

( o s s é r o  •  jT t r .'*  y
Caico propietario preparador del Ct^F- 

e f a e t C f o  E t i a e i r  t o n t e o  a n t i -  
f l e t s t n t i e a  y  n t e t i - b i U o » e  
r i e t  G t s U l i é f  conocido desda
hoce 75 aS o ty  aprobado por la  Academia de 
Medicina como remedio soberanameate efi­
caz con tra ías enferm edadesbUiosai,la*eo 
fermedades de la  piel ¡ con tra  la  apoptcgii, 
las enfermedades serosas linfáticas, lassfr- 
form edadcsdelasinugcresy do losamos,etc.

a n f i ^ b i t t o s o

fiuedcn procurarf.- • - 
os farmacéuticos,

E l i x i r ,  el lib rito  re  ;; 
medades ocasiona-lia por 
meros viciados y de los t::; Jio 
tirlss  eficazmente

a u i i t i é
>1 I*' á 1 A- tC.l

;L*!' •4 'Iu P«l-ft
«••t 1 ' '.19 r;;fc

f i y Io< U«
í'iIIQh te•j f ii'm . .4-
-rr.o í '.<r * 1 0

d si E l i x i r  G u i l l ie .
Im portante ; H .  P A C I, C A C E  coespré en 1333 la parU ds etU 81.1(11-. r,iis prri-.- 

prsdeostor 11. OUT.AS 7 *a 1867 la parta qns siplotada N. DuPOHT.

Habana : Eu eam  de SÁKRA 7 O, mOlNDf.Z 7 O, CATALA, 1. RLTB T C>, I::'.;

C A R N E -Q U IN A
cliuicoiú m as roparador unido al tánico m as poderoso.

V I N O  A R O U D c o n  Q U I N A
C .uR .tiB r v i'i.V .t.A s) están compueitoz esos poderosos reparad o re i d* tos A i in u ,  d*

esos corroborantes pt»r excelencia.
• Muy agradables s i gusto, son de  segura efleseto contra ll*  a n e ra i» ,  los •■ •(•ra le a l* * , 

las f ie b re s , e e n v jile re n r iisa , A ia rea s , e n fe rn e d M le *  d e l  eatánoag* 7  d e  i*e late*>  
tiisas, elC.«(A6eitís mddtcaU e l  Untan sx'dkcalsde'Tarls.'

• Para estim ular el apotilo, asegurar I* 1 
fortalecer los tem persm ientos, prevenir UTi 
nada m ss superior que el A 'iao A ro n d  e»B I
JA R A B E  AROUD CON QUINA (pnpledada I

m  I* KAMAJtA I I

reparar las fnarzaa, enrlqneear 1a sanrr*, 
7 las epidem ias ocaslutadss por et «alor, 
.>D* B snroun , prof.)p an  IrapatoBa f n u  p
Clip V

iM s o  ll Ttw,

r a m a c i a acia)

B O m A U  LArPECTEUR
AtiUPlAUO

EU FRANCIA. BELGICA. 
AüSTtfIA Y RUSIA.

G a ran tid o  le g it im o  con la  F irm a  d e l d o c to r G lllA L'liliA C d e  a .iíM -'iiü '.Y A IS . —  Est.- 
ja ra b e  d e p u ra tiv o  e n ic ra tn en le  v e g e ta l  se  e m p le a  d esd e  h a c e  mi .-u lu  p a ra  c u r a r  Iti't 
e n fe rm e d a d e s  c u tá n e a s ,  la s  e n fe rm e d a d e s  c o n ta g io sa s  n u e v as  o iu tc le r a d a s ,  y p a ra  
to d as  ta s  d e sc o m p o s ic io n es  do  1-. s a n g re .  —  D ep o sito  g e o e rn l, Vari'-, 1 1, . a lie  I t ic i ic r .  — 
L a  H a b a n a , i , .  M , e r Í T ^ v e n ú ,  b o tic a  d e  S a n  J o s é : «I. K o j 'f» » , f a rm a c ia  S a s i t o  
C - 'r id to ;  J l 'a ta m a s ,  A m 1 > r* iH io  S a u t o ;  S a n tia g o ,  T r c i i a r d ,  U u r u u r .

li>IS DELETTREZ {«eU lLL V
Fibriqv* ;2 ,  AiotM ds Roste

AGUA CJLESTEElixir Dcntlírífo. P dívm da Arrea.
m m m m m i c A

JABONES ispsrflaes A lafiUcsrics, 
á  to Lsch* d* Cseso.

l e s i j i c i i T i  « s  g i i i á

LE C H E  O J  C A C A OJabona H abaaun. —  I’om sdu.
AOVA DE TOCADOR á  U  Violeta, 

i  la,Glicerms 7 á  b ü  Flores.

u r u c T is  I I  n s m  n i ? m

&EL ca&RQ caRaon
OPOPANAX Eteoeia.—ápisisToadar.—Jshm isp ^ o . 

-̂iitoía isperfiia.—AKÍts sapetSaa.—Osmibeo tsb 
FoiTCi di Aros.—EnlUatiai pm loa CiixUdi 7 to BsrlfeOPOPANj

CepósUo en la TTahan» i Peiftaasiia El Bm o foerte de D* ValcaUn 00311040 
T  BH TODAS LAS PBKFUM m aS SX LA ISLA BB CUBA.

t- Ayuntamiento de Madrid




